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H U M E R O 1 0 6 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
ÁDMÍNISTRAGION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Desde esta Pcha, y mióntras dure la au 
lendiadal Sr. D Jofé María Otero, agente 
del DIARIO DE LA. MARINA en Union de 
Reyes, loa Beñnres suscntores ee servirán 
pjísráoasa del Sr. D. Joeó Fernannez L o 
pez, á recoger el periódico, y con ó l se en 
teuierán en todo lo relativo á la suscricion 
Habana, 2 de mayo de 1885.—i?Z A d m i 
mtmior. 
POE E L CáBLS. 
SBBVIOIO PAKTICÜLAR 
DXL 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
ALDUBIO 0 1 L A MASOTA-
Haban*. 
T E L E O S A M A S D B H O Y . 
Mad'i'l, 6 de mayo, á l a s l } 
y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
Loiperióiicoa r e p u b l i c a n o s con-
•¡¡eran el resu l tado de l a s ú l t i m a s 
liecciones m u n i c i p a l e s e n e a t a c a -
filal como indic io de l a f u e r z a c o n 
)!ie cuentan C a s t e l a r , F i g u e r o l a y 
¡tres republicanos. 
SI ministro de l a G r o b e r n a c i o n S r 
Jjmero Robledo h a m a n l f a s t a d o , 
Hgua dichos p e r i ó d i c o s , l a n e c e a r 
id en qvLS se c r e í a d e d i m i t i r a u 
wgs. 
S;Presidenta d e l C o n s e j o S r . C á 
um del Cas t i l l o h a e x p u e s t o q u e 
telministro de l a G - o b e r n a c i o n i n -
utlaen presentar l a d i m i s i ó n i n d i * 
'•xii, debia d i m i t i r i g u a l m e n t e todo 
U Gabinete. 
' Ante estas c o n s i d e r a c i o n e s , e l s e -
¡üEomero R o b l e d o d e s i s t i ó d e s u 
mjalon. 
| El cólera v a e n a u m e n t o e n l a pro> 
"da de V a l e n c i a . 
j Señan establecido c o r d o n e s s a n i -
Mot al rededor de v a r i o s p u e b l o s 
padidoB por l a e p i d e m i a . 
Nueva York, G de mayo, á las \ 
12 de la m a ñ a n a , \ 
Sigan las ú l t i m a s n o t i c i a s te le* 
plicas de E s p a ñ a , e n t r e l a s po-
pciones de l a p r o v i n c i a d e V a l e n * 
pqae e s t á n a c o r d o n a d a s , s e en* 
p&tran A l c u d i a y L l a n e r a . 
Lai tropas de l g o b i e r n o d e l C a n a * 
ilhan tenido u n e n c u e n t r o c o n l o a 
pbeldes del N o r o e s t e . S e d i c e q u e 
pcanadenses t u v i e r o n 8 m u e r t o s 
•«rebeldes c i n c u e n t a . 
Lóndres, G de mayo, á l a s ) 
12 del dia. $ 
¡El gobierno i n g l é s , p a r a f i j a r l a 
::laota que debe s e g u i r e n l a s fu -
pías comunicac iones e l G - o b i e r n o 
pío respecto de l a s f r o n t e r a s d e l 
i'ihanistan, h a l l a m a d o á S i r P . 
Linadea para p e d i r l e s u p a r e c e r y 
hiatos n e c e s a r i o s a c e r c a d e l con< 
m que d 3 b a c e l e b r a r l a O r a n 
Maña con R u s i a . 
Eluecho de s o m e t e r l a c u e s t i ó n á 
I arbitraje h a c a u s a d o g r a n d i s * 
pito en la p r e n s a de S a n F e t e r s * 
ligo. 
Elrey de D i n a m a r c a h a m a n i f e s -
tó lesees de m e d i a r e n e s t e a s u n 
ipesarde que l o s d o s G - o b i e r n o s 
jjiconvenido e n s o m e t e r l a c u e s -
iunarbitraje , n o s e a b a n d o n a -
ulos preparat ivos d a g u e r r a . 
ÜLTIMOS T E L E G R A M A S . 
Nueva- York,. G de mayo, á las 
6 de la tarde. 
¡iBroklyn s e d e r / u n a t ó é i n c e n -
mi. fábrica, p e r e c i e n d o q u i n c e 
mnas. 
60 drr., 4 & 
(bauqneros) & 5 
SOTICIAS C O M S Í Í 3 C 1 A L B S . 
Nueva York , m a y o 5 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
aiMpaflftlas, & $15*70. 
binojicauas, & $ 15-55. 
siento papel comercial 
ijer 100. 
itoigobre Liíadres, (>»'Ifv. (banqueros) 
m i cts. £ . 
tmohre París, 60 dp1 
hacos 20 rts. 
ta<obre Hambnrgo, « 0 d r r . (banqueros) 
p . 
«sre^istnidos de los Estados-Unidos. 4 
irl<H),ál22i4es*interís. 
Maga1* aflmero 10, pol. 06, 6%. 
jilar í buen refino, 4% A 4%. 
todo miel, 414 á 4%-
Wi!,18!4 cts. 
«teca (Wllcox) en tercerolas, d 7.35 c«n" 
nN. 
Éeta long clenr, d 6J^ 
Nueva-Orfeans , m a y o 3 , 
rinu» ciases s u p w i o r e s , & $4.15 cts. 
BiL 
L ó n d r e s , m a y o 5 , 
íurcentrlfasa, pol. 98, I 4 i 9 . 
«reblar refluo, 13 ¡i 1 3 Í 6 . 
mlldailos, ú 08 HS*In te r in 
«Nío los Estudos Huidos, 4 por 100, d 
Il9íi ex-enpou. 
íiento, Banco de Inglaterra, 8 Jó por 
i , 
barras, (la onza) 49% pen. 
L i v e r p o o l , m a y o 5 . 
n middlinfl uplandSf 3 5 15i l6 
P a r í s , m a y o 5 , 
K 3 por 100,79 fr. 60 ct«. ex - in terés . 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA BOLSA O F I C I A L . 
D. Koberto Eeinleia. 
- JUDII Saavedra. 
. . Joa6 Mannol Ainz. 
. . And ré s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Patio González del Valle. 
. . Castor Llama y Agui r re . 
. . Bernardino Bamos. 
. . And ré s López MuSoz. 
. . Emilio López Mazon, 
Peílro Matil la. 
Miguel Koca 
. . Antonio Florea Estrada. 
. . Feporico Crespo y Bemls. 
DKPESDIBKTK8 A U X I L I A R E S . 
D . 'Delmlro Vleytia, D . Pedro Ar t ld i e l loy D . Eduardo 
Aut rau y Picabia. 
NOTA,—Loa demás señorea Corredores nó tanos que 
trabajan en fr utos y cambios están también aatoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
S A L I D A S . 
Dia 5: 
Para Puerto Bico y Santander vap. esp Antonio L ó -
pez, cap. Domínguez. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
ES PASA. 4 á , 7 p g P. s.p. f . y o . 
I N Q L A T E B B A \ 19í 4 20i PS <>«> » 
F E A N C I A . . 
A L E M A N I A . 
í 5i á 5J p g P. oro 60 d jv 
^ 6 á fii p g P, oro 3 uiv. 
E B T A D O S - U NIDOS . 
DESCUENTO M E B O A N T I L 
1 
( 8 p g 
. < hta. 
f v 12 p 
5 8 i á 9 p g P. oro 60 d r r 
• A 10 p g P. oro 3 drv. 
(¡«fía prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
(Wejramas que antreeden, con a r r e • 
tal articulo 3 1 de l a f *:y de PTopi-f 
i m m - M & i JE S0LSA 
sí i ia 6 le mayo dt 1885. 
tímPA^rtT ) cierra de 236 á 236 H 
PONa>3ís P 0 B H C O S . 
taJl»3 tataté» y nao de amortización annál : 70 A 
[|3 D. oro. 
M Idem y dos ídem: Sin oparaoionea. 
klmaaUiMes: CO} H 60) pg O. oro. 
r'íiWpns'+rtoit: Sin oparaoloues. 
hiilel Teaora: Sin oparaoiuidí. 
kMltl Irnatamieato. 73 i 71 pg D. oro. 
&OOIQVB& 
fc»Kjo»Bnld3l«Tilad«Oii'na: U 4 10 p g D. oro. 
hiolndmírial: 62á61 p § D. oro. 
festCompaHía de Almacenes da Ea?!» y del ni>-
ItoS'iSC pg D. oro. 
iraj Almacoaea de Santa Catalina: Sin oporacio-
Uoiürioola: Sin opsraoiones. 
nllte íhorroa, Daícusntos y Dopjsitoa da la Haba-
'Mu T?rntorial ilipotscario (le la tala de Cuba: IwwdíFoaento y Navegación del Sur: Sin ope-
i -.'i, 
ír.atíOompafil» de Vapore» de la Babia: Sin oper*-
3M. 
"sifíW» de Almaosnea de Hacendados: Sin onera-
U 
íaptSii de Almacenes de Depósito de la Hftbana: 
jipiM» Kspalíola do Alumbrado do Gas; Sin opera-
.kH. 
iapílla Daban* de Al.i'-j'orído <U> Gas-. Sin opera-
¡npiSI»Ksuíínli do Ai-,i -.lor.ido da Gas da Matan 
K in op imiones 
JwiCorapai'.i : de (Jas <i» \-\ íí ibaaa: Sin operado-
1* 
JnptóiídoOímiaoa de KÍOTTO de la Habana: 72* 
I í D. oro. 
impatl i de Caminos de Hiarro de Matanzas & Ssba-
lüteVMnS D.oro. 
¡mpiUlídu'iaminos de Hierro de Cárdenas y Jf.-.-i-
lUílllpí D. oro. 
(«(«Illjde (láminos de Hienr" le Oioafnegos A V i -
«UÍ M i .'/J p§ D. oro. 
«nJínde wulnoe de Hierro da Saga» la Grande: 
0. on. 
IwpíIlideOarainon d.. Hicrr • ri-i Caibariea 6 Sano-
iU|lrltM:i5 444 pS T) cr.- »,t dividendo 
•fc(llUdíl Ferrocarril di.: <.»«(*,: -3 4 =2 pg D. oro 
•hpHttaOamhuM d» Hierro de la BaUip. 'át la Tf.i-
Uiu iUuiiiír.: S'.a uporaoiones. 
'*s*i\M *ri\ rrrl-»-.) ."il il.".0pg i>. or-
htrMHvt t,>\ ..••>. ...jes. 
a ««Mili/d»OÜ'n - • - ci '.<* 
OBLIÜACIONEí?. 
fciCrtdltoXen./ nal Hipotecario de la Isla de Cuba. 
¡WIÍMhipotecaria al 6 pg interés anual: . . . 
I Itad* \m AlmacenHi de Sania Catalina con fO 6 pg 
uut ftn upei aciones. 
TSNTA8 DK TA1,(«RB8 H O T . 
del 3 p§ y nuo de amortiisaclon al 78 
¡RO.wi 0. 
; mtlonendel Banco del Comercio, ú 67 pg D. oro 0. 
pg hta. 3 meses, 9 p g 
! § hta. «. oro y p 
DTERCADO N A C I O N A L . 
AZÚCAB88. 
Blancos, trenes de Dorosne y 
Eillienx, balo á regalar 
Idem. Idem, ídem, Idem bueno & 
superior 
Idem, Ídem idetn, ídem florete. 
Cogucho, interior á regular, n ú -
mero 8 á 9 (T. H.) Lwrtmi«=i 
Idem bueno 6 superior, número f •I!"onul"u-
10 á 11 Idem 
Quebrado Inferior & regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem hueno, número IB A 16 id. 
Idem superior, núm? 17 4 18 id. 
Idem florete, número 18 4 20 Id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBWTRfFUOAB DK OUAKAPO. 
Polarización 04 A 96. Da 4} á 5J rs. oro ar., según en-
vase y número, 
AZOCATl DK MIEL. 
Polarización 86 A 90 Da 3J A 4 rs. oro arroba, según 
envase y número . 
AZUCAR MASCABADO. 
Coman 4 regular roflno. Polarización 86 á 00. De SJ 
i 4 rs. oro arroba. 
CONCENTRAD D. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS —O. Jallo Montemar y Larra y DJU 
Jacobo Sánchez Vfllalba, auxiliar de corredor. 
D E F R U T O * . — D . Joaqu ín G u m i y F e r r á n y Don 
José Infante, auxiliar de corredor. 
Ea copia.—Habana 6 de mayo de 1885.—El Sindico, 
M. Nnñez. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L , D E IÍA P R O V I N C I A 
D E IÍA H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E 5,A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D i Elisa J iménez Alvarez, viuda del capitán 
D . Alonso Curia Perrero, se se rv i rá presentarse en la 
Secre tar ía de este Gobierno Mi l i t a r con el fin de ente-
rarla de un asunto que lo interesa, para la pensión de 
Monte-Pío que tiene aolicitada 
Habana 4 de mayo de 188.>.—De O. de S. E.: E l coman-
dante capi tán secretarlo, Felipe de Peña. 3-6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E i A H A B A N A 
Y G O B T E K N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Don Antonio Eipoll , ae BfrvirA presentarse en la Se-
cretar ía do este Gobierno Mi l i t a r con el fín de hacerle 
entrean de nn documento qn^ le in terés i . 
Habana, 4 do M i n o do 1885.—Do órden do S. E., E l 
O. C. Secretario, reV.p* de Peña. 3-6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DK L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El licenciado del regimiento lnf»nt«ila del Rey, Ger-
mán Fernandez Parra, so servi rá preseatarso eu la Se-
retai ía de este Gobierno Mi l i t a r con objeto da entre-
garla un dncamonto que lo interesa. 
Habana 2 demayo do 18,-5.—De órdon de S. E.—El 
Comandante Capi tán Secretario, Felipe de Peña. 
8-5 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de ]a Habana. 
S E C R E T A U Í a . 
Ea cnraplimiento de las disposiciones vigaate*, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto on los ordinarios, como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaria, ántea del 
de Junio próximo, los derechos académicos, corres-
pondientea, 6 sean dos medio peaoa nn metálico por ca-
da asignatura. 
Loa que siendo alumnos de loa "Estudioa do Aplica-
ciou". no hayan aatiefe -ho ol segundo plazo de au ma-
tricula, deberán llenar este requisito án tes de hacer 
lectivos loa nerechos anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podr ían efectuarlo. 
Lo que so hace saber por esto medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1? de Mayo de lüSñ.—Setinndo Saneh'z Tilla-
rejo. 3-7 
T R I B U N A Íj'fGS. 
Oomandancia de Marina p Capitanía del puerto ele la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIJIKRKZ, teniente de iufauteria de Marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Habiendo diapuesto enagenar en almoneda públ ica f l 
mejor postor, la cachucha "San Pedro' fólio 872, tasada 
en cinco pesoa oro, ptir el presento so convoca á las per-
sonas que deseen tomar parto en la licitación, en el 
concepto de qne dicho acto t end rá lagar en ol patio de 
esta Oomandanofa el di * 11 del astual á las dooe en pun-
to de su ni.-n .na. 
Habana 5 de majo do 1885.—El teniente flacal, Ma-
nwd Qftmalez. 3-7 
Vapor Batan.— Edicto.— DON FERNANLO KODRIOUEZ 
PALMA alférez de navio do la Armada 
Habiéndose ausentado del vapor Ba/nn el mariner,>de 
aogunda clase Alfredo Ncgneraa Gnerra, hijo de Fer-
nando y do Jost-fa, natural do Puerto Pr íncipe (jue 
ocupa n i la lista do hábiles del distr i to do la capital 
provln la de Konif dios el fólio 19, á qnh-n estoy pioce-
s.'indo por el delito de segunda deserción, por este ral 
primer edicto cito, llardo y emplazo á dicho marinero, 
Hófialándoirt el vapor Bazan donde deberá presentarse 
personalmente en ol término de 30 días, qne ae cuentan 
«leado ol dia de la fe: ha, á dar sus descargos. 
Fí jese y pnbi íqnese este edicto en loa diarioa doeata 
ciaiUd para que tenga noticia do ó! el intereaado. 
Abordo Habana 2 de mayo do 1885 —Femando llodri 
gue'Palm*. 3-6 
Comandancia <lii marina y Oapitan'a del puerto de la 
Hah ma.—Comiaion Flacal—DON MANUEL GONZÁLEZ 
y GunERBEZ, teniente de infantería demarinajy 
Fiaoal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término do 15 dias, contados desde su primera 
publicación, r i to , llamo y emplazo á las personas que 
puedan informar de como tuvo Ingar la aparición del 
cadáver de uu pardo, en aguas do San Lázaro, en la no-
che del nno al (loa del actaal, como de 33 á 40 años de 
e lad. grueso, d-̂  roga'ar estatura, pelado A punta de t i 
gera, de poco big^t», vestido deoaraiaeta y calzoncillos 
blancos y désoHlzOj para quose presenten en esta Fis-
calía á deponer 1c qae leu constare; en lo que obsequia-
rán la Adminis t ración de justicia. 
Habana, 4 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel Oon'alez 3-5 
DON EVAIÍISTO UASAIUKGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto do Ba-
tabauó. 
Por e s t í m i primer y único edicto, cito, llamo y em 
plazi para qae ou el término de treinta dias, á contar 
desde tata fecha, ae presenten en esta oficina á deducir 
au derecho los que ae orean con él, á la propiedad do 
una chalana de pino blanco sin pintar ni nada qne i n d i -
rjue la lista y fóllo do au inscripción, cuya embarcación 
tné encontrada al garete por el balandro do guena 
üuantánamo y conducida á este puerto, la cual tiene de 
eslora dos metros cincuenta cent ímetros, de manga o-
chent* y cinco cent ímetros y de puntal doce centímetros, 
y valorada on trea poaoa billetes, bien entendido qne 
trascurrido dicho plazo sin presentarse, ae procederá 
con arreglo á la inatiucoion vigente. 
Batabanó, A b r i l 28 de 1885.—Evarhto Casariego. 
3-2 
DON ANDKÉS SEGURA Y LLOPIS, comandante fiscal del 29 
Batallón de Art i l ler ía Voluntarios y del expediente 
qae de órden superior so instruye en averiguación 
del paradero del Voluntario do la 6? Compañía del 
mismo cuerpo D. Antonio Mart ínez CardeUe, que 
se ausentó sin licencia, llevando consigo el arma-
mento y municiones que tiene en responsabilidad. 
Por el presente edicto, cito, llamo y emplazo al refe-
rido voluntario, para que en ol té rmino de un mea, á 
contar desde au primera publicación, comparezca en 
esta Fiacalla, sita calle de Manrique n. 130, á responder 
á los cargas que le reanltan, en la inteligencia de que 
así verificarlo, se le admin is t ra rá justicia, y de lo con 
trarlo, se le juzga rá como rebelde y contumaz, pasindo 
lo los perjuicios consiguionte». 
Habana, abril 24 de 1885.—Andrés Segura I/lnpis 
Ayudantía Milit-jr de Marin". del Distrito de Oibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUKTGLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capi tán do Puerto. 
Halliíndomo instruyendo sumaria contra el marinero 
Eosebio Cecilio Lorenzo, hijo de patricio y Agueda, na-
tura l de BreBo Bajo (Canaria) por hurto de prendaa, á 
D? Juana Enrique (a) la chica,, vecina de oata Tilia; por 
eate mi primer edicto, cito y líamo al citado Busobio Ce-
cilio Lorenzo, para que on el término de treinta dias, á 
o.mtar desde su publicación, se presento ante las auto-
ridades de Marina para leaponder á loa cargoa qne con-
tra él resaltan, y do no verifloarlo, so juzga rá en rebel-
día, con arreglo á las Leves del Reino 
Gibara, 11 de A b r i l de 1885 E l Fiscal, Miguel Sastre. 
3 23 
Comandancia militar de marina, de la provincia ae la 
Sabana — «misión F isca l , -D. FRANCISCO J . TIS-
CAH Y CRÓQUEU, teniente do navio de la Armada, 
ayudante do la Capi tanía del P u e r t i y fiaoal de esto 
expediente. # 
Habiendo aparecido varado en las inmediaoionea de 
Punra Brava, en la nnfiana del veinte del actual, un bo-
ta pintado todo de negro, que mide cinco varaa eapafio-
las de eslora por dos de manga, sin fólio n i letrero algu-
no; se ha -e público por este medio, para que los que ae 
consideren con derecho á él, ao presenten eu esta Fisoa-
lia á deducir sus dore :hos en el té rmino de tm mes. 
Habana y A b r i l 28 de 1886.—El Fiscal, Francisco J . 
Tlanar. 3- 30 
• l i fv&TO D E L A H A B A N A 
B M * R A D A S . 
De Nneva York en S dias vap. ing. Principia, capitán 
W-br-tor. t.rlp. 36, tona. 1789, con carga goaeral, á 
T.vdd Hidalg.. y Cp. 
Veracrnz en 3J dias vap. ing. Esk. cap, Armstrong, 
t r ip . 68 tons 1374 con carga gnneral. a G Ruthveñ . 
Sagna en medio dia vai>. amer Newport, cap. Cur-
tís t r ip . 70 t r ip li-Oe, con azúcar de transito, á 
Tod l Hidalgo y Cp 
F,!a Wftaen 12 dia* g d. amer. Mary Nowell. cap. 
Lank. trip. 8 tons, 377, con carbón y ooooyes vacíos. 
A R P Santa María. 
Filadeltia en 13 diaa gol. amer. S. M . Bl rd , cr pitan 
Neonill, t r in . 8, tona. 413, con carbón y bocoyes va» 
oíos. & L . V . Plaoé. 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS. 
E N T R A R O N 
De VBRACRUZ en el vap. ing. Esk: 
Sres. D. J o s é Lluria—Dolores A. V i d a l — J o s é Ber-
dejo - J . M«atre«—J. A Somna—D. Bedeker—M. Corral 
—Además 7 de t i áns i to . 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO y S A N T A N D E R , en el vapor 
espafiol Antonio López. 
Sres. D. Luis M. de Pando, Sra , madre política é hi 
ja—Antonio Silvat, Sra. ó hijo—Salvador Genovés-
Antonlo Marín, Sra ó h-jo—Ignacio Marco—Pedro Ca-
talina, Sra y 3 hijus—Jo, é Gómez—Antonio Izquierdo 
y Sr* —Cesares Bajado—Tomás Herrans—M. Bacnna— 
Antonio Suaivz—Manuel Mipega—Miguel Sánchez 
Francisco «¡erra—Ignacio Sainh^z y Sra .—MaríaLóp-z 
—José Alvarez—Pedro Rcdriguez y Sra.—Genaro Ve-
lazco—Manuel Tolleto—Antonii» Arce—José Hayos— 
Florencio Glnnaldo—Gumersindo Sainz-Gumersindo 
Martínez, Sra ó hijo—Va'entin Gómez—Dolores Carta-
ya é hijo—Juan Mart ínez Villergas, Sra v 2 hijas—Gas-
par Rodríguez—Elias Miró ó hijo—Fermín Caiveton — 
Celestino Junqne'a—B-mito Fernandez—Cecilio Fer-
nandez—Caimán Burrero—M. Alonso—Carlos Mart i 
nez—M. Martínez—José Jiménez—Ang-1 Ortiz—Va-
leotin Cordeio—Podro G Duqaeane—Valentín Ledo 
Joaé Gómez—Nicolás Fansia—Jobó García Sra. y oria-
d,i—Amador Addav—Juan Sardón—Ramón Fernandez 
—Cecilio L e d o — J o e é Quesada — Alejandro Ortiu 
Poro, Celof tino Braña—Kleuterio Zavala.—Ademán 153 
pasajeros de 3f ciase, 85 individuos del ejército y 5 con 
finados. 
m i m , í i m A i é m YG.S 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
viuta y dan cartas de oiédito sobre Nuow-Vork, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parí», 
Madrid, Barceloaa y demás capitales y ciudades Impor-
tantes de loa Estadoa-UnldoB y Europa, así «orno « o n « 
wdo« los pueblos d* V-, .-.«» v «n» purtenrtnH»». 
B U Q U E S A L A C A K O A . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Teja gol. 2? Luz de Yara, pat. Garriga: con 000 sa 
eos oarb m. 
Da Ssguagol. 2» Cantinera, pat. Sevilla: con 1,000 sa-
cos carbun 
De Puerto Escondido gol. Nnmancia, pat Hernandos: 
con 40 bocoyes azúcar y 22 bocoyea miel. 
De Punta Alegre gol, María del Cármen, pat. Mora 
les: con 40 toroa y 114 puercoa 
De Santa Cruz gol Joven Salvador, pat. Macip: con 
14 bocoyes azúcar y 22 cuarterolas miel. 
D E S P A C H A D O S D B C A B O W A f E . 
Para Cárdenas gol. 3 Teresas, patrón Herrera, coi 
efeotoa. 
Para Morri l lo gol. Britanla, pat. Hernández: id . 
Para Mo'-on gol. Enriqueta, pat. Grandal: i d . 
Para T-ja gol, Engracia, pat Jofre: id . 
Para Teja gol. Dorot"a1 pat. Navarro: id . 
Para Puerto Escondido gol. Numannia, pat. Hernan-
dei: id . 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Boaob: id . 
Para Santa Cruz gol. J. Salvador, patrón Maoip: id 
Para Punta Alegre gol. Candita, pat. Colomar: id . 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya: i d 
B Ü 0 D E 8 CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Délaware (B. "W.) hca. ara. Ada Cárter, capitán 
Dorp: por Rafael p . Santa María . 
-Delawaio (B .W) . gol. am. M . A . Achorn, capitán 
Achorn: por L Maj arriata. 
-Dolawaro (B. W.) ¿ol. am. Wm. A . Marburg. capí-
tan Pillsburv: por Todd, Hidalgo v Cp 
-Dalawai-e (W, B ) gol. am. Minnie Smlth, capitán 
Orey: por Francke. hijo y Cp. 
-Delaware (B. "W.) berg. amer. Btta Wohthencore, 
o»p Wright : por Albart í , Carbó y Cp. 
Nueva York, Cádiz, Cornüa y Santander, vapor 
español Valencia, cap. Sintamarina: por J . Baloells 
To re del Mar y Málaga, boa, esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Claudio G. Saenz v Cp. 
•Santhomaa y esoalaa vap. ing. Esk, cap. Armstrong: 
por G. Ruthven. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Calbarien gol. amer. Joabua Loring, cap, Cook: 
por Henry B. Hamel y Cp. En lastro. 
Veracrnz y escalas vap, ing. Principia cap. "VVeba -
ter: por Todd, Hidalgo y Cp,; con 100,084 cajetl-
llaa cigarroa y efectos 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York vap. amer. Neyrport, cap. Caitia: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Falmouth y ór lenea v ía Matanzaa. vap. eap. Bre-
meBa, cap, Clomencot: por W i l l y hermanos 
Delavaro ( B . W . ) gol. amer. Laura, cap. Sansón: 
por Franke, hijos y Cp. 
Santhomas, Puerto-Rico, Fort-au-Prinoa, vapor es-
paBol Ramón de Herrera, cap. Vi l lami l : por R. de 
Herrera. 
S t .VHAVl-'ií *>S L A CAK.GA 1 
D E S P A C H A D O S . 
Cigarros üi jot i l laa.—.. . . .—~_... 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 DK 
M A Y O . 
Asúcar bocoyes....—.. —. 
Azúcar s a c o a „ . . . 








L O N J A D E V Í V E R E S , 
' ?5 í3 í a í ÁfboHixflM el 6 de mayo dt 1885 
250 a. harina americana $13 a. 
l i s saco* café Puerto-Rico $134 ft*^ 
áno a. arroz semilla 7J ra. arr. 
I'» tercerohn jamónos $23iqtl . 
10 byes. latas manteca $'4 id . 
10 ia. } id . ídem . . « l i i a t l . 
5 id . í i d . ído n $15 q l l . 
M O V I M I E N T O 
>.>E 
S E E S P E R A N . 
Myo. 7 Saratoga: Nueva-York. 
7 City of Puebla: Veracrnz y escalas. 
7 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
8 Gallofo: Liverpool v ' 'aitander. 
10 Vi l le de Bordean^: St. Nazaire y escalas. 
10 Carolina: Liverpool y Santander. 
12 City of Aloxandría: Nueva-York. 
12 España: Progreso y Veracrnz. 
14 City oí Washington: Veraorua y escalas. 
14 Niágara: Nueva-York. 
I t Morter»; Santhomaa v esoalas 
17 Oaxaoa: Liverpool. CornBa y Santander. 
18 Méndez NúBez: C-<diz y escalas. 
18 Francisca: Liverpool, 
in Capulet: Nnevar-ífork. 
21 Enrique: Liverpool y Santander. 
21 Newport: Nueva-Yorft.. 
22 M . L . Villaverde: Pto.-Rioo, Colon y escalas, 
82 Vapor inglés: Santhomaa, Pto,-Rlco y escala». 
í A L O S A N . 
Myo. 6 BremeBa: Bramen 
7 Newport: Nusva-York. 
7 Esk: St. Thomas y escalaa. 
9 fütv of Puolda- Nueva-York. 
9 Valencia: Cídiz y . t vía Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
10 Vi l le do Bordeanx: Veracrnz. 
12 City of Alexandna: Veracruz y escalas, 
14 Sara1<iga: Nno va-York. 
16 City of Washington: Nueva-York. 
17 Onxaca: Progreso y Veracruz. 
19 Capniet: Veiacrnz y escalaa. 
20 Murtera: St. Thomas y escalas. 
21 Niágara-, Mueva-York. 
22 Vapuv ir-elés: Veracruz. 
30 M . L Villaverde Pro. Rico Colon y esoalaa. 
G - I K O 8 1 0 E L E T R A S , 
C Ü B A 
B I S T K I S O B I S P O T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
oítales y pueblos más importantes de la Península , lela* 
FUInaroa y nuii»rij¡« nn, 20,1 IMI-15M» 
L . R T J I Z & G 
3 , O - B B I L L Y 8 , 
esqu ina á M e r c a í l o r e s , 
4 VISO A LOS* C M t G A D O H E . H DK V U K L T A 
' * Abajo.—La goleta "Dos Amigas", patrón Pujol, sal-
drá Ins dias 15 y 30 de oada roes del muelle dft P*uia¡ 
admitiendo carga para Rio Blanco, Berracos y San<.a-
yetano Pormenores Muralla 67. 6815 8-5 
P *RA SANTA C l t l í Z DK T B N E K I F E V L A S P A L M A S DE GK.AN C A X A B I A —Saldrá para 
dichos puntos con eacala on Nueva York el dia 20 de 
mayo la barca española A M E L I A A., su capitán Teje-
ra, admite carga á flete y pasajeros, quienes serán bien 
tratados como lo tiene do costumbre su capitán 
Impondrán en la calle de Obrapia número 1, 
S A L V A D O R A G U J A R . 
IW>34 18-10 
P A R A C A Y O - H Ü E S O . 
SI vapor correo 
F . J . C O C H B A N E , 
saldrá el juévee 7 y lúnea 11 del corriente á las 5 de la 
tarde, 
Sate vapor hará dos viajes semanales saliendo loa lú -
ne.i y jnéves de ésta, y d« Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, Uevanno la conesijondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga 
La carga se recibiiá en el muelle de Caballería hasta 
1»:) tres de la tarde. 
•üv m a pormenores impondrán Obispo 21 altos, 
f>B40 4-6 8; n,LAN HIJO. 
V A ± ' O R Í i . S - Ü U i ¿ Ü JÜÜ» 
V A P O i t E » L I E T K A V ! A . 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letraa pobre Lóndrea, New-York, New-OrloaHB, 
Milán, Tur in , Roma. Vonocia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Bréméu, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lil le , Lyon, Méjico, 
Veracrnz, San Juan de Puerto-Eico, &, tí. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
MaUoroa, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenorl íe . 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sagna la Grande, Cienfuegoa, Trinidad, Sano-
ti-Spíri tua, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , Manza-
nillo, Pinar del Rio. Gibara. Puerto-Principo. Nnevi-
taa. * . »« 1° i" 
B I 1 5 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v is ta 
SOBRE N E W - Y O R . K . , B O S T O N , C H I C A i * 9 , SAB 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A H S , V E R A C R U Z , 
M á J I C O , 8AÍ« J U A N D E P U E R T O R I C O , POR» 
O H , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , BDR-
» R « S . L Y O N , B A Y O N N E , H A I W B U R G O , B R E -
MIBH, B E R L I N . TOSHA, AMSTSW-SíACÍ, B í t í J -
8 E L A S , B O M A , K Í P O L E ^ , M I L A N , O á N O V A . 
* f , A i , A S I OOiKO S O S Í R E SPOBAS L A 3 CAPA. 
E ^ D a ñ s é Isias Ganarlas. 
Compañía General Trasatlántica de va 
peres correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de mayo el vapor 
correo francés 
V I L L E DE BORDEAÜX, 
»u capitán SO>BOR.V. 
Admite carga á flete y también pasajeros álos siguien-
tes prooioa, pagaderoa en o o: 
C A M A R A . ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro $12 oro. 
De máa pormenores Impondrán San Ipnaoio n. 23, •os 
wnnignataHns B R I D A T . WOMT'HOS Y Cí 
*71» líLíl<I 1ÍI üi. 
VAPORES TRáSATLáNTICOS 
D E L 
MARQUESDECAMPO 
V A P O R 
V A L E N C I A 
Capitán S A N T AMA RIÑA. 
Saldrá e l 9 de m a y o p r ó x i m o , á las cua-
tro de la tarde, para 
C A D I Z , 
C O K U Ñ A y 
S A N T A N D E R 
Vía New-York 
Admite Bolamente pasajeros para loa in-
dicados puertos. 
Informarán sus consignatarios Cuba 43. 
J . B a l c e l l s y C 
16-25a—15-26d 
G n. 463 
Nneva línea de vapores mensuales 
DEL 
MARQUES 1)E CAMPO 
ENTRE 
AMBBRES Y E S T E PÜERTO 
ooa rápiciua escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V f G O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R I O Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ BASTER. 
V A L E N C I A „ SANTÁMASINA 
E l primero de cada mea saldrá de A m -
berea ano de estos vapores, recibiendo car-
ga y pasaje para los indicados puftrtos. 
laangava esta linca el v>-,por As ia que 
saldrá de Araborra el 1? do mayo y del 
Havre el 3. 
Para hifivroen diiigirsp á su? í o n s i g n a t s -
rios, Cuba J . B A L C E L L S Y Ca 
r 
H a l l S team Sí$if* CJcoKí^asijf 
HABANA Y NEW-YORK. 
LIH-í A DISUKrárii 
i 4 i » RSKMOSOS VAPORES » B BLISRS.(Í 
3-<,pií»TS T . 8. CURTIS, 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del S m y Norte del Padjlco. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S -
BALDOMiRO IGLESIAS, 
capitán D. Laureano ügarte . 
Loa cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
4orrexpondencia p ú b l i c a y de oñeio, así como el pasaj* 
oficial pft'a los siguientes puerros de sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A . 
Be la Habana el penúltimo 
día de cada mea. 
—Nuevitaa e l . . . . . . . . . . IV 
-Gibara— 2 
—Santiago de Cuba.. . . 5 
—Mayagnez -— 8 
—Puerto-Rioo 13 
—Ponoe— U 
—Guaira... . 17 
—Puerto-Cabello 18 
-Sabanilla 21 
—Cartagena — , 20 
LLEGADA. 
A Nuevitaa el dia 1? el 
guíente. 
—Gibara... 2 
—Santiago de Cuba... 4 
—Mayaguez 7 
—Puerto-Rioo.. . . . . . . . B 
—Ponce 14 
— Guaira.~ lé 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla 21 
—Cartagena,—.. . . . . 22 
—Colon 23 
R E T O R N O . 
A Cartagena el día liltliao 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello...... 4 
— G u a i r a ™ 6 
—Ponoe.—... . . . 7 
—Puerto-Rioo 9 
Mayagüe í , . 
—Santiago de Cuba. 
—Gibara,—, 
—Nuevitaa . . . . . „— 
—Habana. -., 
De Colon, antepenúltimo 
día de cada mes. 







-PortauPrince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara 10 
•Nnavita» 80 
N O T A S . 
En au viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rioo loa 
dias 13 de oada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arnba expresados y Pacífloo, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 26 y de 
Cádiz el 30. 
En au viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Pnerto-Rioo el 10, la carga y pasajeros que oonduzoa 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de astiembre, ae admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa dos dias anteriores al de la salida, recibirá ia 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
LGÜ y la destinada á Colon y esoalaa en el de Caballería. 
No admito osrga el día de la salida. 
U I E A DE raOfiRÍSO Y ÍERACRÜZ. 
S A L I D A . 
De la H&bana, el ftiúlmo de cada moa, para Progreso y 
Veraoruz. 
RETORNO. 
De Veracrua, el dia 8 de oada mea, para Progreso y 
fT»b*na, 
De la Habana, el día 15 de oada mes, para Santand-w. 
N O T A S . 
JUÍB paaaléa y oai-ga do la Península t rasbordarán eu 
Í H a b a n a al Iraa.jtlánUco de la misma Compafiía que 
- áldra loa dia» últimos para Progreso y Veraorua. 
• Loa pasajeros y oarga de Veracruz y Progreao. aegnl-
-•to eli. trasbordo para ílantander. 
L ia Isljis Oausnas y de Puerto-Rioo, en que hará o*-
«ela <sí vapor que sal¿ de la Península el día lo de oads 
.-.ea, eerán tanibieu «erviiias en ea» oomunloaolonea cor 
"tojíraso y Vvtmtxtt 
De niftí pnrmetton* impondrán ana oonsignattrloi 
» . C A L V / j i < »»>».»" «o .JK. 
t ü B á i l AND 
l á p t M i á i L m 
Loa vaporen de esta «nreditada linea 
O I . 
Capitán J . Deaken. 
WpítttJO J M INTOSIL 
capitán J . B . B A K E R . 
COIÍ mJíírníüoaa cáEiaTas pKa r'SSSiiaros, saldrán de 









0 NT/S G A R A . . . 
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S A L E N 
DE LA HABANA. 
JUPA sa, 
i lac 4 de la tarde. 
Hayo-
La carga se recibe en el muelle do Oaballoría hasta la 
f Sapera del dia de la salida y se admite carga para l u -
¿rtaterra, Hamburgo, Bréincn, Amsterdam, Botterdaia. 
Havre y Ambéres, con oouoeimientoa dlreotoa. 
La correspondencia as ¡«dmitlrá únicamente en ia A d -
minlotcaoion Gunoral de Correos. 
j dan boletas de vlaie por loa vaporea de eat» Unea 
ílrectamonte á Liveriwol, Lóndres, Soutbampton, Ha-
vre y Paria, on conexiou oou laa líncaa Canard, W h i í t 
i tav y la Compagno Genorale Traaatlantlque. 
Para máa pormenores, dirigirse á la oaaa oonaigsau;-
cla, Obrapia n? 26. 
Línea entre New-York y Ctenfaegos. 
ON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
Lo» nuf.voa y hormorsos rapares de hierro 
itplUn S"AIRCLOTH. 






Ju l io . 
De I Do 
Cienfuegoa. Stg? de Cuba. 
Sábados. 
Mayo.. 5 Mayo.. . . 
10 
10 Jnr.io. . . 
14 J alio . . 





Junio. . . 




Agosto 27 Agosto 
Setiembro. 
Pásales por ámb'.ia línea» á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PÍJACÉ, O B R A P I A '23. 
De máa pormenores Impondrán eús oonaignatadoa. 
O B R A P I A N?a5, 
T O D D . H I D A L O O 4 O? 
I n . U 2 M 
T R A S A T L A N T I C A 
1 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , OE A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
EHTllE 
V E K A C B U Z y 
I Í T V E K P O O I . , 
CON K8CALAB KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A . . Tiburcio do LarraOaga. 
B I É X I C O Manuel G. de la Mata. 
VERACTRUZ — . . . Agust in Gathail y O? 
LnrBBPOOii~--« . . Baria j; Brotora y Opí 
CORURA — . . . Mar t i n de Carrioarto. 
SANTANDER — — Angel del Valle. 
HABANA —. Oíioios u? 30 , 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C» 
O n. 288 I . 8-M 
V A P O R 
Procedente de la Cornña se espera en 
este puerto hácia el 15 del actual y seguirá 
para 
P R O O B E S O Y V E F A C R U Z . 
Admite carera á flete v nasaieros. 
C ^ * Z L 1 ™ ™ * ^ Í I ™ * Saldrá de e8te P ^ r t o para el de Santan-
OVKA C L A m 0 1 J füBUCOS. „„„„ M. AVESTDASo Y 0* 
58 .8 " Mi?» ^ § 8 8 0 13 -5 
Capitán J. W. Keynoiaa. 
(Japltaa W. Rottig. 
Capitán Tbompaon. 
Capitán Webster. 
3a,Ien de la Habana todos los sábados á la* 
i de la tarde y de New-York todos lot 
fttéves á las S d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y ia Habana. 
' ^ • r v O F A L E J A N D R I A . . , . - . . Juévea Mayo 7 
C l W V n f - 14 
C I T Y OF P U E B L A 21 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Mayo 9 
m u s í O F WAwmsG ' ffois u 
Ss dan bólvtMi de viste por oatoa vaporea dlxectamen-
ts áCádlB. Gibrattat, Baróelons y Haraell». en oouexios 
o-n los vaporoií &nu)iceaea que salan de Ne^w-York á me-
diado de owi» rato, y si Havre por los vapores que aale» 
t jdop. los mléTcolea . 
Se dan paaajos por la linea de vaporea' franceaoe, T i z 
Bárdeos, nasta Madrid, on Í100 Cnrrenoy; y hasta Bar-
oslona en 895 CriTranoy desde New-York, y por loa va-
poreo do la líscñ W H í T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, iaoiuao ursoio del ferrocarril, en $140 Carrea-
oy desde Ncvr-York. 
Comidas 6, la csrta, aervldaa en mesas pequeñas en loe 
raporea v m v OF PUEBI^A. C I T Y O F A t J S X A * . 
D R I A y C I T Y « F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y eegurldad do aua viajes, tienen exoelentea oomodi-
dadea para pasajeros, así oomo también laa nuevaa li te-
r í a colgantes, on laa cuales no ae experimenta movimleB-
|3 >dgnño, T>erman«olsnáo siempre íbcrieontales. 
Las oarga» ae raoibon ea el muelle de Caballería Utnu 
U yiüpeia del dia de I» salida y ee Admite carga par* 
l a g l a l e m , Hamburgo, Brémen, Asiaterdani, BííWav 
d»'A. Havre y Ambéras, con oonoelmlentoa clreowt 
tk.i* «•miisroataj-loa, Oflcioa a? 36. 
I n . 11 5 M 
Compañía de Vapores 
01 LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
£8 i i nml 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
JE S K., 
capi tán A M S T B O N O . 
balar i ol 7 de mayo á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp 
ton, Lóndrea, las AntiLlaa y para el Norte y Sur del Pa-
oíftoo. 
La oarga para las Antil las y el Pacífico tiene que aer 
entregada el dia 6 ain falta. 
Laa facturas para el P e r ú deben aer certificadas por el 
Cónsul reapeotivo. 
Admite carga para Buenoa Aires y Montevideo espe-
oifioando en los conocimientos el valor y elposo en kilos. 
Los conocimientos tienen que sor certiñoadoa por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite oarga para Broman, Hamburgo y A m 
beres con conocimientoa olreotos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de loa vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E PASAJES para E U R O P A á 8130 
oro y convencional según localidad. 
No ae admiten bultos pura Europa n i de t ránsi to que 
«î  canean 80 libras netaa. 
La correspondonoia ae recogerá en la Administración 
•l-eneral deCorrooe. 
Demás pormenores informarán.—O. R . R U T I I V R S . 
*eBnI.«>. Ofinio» IB (RU^H). MiM 8-20 
¥ A P O B f i S O O S T M B O S . 
VAi'nm EMPASOI. 
cap i tán U N I S A SO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H L M 
H O N D ¿ , R I O BIJANCO , BEJf R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa Sábados á laa diez de la no-
•sho y llegará á San Cayetano loa Domingos, y á Mala» 
Aguas loa Lúriea, 
Regrosará á Bahía Honda loa Már tes , y de esto puer 
co para la Habana, los Mióroolea al amanecer. 
Recibe carga loa Viérnea y Sábadoa al coatado del va-
por on el muelle do Luz, abonándose aua fletes á bordo 
t i untregarae flmi&doa loa oonooinñontcs. 
También so pagan á bordo los paaajea. 
Lo despacha su consignatario. Horocd 11. —Ooanu 
•\ti Toca. 
T. a . I t » . 
V A P O R 
Saldrá de la Habana todos loa miércoles, 
á las doce del dia, y l l egará á Sagua a! 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Calbarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien todos los sábados , á 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo sa ldrá para la Habana 
y l legará á laa ocho do l a mañana del do 
mingo, Oa.7 | P 
Capitán SOMBRO. 
Viches semanales que e m p e z a r á n á regir 
E L 9 D E A B R I L P R O X I M O . 
S.^LHJ»* 
Saldrá loa Juévea de cada semana á laa SEIS de la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenaa y Sagua 
loa viérnea y á Calbarien loa sábados. 
RBVOHITO. 
Saldrá de Calbarien todoa los domingos á laa once de 
la maCana con eacala en Cárdeuas , aailendo de eate 
puerto loa lúnea á laa suia de la tarde y llegará á Ja Ha-
Dann loa mártea por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
C A R D E N A S PAcí.» 
35 ota. oro. 
45 ota. oro. 
35 ota. oro, 
50 ota. oro. 
Víverea y forreteria 
Meroanclas.— 
PAR* SAGUA 
Yíverea y ferretería — 
Mercancías 
P A K A C A I B A K I K P 
Víverea y ferretería 40 ota. oro-
Meroancíaa 50 ota. oro. 
"Í>ÍT«'.'.>'3C* —Sn combinación con el ferrocarril 
de Zaza ae despachan conocimientoa especiales para loa 
pa rad»"» de V i 'tas Colorados y Placeta». 
O T 2 r í L . A . . — i ^ a carga para uardenaa aólo ae re 
oibim. m ai» 'le ut niiida. 
He deapaohan a bordo a InfnmiAran O'RellW 50. 
o n. 4HB I-MP 
SMFRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON D B J f i R R E R á . 
V A P O R 
MMOX DE I R R U R A . 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Eate hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el día 10 de mayo, á las cinco de la tarda, pá ra los de 
Na'» vi tas . 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
P u e r t o P l a t a , 
Ponce , 
Mayagruess, 
A g u a d i l í a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
NOTA.—Al retomo eate vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, aólo se 
admiten hasta el día anterior al de au salida. 
CONSIGNATAEIOS. 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Kodriguez. 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa.—Srea. Monéa y Comp. 
Guantánamo.—Brea. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Srea. L . Roa y Comp. 
Port-au-Prinoe.—Srea. J, É. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata,—Srea. Ginebra Hermanea. 
Ponoe.—Srea. Paator, Márquez y Comp. 
Mayagttez.—Srea. Patxot, Caatelló y Comp, 
Airoadilla.—Srea. Amell, Jn l i á y Comp. 
Puerto-Rioo,—Srea. Ir iarte Hno. de Caracena y Oí 
Santhomaa.—W, Brondatod y Cpí 
Se despacha por R A M O N DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . 40 . Plaza de Luz. 
I n u 29 » 
Impresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 'J8, P L A Z A D E SAN F R A N O I S C í ? 
V A P O R 
Cristóbal C o l o n . 
Capitán S A A V E D R A . 
S&lcde Batabanó todoa loa aába>loa por la tarde, dea-
pnes de la llegada dul tren oxtraordin.tu'io para la Ooiú' 
cis y Colon. 
R E T O R N O . 
X.o<j márres á Isa trea do la tarde saldrá do Colon, y ft 
u ^'Inoode Colonia, amanoolendo los miftroolea en Batft-
bftuó, doado tos stmoroa pasajoro» eaooútnitíaí un trí.n 
TUifordinario que loa conduzca á San Felipe, á fin de 
mpit allí el expreso que viene de Matantaa á asta ca-
tíal 
Vapor G e n e r a l I i e r s u n d l . 
Oapiten GUXERRESZ 
Saldrá de Batabanó loa juévea por ia tarde, dtapuoi 
da la lio^ada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun-
ía de Carta». Bailen y Cortéa, 
R E T O R N O . 
Loa domíiigot,, á las nueve, aaldrá de CortéB, do Bailaxi 
& las once, dis Pimt* de Cartas á laa doa y do Colora» fi 
Ua ciiatro del miemo dia, amanooiendo el lúnea en Bata 
>an6, donde loa aeEorea pasajeros encontrarán on tren 
ueloa nonduíca á la Habana, en la miama forma que ICF 
Ol vapor CmAIK . 
Pronto á toraunarse la carona del vaporoito POIHBM» 
W», será de<iicttdo á la conducción de lea aeOores paa»--
leros del vapor LERSCNDT doade Colon y Colom» al 
b Mo do la misiua y vioe-vorsa. 
l f Laa peraonao que ae dirijan á Vuelta-Abajo, d« 
proveerán en el despacho de Villauueva de loa bületoa fe 
oaa^jes, en combinaoion con ámbas compafiiaa, pagando 
¡•ia do ferrocarril y buqnoa, y por lo cual cbtlonén el be-
ueflciodelrebajo de 25 por '"OO eobro anfl tarifas. Saldrás 
loejuevon j iÑítaMiuu——«enmonto c ^"«i nno ro-
doatino á Matanzas sale de VilUuueva á las trea y ons-
••euta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lpe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
I04 cncduolrá á Batabanó. 
2» Se advierte á los Srea. pasajeros quo vengan df 
Vnolta-AbaJo se provean á bordo del billete de paaa, e 
del ferrooarril, para que dlafrnten del benefioio dolreba -
jo de 25 por 100 ios de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben deapachar á bordo por el sobrecargo los equípales, 
á ñn do qne puedan venir á la Habana á la par quo ello» 
3? Las nargaa destinadas á Punta do Cartas, Baile» y 
Oortéa, deberán remitirlo al Depósito de Villanueva loi< 
únoa y toártea. Laa do Coloma y Colon loa mlérooles > 
tuévoa. 
4í Laa caigas do efeotoa reguladas, una á tres reales 
ym «1 rebajo de 35 i»or 100 do ferrocarril al 664 ota oro. 
Laa cargaa do tabaco qne pagan al ferrocarril 31 realer 
oro, cobrará la Empreaa 93»ota. 
Loa prooioa de paaaje y demáa aon loa que m a r c á i s 
sarífa reformada. 
Sí Loa vaporea ee despachan on el aeorltorlo hasta i»f 
loe do la tardajV la correapondonoia y d:nero ae rooib* 
laata le una. E l dinero devenga ^ por 100 para fietea y 
¡aatoa. Si loa Befieresremltentea exigon recibo y reapon-
labilidad dé l a Empreaa, abonarán el } por 100can laa 
tondldonea e:cpre8ádaa qneoonatan en diohon roolboa, 
I ^ i Empreaa sólo ae oempromete á llevar haata ana »1. 
juaconealaa cantidadea que lo e n t r é g n a a . 
í í Para íaoilltai-laa romlaionea y evitar traatornoaj 
oetjuloiot! á loa neúorea remitant-ea y ooneignataríoí, >» 
impresa tieno oatfcblecid» una agencia aa ei Deposito Í;* 
yufanuovaoon eat» solo ob.?oto, y por la otia) dabe <ift~ 
pa-jharae W a la 
.• 13 ' i * > ituu — an 
COMPAÑIA D E SEOÜHOS 
LIVERPOOL & LONDON & 6L0BE. 
Capita l (efectivo ó inversiones) y reserva , O R O . $ 43 .789 .265 
Premia é intereses 1883 $ 8 ,892 .095 
Siniestros pâ adoa ^de sn ftmdaoion $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a x a \ a de C u b a , 
K l C A J a D O P. K O H L V . 
OBRAPIA 30, entre ^an Igwacio y Cuba. 
S guros sobre bateyes de ingenios , frutos e n \ o » ^ « m o s 
en t r á n s i t o y en a lmacenas , propiedades urbavas . toda c\n.T.4 
de establdcimieutos , mobihar 'os , buques y n i e r c a n c l » s en 
puerto. Cn.471 78-lMy 
S I T C J A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
EN L A T A R D E DEL S Á B A D O 2 DE M A Y O DE 1885. 
M O T I V O . 
CAJA... 
CARTERA. 
Hasta3 meaos.. . . . . . . . 
A máa tieiapo— 
2 5'2 149 
571 308 18 
81.000 
30 (MW 
Billetea hipoteoarioa de 1880 
Kxcmo. Ayuntamiento de la Habana... _ 
Comiaioniuioa . „ 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetea del Banco Eapa&ol do la Habana... 
Cuentaa varias _. . _ „ i,,,.,, 
Empiéati to de $25 000 000 , 
Teeoro: cuenta de amortización y pago de intereaea de la Deuda do Cuba 
Reciboa deContribucionea _ 
Recaudadoras de Contribucionea . . . . . . . , wmmm. , 
Recaudación do Contribucionea 
PUOPIRDADEB , _ ' 
í Instalación. 11$ 24 5531821$ 2.082150 
(Generaloa..—. || 52.733|oiJ 1.512105 
GABT08 DK TODAS CUA8KB. 
$ 7.225.858 60 » 5 553.407 90 
3 09'».547 














t 111 i:t4 0K(i 
U I L L E T B S . 
B. E. H . 
73.404 
38 8^8 518 
2.706.671 
4 495 21 
Sí 
<l|4T 
C A P I T A L ^ mmmm, 
FONDO DE RESERVA 
BlLLKTEH EN C 1 K C U L A C I O N . . . . . . . . . . . 
Saneamiento de créd i tos . . . 
Cuentas comientes.—... — 
Depósitos sin interés -
Divideudoa . . . . . « . . . . 
Billetea del Banco Eapafiol de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Cuentaa varias.. „ .. 
Corresponsales _ 
Hacienda Pública: cuenta de reciboa de contr ibución. . . . 
Intereses por vencer , , , _ 
Ganancias y pérdidas . - , , , , , . . , , . . „ . . . 
f ' H 1» 134.080 74 ) 47 306 400 47 
Habana. 2 de mayo de 1885—El Contador, J . B. CAHVAi.rio.-Vt9 Bn?—El Snb-Gobernador, JoaÉ RAMÓN 
DE HAIIO. I n. 17 
III l . I .KTKB. 
B. E. H . 
8.000.000 
:t(i, .VJIÍ 
7 . lO'J .738.854'»S 
7.,'83.140 210 020M 
198 H2'.¡ 002.941W» 








C0MPAUIA DE ALMACENES DE REGLA y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E A B R I L DE 1885. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía . . 
Materiales y uteusilioa.. 
C^ja 
Documentoa en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 





















) 7.006.733 46 i 570 437 64 
El Director interino. NARCISO M A R T I N E Z . 
PASIVO. 
17,500 acciones do á $200.. 
Sobrante de capital. . 
ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación 
Cuenta» conlontea. . . . . . . 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 jnnio IHK.'l.... 
Dividendos por pagar en 
acoiouea y copones 

















$ 7.986.733 40 |$ 576 43' 
C n. 513 3-7 
ti 
CONTADURIA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE. 
S I T U A C I O N DE ESTA C O M P A Ñ Í A E L D I A 31 D E M A R Z O D E 1885. 
EFECTIVO: 
José E. Moré, valorea en depós i to . . . 
Adralnlstraciou do la Empresa 
CAUTKUA: 
Acciones disuoulblcs do la Compañ ía . . -
Vales por cobrar -
CUÉDITOB VARIOS: 
Aocioniatas de 3? serie - -
Ramal de Sierra Morena, proyectado.. 
Idem de Cartagena, ídem 
Idem de loa Maestrea, ide'ii 
Dorochos de aduana coudiolonalea 
The Colonial Company limlted, de Lóndrea 
Ferrooarril omro Cieniuegos y Villaclara, cuotas 
combinación - -
Otroa cródit 'a máa -
PltOriEDADES: 
Construcción general do línea 
CUENTAS QI I: SE EXTINGUEN GUADUALMEJÍTE: 
Gastos y doacuentoa del Empróati to mglóa 
Valorea á convertir 
1.038, 
70.117i 58i 
52 8101 79 






18.060 . . 
2 980| . . 













2-538.1021 72 i 
103.854/ H8i\ 
442.9b6f 54j$ 123.059 29 
OAl i rAi , büCIAL; 
Capital realizado » 
Idem por realizar 
Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar — 
AMOI1TIZACIOJI DEL EMI'llÉSTITO XKGLÉS: 
Plazos pagadoa hasta el 19'.' 
OULIOACIONES A LA VISTA: 
Divídondoa activos desde B1 núm? 1 al 20... 
Varias cuentas: 
Ferrocar ildoCirdenaaj Júcaro . ouotaa de combinación 
Ferrocarril de a Babia. ídem do ídem 
Impuesto del 3 y 10 p .g para la Real Hacienda 
Cuenta en «uapenao 
OULIGACIONKB A fLAZO: 
Bonoa por paaar del Empréati to ingléa 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GKADUALMKNTK: 
Valorea a convertir •. •-
E l eatedo de las cuentaa preaenta una ganancia do. 
m m m ALMONEM P Ü B L M 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 , 
á © S i e r r a tr O - o m e z . 
S I T U A D A EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 3 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
—El juéves 7 del corriente, á las 12, aa rematará en esta 
Venduta nn lote de muebles de Virna; compuesto de 12 
aiilas, 4 sillones, 2 moaedorea, 1 confidente color pali-
sandro, una mesa centro, una oonaola con espejo jugue-
tero.—Sierra y Oomez. 6677 3-5 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta g íne ra l de eata Compañía ha acordado quo 
ao di«ti-ibu.va,á loa Sres. accionistas un div dendo de 4 
por 100 en oro por resto de laa utilidades de 1884. T ai 
pune en aa conooimleuto que dosde el dia 18 del corrien 
te. de OUÍ O de la mafiaua a doa do la tardo, pao den ocu-
r r i r por sns reapeotivai cuotas á la Contaduría de la 
Empresa, calle de Enido n. 2. 
Habana, 5 de mayo do 1885.—Benigno Dd-MonU, 
5993 10-7 
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO DE Lá H á B á N A 
Autorizada esta Empref a por el Supremo Gobierno pa 
va depoai tarmercancías de Importación a t i ••orno parala 
descarga v carga de buques de t raves ía «:n los mu- lies 
de sns nuevoa almacenea, llama la atención del comercio 
de esta plaza hácia laa grandes ventajas que encontrara 
sirviéndose de la Compafiía para efectuar estas opera-
ciones. E n ello hallarán, tanto loa boquea como los re-
oeptorea de carga, economíaa y geguriaades prefeiiblea 
i . I modo como hoy se llevan á cabo. Una sección de la 
Aduana despachará en sus muollea, del miamo modo que 
en los generales, con la ventaja de poder dojar la mer-
cancía depoaitada por todo el tiempo que convenga al 
ínt i reaado 
La Compañía recuerda á loa oefiorea comerciantes la 
neceaidad de que loa capatacea do muelle eatón aiompre 
representados, a! descargar carta nave, para poder ha-
cerse cargo de loa bultos tan luego como el buque loa ha-
ya alijado 
Habana, 5 de mayo de 1885.—El Director. 
O n. 509 15 GA 15 6D 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Habiéndose presentado al cange en la Caja do eate 
Banco i illíitea do á tres pesos á loa cualea falta de un 
modo simétrico una parte del dorso ó doble papel encar-
narlo del miamo, el Consejo de Gobierno do este Banco 
on sesión del día de hoy ua acordado que en lo sucesivo 
no se admitan n i oangeen los billetes que se bailen en 
oie estado ó aoa á loa que falte una parte del papel del 
dorso, on la forma que puede verse en el que se halla do 
muestra en el zaguán doi Eatanlecimiento. 
Lo qae so anuncia al público para general conocí 
miento. 
Habana. Mayo 4 do l^BS.—El Gobernador, Josá Cáno 
vas del Castilla. I n . 17 5-6 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a de f erro -
c a r r i l e s de C a i b a r i e n á S a n c -
t i - S p í r i t n s . 
En ol próximo sorteo de la Real Lotexíade 11 del ac 
tual, juega esta Compañía el entero número 9 200 inuevo 
mil doscientos) en anatituoion del 13 284 que tiei o aua-
onto, por no alcanzar á esa nameraoion la del expresa-
do aorteo. 
Habana, 6 de mayo de 1885.—Ei Seorotario, Joaqui 
Son a Armen teros C n. 508 5-6 
Banco E pañol de la Isla de Gnba. 
Recaudación de contribuciones. 
E l día cuatro de mayo próximo ao abr i rá el cobro de la 
oontribucioa directa del cuarto trimestre del vigente 
ejercicio económico, por loa conceptos de fincas urbanaa 
y rús t icas y subsidio industrial, ea el término municipal 
de esta ciudad. 
Loa oontiibnyentea p o d r á n hacer el pago de aua cuo^ 
tas. ain recargo alguno, hasta el dia doa inclusive del 
inmediato mea de Junio, en la oficina de Recandaeion de 
eate eatab'eoimlento todos loa diaa hábilea de diez de 
la mañana á trea de la t.>rde; pasado dicho día Incurri-
r á n loa moroHoa en el recargo de doa por ciento; ao p r o -
c e d e r á á l a n o t i f i c a c i ó n á loa deudores y p a g a r á n otro 
doa por ciento de recargo por el pr imer grado de a p r e -
mio todos los qne h a y a n aido notificadoB. 
Lo que so a n u n c i a p a r a general conocimiento. 





















C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gaatoa de explotación —Dirección.. 
Idem do ídem.—Administración..-, . 
Qastea extraordinario? 
Intereaea del Emprésti to ingléa 
Conversión de valorea -
Gauancioa comprobadas 
5.885 90 
167 925 14 
DBOi 
•lie i;: 




132 B88 14.213 
11 O-U 
GANANCIAS. 
Prodnctoa por cobrar 
Idem líquidoa aobrantea en 30 do aetiembro últ imo. 
Idem en bruto dol año actual 
Aumento aobre productos on billetes. 















Habana 29 de abril de 1885.--E1 Contador, E . A . Mántlc i . 






$ 14.041 65¿ 
COMPAÑÍA 
de seguros mútuos contra incendio 
En cumplimiento de lo que diapone el art. 35 de loa 
Eatatntoa y del acuerdo del Conaejo do Dlreooion toma-
do eu la aesion celebrada el día 1? dol moa actual, con-
voco á los señorea socios para la primera sesión do la 
Junta general que se ha de efectuar el dia 13 del corrion-
to á la una e • las nficinaa de la Compafiía queae encuen-
tran establecidas en la oaaa núm. 40 de la calle del E m -
pedrado, esquina á la Compoatela. 
En esa aesion se dará lectura á la memoria referente 
á laa operaclor.es t e la Compañía en el año de 1̂ 84, en 
que terminó ol trigéaimo año social, se nombrará una 
comisión para el exámen de dicha memoria y do laa 
cuí-ntas de ingreaos y pagos del citado ejeroioio y se 
procederá á la elección de trea señorea directorea y dos 
suplentes para cubrir las vacantes de loa quo deben ce-
sar, por haber cumplido su termino. 
Habana 2 de mavo de 18?5 —E' Secretario. Pab'o Gon-
zález. C . EOS 8-5 
FEMOCáERIL DEL OESTE. 
Por falta de representación de acciones aufloientea 
par» constituir la Junta general de esta Empresa con-
vocada para hoy no ha podido celebrarse el acto; por 
consiguiente ao cita para nueva reunión, qne tendrá l u -
gar oflúnes once del actual, á laa doce del oía, en la oaaa 
n. 28 de la calle de la Amargura. 
So recomienda la aaiatencia por la importancia y ur-
gencia de loa aanntoa qne eu la sesión han do tratarse. 
Habana, l? de Majo de 1885.—El aecretario, A7itonio 
6. Llórente. ' ' n 602 l-2a 7-3d 
LA CASA 1 CAMBIO, 
AMISTAD 102 
C O M P R A 1 1 V E N D E 
O R O 
A TIPOS DE PLAZA. 
Para evitar dudas y para que ol público adquiera el 
eonvenolmionto Intimo do aer una verdad la compra y 
venta del oro, á los tipos de Plaza, aeha colocado nn cua-
dro á lavlt;ta de todoa, dondo ae expreaa el tipo de com-
•a y el de venta. 
Son esta prueba de la buena fe de osta casa, y con la 
segurldud de que en aua operioionea no dará j amás una 
moneda, siquiera sea dudosa, puedo cualquier poreonft 
valerse de au criado, en la conviooion de que ae le aer-
virá lo mismo que ai lo hiciese personalmente. 
Esta casa sigue regalando á todo el que cambie dos 
centenes ó media onza, una papeleta con_ cinco n ú -
msroa que podrán valerle según su sui-rte, $5, 4, 8 ó 2 en 
billetea de la lotería, en la que á au dorso ae anota la 
operación que ae hubiese hecho, aleado asi una g a r a n t í a 
mis, tente para el que cambie personalmente como 
para el que ae valieae de tercera persona. 
ELEFONO 1244. AMISTAD 102, 
donde se baila la Administración 
de Loterías número 3 , de 1' clase. 
Cn. 495 4-la 4-2d 
mi 
m m i k DE m m m DE REGLA 
y Banco del Comercio. 
SECUETa RÍA. 
En cumplimiento de lo acordalo por la Junta general 
de veinte y siete del mea próvimo pasado, de conformi-
dad oon lo o' opuesto por la Comiaion de gloaa de Cuen-
tas ha reauelte la Junta Directiva proceder desde p r i 
mero del mes próximo al reparto de un diez y seia por 
ciento en acciones de esta Compañía, como importe de 
las utilidades de 1883 y 1884, y capital recobvado por ol 
contrato de 20 do Junio del primero de dichos años. 
Habana 8 do A b r i l de 1885.-
O n. 402 
-Ar two Amhlarb. 
30-0 Ab 
A V I S O S . 
A los vec inos del Vedado, C a r 
m e l ó y S a n Antonio . 
Solea invi ta por o.-te medio para quo c; domingo 10 
de1 actual á las doje del dia concurran A la j u t ta prepa-
ratoria en loa baños del Vedado para tiv-tar aobre la 
oonatitucion do una Soci dad de Socorros Mútnoa quo 
ae proyecta.— La comisión. 6911 4 0 
D E 
SEDERIAS Y QUINCálLERIAS. 
Se cita á junta general para el exám-n dol reparto el 
lúnea 11 d j co r r ien teá laa siete y medí» en punto de la 
noche ea el Casino Ecpañol —Httbana Mayo 5 de 1885 
—El Siudico. 5908 4 6 
CENTRO GENERAL 
DE U INDUSTRIA. 
Laa oflcinaa de es'-a Sociedad ae han trasladado á lo» 
áltoa d é l a caaa uúmopo 1 de la oalle do Amargura esqui-
na á Mercaderes. S i S--WStario, E.íteo Giberga. 
5851 S"5 
ME D I O B I L L E T E D E L N D M E K O l , r » í » , P R E -miad© BU Í03 100,020 peao". loveRdift ©1 fc->iamatt' 
• 573» 
fillEMlO DE SOMBRERERIAS. 
Se cita á loa Srea. agremiadoa para qne concurran el 
día 10 del presente, á laa siete de su mañana, á la calle 
do Riela u. 57, provistos de Ucencia y matr ícula , con el 
fin de nroeeder al reparto do la contribución del 85 al 86; 
advirtféudolea que ee llevará á efecto el reparto, cual-
quiera qne sea el número de los aaistontea.—El Sindico. 
•iÍ7g 1 5a 4-6d 
Gremio de tiendas de ropas. 
Se cita á Junta general para el examen del reparto e l 
ueves 7 del corriente, á laa aiete en punto do la ñocha 
en ol Casino Español . Habana, mayo 1.—El Síndiooo. 
5'31 5-2 
UFONES D E L AYUNTAMIENTO. 
Para el pago de loa A R B I T R I O S M U N i r i P A L B » 
quo á oontinuaoion ao expreaan ae facilitan á loa oont r i -
buventea en a o a ü e de O B H A P I A N . 14,bajoa.—Mar-
ca de carruajes, carretas y carretones.—Para lioenolaa 
de toda claae de establecimiento.—Para fabricar y repa-
raciones de edificios.—Para caballea de lujo.—Para Se-
llos Municipalea, y cualquier otra claae de arbitrioa q n « 
satisfaoonal Exorno. Ayuntamiento. Obrapia n . 14, o» 
53.0 10-26. 
K R A M S K l & PBSANT, 
Í^GENIBEOS CONTRATISTAS 
do toda claae m mnquinaiia y materialea 
de loa Estados üoJdoa 6 E u r o p a , para inge-
aios, ferrooarri es, etc. 
m m N. 92, 
l a C a s a B l a n c a . 
La Exoma. Sra. Eoña Susana Benitez. 
No aia pena ananoianoa el fallecimiento 
en Madrid, ocurrí io el 30 dal pasado abril , 
U esta respetable y virtoosa dama, hija de 
Onba, cayo nombre pronuncian con aprecio 
r venerac ión cuantos tuvit-ron ol gusto de 
i i l i ivar su trato afable ó el consuelo do re 
o bir las d á d i v a s de tm generosa mano. L a 
íxotna , Sra . D o ñ a Susana Bdnitez, viuda 
le Parejo, a b a n d o n ó esta Is la hace dle¿ y 
s e'e años; pero sus bondades para con los 
jobrea fue on extremadas, y de ello es bue 
ia prueba la fuadacion del colegio de n i ñ o s 
Dobres titulado " E l Santo Aagel ," y esta 
olecido en la misma casa en que nac ió y 
uurió en hij ) único . Osras machas funda 
iones banóficaa ea eata l i l a , en Madrid y 
m otros pueblos de la Pen ínsu la , prueban 
-ms nobles y humanitarioa sentimientos 
Eatre estas fundaciones se cuenca un hos 
pital en Puenta rr in i l , pueblo del nacimieu 
GO de su difanto esposo el Sr. Parejo 
A su muerte, ha dejado importantes le 
bastante propiedad. Suele el colega esfor i owoTO « « « « ^ — — . — , l i a d o s p a r a l a beneñcenc ia , y no p e q u e ñ a 
zzr tanto su opos ic ión, ca l i f i cad» por él ] solicitud y de los agasajes de que han sido | part^de 8U fortana á ia famiiia de su espo 
mismo de s i s t e m á t i o a ; exagera de tal ^ e r ohÍeto 
H A B A N A 
M I É R C O L E S 6 D E M ^ Y O D E 1885. 
Los unos y los otros. 
I I . 
Hace muchos a ñ o s que olmos exponer el 
siguiente t í mil á nu eminente orador y es 
tadista. D e c í a que a t í como cuando se 
expugna nna plaza, si se cargan con exceso 
las piezas de art i l ler ía y se esfuerza el tiro, 
los proyectiles p i san por encima del obje 
to del ataque y van á caer muy léj JS del 
logar qua se trata de combitlr, de la mirma 
ü i a n e r a e n las luchas de la pol í t ica y do las le 
tras, las exageraciones y las embestidas fuera 
d e ó r d e n y de razón, pasan por alto y no o 
fenden ni dañan al blanco designado. Y á la 
verdad que esta ingeniosa y exacta com 
paracioa puede aplicarse á E l Tr iur fo con 
se vu'n ran 1's fueros de la verdad y BP 
desfiguren 'os hechos para eervir estreohaf 
miras de partido ó para recargar algunaf 
tliitas que el despecho suministra á la fan 
tas ía . L o s gobiernos españolea de entón 
ees, como los de ahora, léjoa de fomentar la 
discordia y desunión en loa habitantes de 
esta tierra, ni de procurar excusiones pot 
virtud de la procedencia, se han esmeradi 
siempre en favorecerlos á todos, t ra tándo-
los con igual medida y t en iéndo los sin ex 
cepcion de ninguna clase por h'jos predi 
lectoa de la nac ión que á costa de su san 
gre y de su propia vida descubr ió y civiliz* 
estas rfgiones de A m é r i c a . Y lo mismo 
que sus gobiernos, han pract'cado lo misme 
constantemente los habitantes de l a Penin 
sala con los hijos de aqu í que han residid' 
en la madre patr ia . E l los pueden dar elo 
cuente testimonio del cariño fraternal, de la 
contra 46,205 en igual periodo d^l ^ao an-
terior. 
De esta cantidad ee remitieron para E u -
ropa 2 396 bocoyes. L a e x p o r t a c k n en igual 
p e r í o d o do los cuatro ú timos a ñ o s fuó lo 
Mgaiente: 1884 , 46,205.-1883, 33,582.— 
1882, 47,077.-1881, 45,558. 
te sus CSVCROB y acusaciones, ¿prc pasan por 
encima de la cabez^-4^ "¿ás contrarios, y a 
-«fio" u o Y e b o t c ñ y causen positivo d a ñ o al 
q u e los dirige. 
Cualquiera que fija su a tenc ión en los v i-
T n l e n t o s ar t í cu los que en determinadas épo 
caá publica E L Triunfo, cual si se encontra 
se bajo el influjo de una fiebre periódica; 
cua1qui6ra que pare su a tenc ión en los m á s 
que virulentos que h a dado á luz en estos 
ú l t i m o s d ías , durante las elecciones muni 
ol pales, advert irá que tan tremendas acu 
eac iones , ó nada prueban, ó prueban todo lo 
contrario de lo que se intenta persuadir 
Se propone, por ejemplo, demostrar que 
estas provincias se hal lan sujetas á un ré 
gimen arbitrario, mercad al cual y por vir 
tud de los planes del Gobierno, eecundados 
p o r sus delegados, los unos, es decir, los 
nacidos en l a Penínsu la , son los dominado 
res y los privilegiados, al paso que los otros 
(los nacidos en Cuba) eon los excluidos y 
los dominados. Ofuscado el c o l e g a por ea 
fiebre que al parecer le a q m j a en estos mo 
montos , no e c h a de ver que sn conducta 
prueba todo lo contrario; pues si aquí pasa 
sen las cosas como é l las pinta y se abusase 
de las leyes; si exietieran esas decantadas 
exclusiones y privilegios; el, en una pala 
b r a , se hallase establecido ese rég imen de 
t iranía y opresión, es claro que no le fuera 
posible expresarse de la manera que lo 
hace. ¿Sabe E l Triunfo de a lgún pa í s don 
de los opresore í permiran tales libertades 
desahogos á los oprimidob? 
Pero suspendamos eata especie de digre 
sion con que hemos comenzado el presente 
art ículo y concre témonos a l tema que desde 
ayer nos propusimos, de examinar algunos 
conceptos graves que encontramos e n el Y 
d é l a serie que ha pub'icado E l Triunfo con 
el epígrafe "Los UL os y los otros " E U indi 
eado ol colega en su citado art ículo que todos 
los gobiernos que se han sucedido en E J 
p a ñ a de cuarenta años á esta parte, no han 
tenido otra mira que afirmar su poder en 
l a s divisiones y antagonismos entre los dos 
elementos principales de la poblac ión de ea 
ta lála; en vez de procurar la concordia, que 
es la que puede asegurar la paz m o r a l Si es 
te per íodo da cuarenta años lo dividimos en 
dos, contando el primero desde 1845 hasta 
I86S, f7n que es ta l ló Ja guerra, alterando esen-
cialmente todas Jas condiciones y modo de 
ser del país , y si examinamos Ja historia y 
desenvolvimiento de Ja I s l a do Cuba duran 
te ese lapso de veinte y tres años , encontra 
retaos que aquel pailoao tae ei ü e m&e 
proaperldad, m á s completa paz y mayor 
progreso que registran desde su existencia 
los anales de este pala. E a t ó a o e s se consl 
deraba esta t ierra como un emporio de r i 
queza y l a envidia de las gentes: sus habi 
t a n t e e v i v í a n prósperos y falices, realzado 
BU bienestar con el goce de una libertad 
prác i ioa m á s efectiva que la que disfruta 
han otros pueblos regidos por instituciones 
representativas, que sólo echaban de m é a o s 
aquí algunos espír i tus especulativos aguí 
jados del prurito de secta ó de escuela. 
E s t a es la historia: no hacemos sino apun-
tar hechos que nadie p o n d r á en duda, por 
m á s que nos cueste violencia entrar en no 
e x á m e n retrospectivo, ajeno á un periódico 
diario consagrado á tratar asuntos actualep, 
pero muy dt l gusto de E l Tr iur fo y de sus 
ínfulas de enc ic lopédico . E s t a os la histo 
ría, repetimos, del per íodo que a travesé 
la I s la do Cuba desde 1845 á 1868, Aho-
r a bien, si el bienestar y los adelantos de 
un pueblo ee atribuyen con razón á los que 
lo gobiernan, como es también costumbre, 
siempre que no sobrevengan circunstanoiae 
extraordinarias, atribuirles s u s desdichas j 
quebrantos, ¿será justo ni razonable impu 
tar á los gobiernos que se han sucedido en 
E s p a ñ a , desde cuarenta años á esta parte 
esos torpes é inicuos propósitos que E l 
Triunfo les atribuye? ¿Quién no recuerda 
con sat is facción y quiéa no aplaude como 
es debido la obra de aquellos gobiernos que 
supieron mantener en la lela la paz mate 
rial y moral, ponerla á cubierto de ase 
chanzas enemigas, inepirar confianza y se-
guridad á propios y extraños , y elevarla á 
un grsdo admirable de riqueza y esplendor? 
E l Triunfo no, porque la pas ión política 
ofusca sa razón y le pone una venda delan-
te de los ( jos, pero cuantos lean con impar 
cialidad esos temerarios conceptos respecto 
de Ja h ssoria contemporánea de la I s la de 
Cuba, se admirarán ciertamente de que atí 
Loa gobiernos podrán haber errado al 
guna vez en la e l ecc ión do los medios para 
1 r é g i m e n de estas provincias; pero no 
puede decirse sin cometer una soberana 
so. T a m b en queda asegurada la existen 
c*a del colegio ' E l Santo Angel," en el que, 
además de la instrucción, reciben los discí 
pulos ropa, alimentos y libros. L a E x c m a . 
Sra. Benitez de Parejo estaba emparentada 
on distinguidas familias de esta Is la , don-
iojusticia que han procurado d i v i d i r á sus ( ie fué tan conocida como estimada por sus 
habitantes, estableciendo privilegios en I bondades, caritativos sentimientos y espí 
favor de unos y exclusiones odiosas contra ntu religioso. Es tas circunstancias hacen 
Í-I -CT m L . * * * o i , ™ „ „ J- doblemente sensible su pérdida , que lamen otros. ¿Conoce E l Triunfo alguna l e y ó * , \ 
6 j tamos de todas veras y con nosotros cuan 
medida de e x c e p c i ó n ó de privilegio, en el coa la conooían y apreciaban, ó cuantos de 
sentido de sus afirmaciones, no ahora que a lgún modo rec ibían sus beneficios. Dios 
todas las Leyes que se dictan establecen la Uabrá acogido en su seno el alma de la que 
completa igualdad para todos, sino en I faó tan caritativa y cristiana, como exce-
aquel tiempo á que hemos aludido, que pro 
cedió á la desastrosa guerra de 1868? E 
colega echa la culpa á los gobiernos de E s 
paña de cuarenta años á esta parte, de ha 
ber procurado la desunión y la discordia. 
lente esposa y buena amiga. Descanse en 
paz. 
Almacenes de Depósito. 
E n el lugar correspondiente publicamos 
un anuncio de la Compañía do Almacenes 
de D e p ó s i t o de la Habana, cuyo conoci-
es decir, de lo mismo que é l fomenta con I miento interesa a l comercio de importac ión 
su conducta per iodís t ica , muy propia para I y expor tac ión de esta capital. Autorizada 
engendrar recelos, discordias y desconfian ü c h a empresa por el Gobierno Supremo 
zas. É l es el que no puede contenerse en uara depositar m e r c a n c í a s de importac ión , 
, , _ , , „ . así como para la descarga y carga de bu 
ese afán desdichado de señalar con el dedo iuea de trave8Ía eQ loa mtielle8 de 8u8 nue_ 
á los que vienen de al lá , y á los que nacen V0B almacenes, ofrece al comercio grandes 
acá , estableciendo entre ellos diferencias y ventajas para efectuar estas operaciones. 
antagonismos; é l es el que después de haber Etl ella hal larán, como dice el expresado 
designado á los de cierta procedencia Con hQUD0Í0 ' ta i l t0 108 ^l1198 C0C10 108 rec«P-
I cores de carga, economías y seguridades 
el sobrenombre de forasteros y advenedizo^ prefdribleaalmodocomohoy 8e llevail á 
para que se conozcan bien, ha inventado Cabo. U n a secc ión de la Aduana despacha 
ahora en forma de pregón la frase de los I en sus muolles, del mismo modo que en los 
unos y los otros. ¿Quién es aquí el que pro- | generales, con la ventaja de poder dejar la 
mueve la desunión? ¿Quién fomenta la dis-
cordia? 
Hemos de continuar acerca de estos pnn 
tos. 
Vapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido en la Coman-
dancia Ceneral de Marina, el vapor-correo 
d u d a i de C á i i s pasó por Maternillos á las 
^eis y diez minutos de la tarde de hoy miér -
doles. 
F O L L £ T m s 29 
E L M Ñ O D E L A B O L A 
NOVELA POK 
D. PEDÜO A. DE ALABC0N. 
(CONTINÚA.) 
V . 
E L ROCÍO D E L ALMA. 
L a s doce de la noche acababa de cantar 
el 8«reaí> cuamio D Trin idad y la seña Ma 
j í a J >8< fd SH retiraron de la uala, dejando 
en manos de la famosa i m á g e n del N ño de 
la Bul-t la aoluoion de la suprema criáis á 
qu» babía llegado ei espír i tu do Manuel Ve 
negae. 
Rflinó desde entóneos en la casa un pro 
fundo t>i!encio, interrumpido ún icamente por 
ios cautelosos pasos delvigilance Gu-a, que 
se arerchba de vez en cuando á la rendi-
j i de la puerca á observar á Manuel, y por 
los cuebiebeos de las mujeres, acuarteladas 
en la coema. 
Polonia pe encontraba entre ella«, por no 
haber podido dominar su inquietud y desa 
sosiego qu dándo-e eu la otra casa.—Dor-
mía el h'j'> de Soledad en brazos de su a-
buela, do^pues .̂ ue Basüia lo hubo amansa 
do con algunos bizcochos.—La Volunta, á 
fuerza do Uocnr h i p ó e m a m e n t e , habid, con-
seguido que D . Trinidad dejase de mirarla 
con precenoioa. v formaba también parto 
de aquella especie de tertulia de enferme-
Expresión de gratitud. 
L a Diputac ión Provincial dn Poer to -Pr ín 
cipe ha tomado, en ses ión de 20 del pasado 
abril, un acuerdo que le honra no m ó o o s 
que á la d ign í s ima persona en cuyo favor 
devó á cabo esa resolución, y que es n ú e s 
ero digno y respetable amigo el Excmo. Sr 
Conde de Casa Moré, Presidente del part í 
do de Union Constitucional, cuya coopera-
ción generosa y activa á cuantas obras se 
relacionan con el adelanto moral y material 
del paíf, e s t á n evidente como estimada. 
L a Diputaoioa da Puerto Pr ínc ipe ha 
acordado, pues, por voto unánimo de sus 
•ndívídnos, mauifeatar al Excmo. Sr. Con-
de de Casa Moró la sat i s facc ión con que di-
cho cuerpo ha visto el in terés que S E . se 
toma por el adelanto material do aquella 
provincia, auxiliando eficazmente su re 
construcc ión , como lo viene demostrando 
c o n ol dooidí íJn apoyo q n o prootiS á l a crea-
c ión y afianzamiento del Banco Agr íco la , 
establaclmlento de créd i to que tan út l 
ies servicios viene prestando á loa ha -
cendados de aquella jur isd icc ión , y con el 
empeño que ú l t i m a m e n t e ha tenido en sa l 
«•ar l a empresa del ingenio central f'Reden 
f-ion", cuyo centro azucarero se t e m í a con 
fundamento que desapareciera ante las di 
dcultades que rodeaban su existencia y que 
muestro respetable amigo ha orillado con 
aotable tacto, pres tándole a d e m á s el con 
curso de su peculio para que dicho inge-
nio central continuara sus trabajos y se 
consolidase su s i tuac ión . 
A l emitir la D i p u t a c i ó n Provincial de 
Puerto-Pr ínc ipe el voto de gratitud en ho-
nor del Sr. Conde de Casa Moré , recuerda 
i s ími smo su generoso desprendimiento y 
amor al país , demostrado, entre otras 
obras, con el establecimiento de la Escue la 
Central de Asrricultura de esta I s la . Nos 
complacemos, por nuestra parte, en hacer 
pública esta honrosa manifes tac ión de apre-
cio y gratitud hác ia quien por tantos t í tu 
los ha merecido la general e s t i m a c i ó n del 
país . 
Gremio de obreros del ramo de tabaco. 
E n la tarde de ayer nos v is i tó una comi-
sión de este gremio, compuesta de los Sres. 
D. Saturnino Mart ínez , D . J o s é Gonzá lez 
iguirre y D . Manuel P é r e z F e r n á n d e z , 
luienes nos participaron que acababan de 
tener la honra de ser recibidos por el E x 
ielentisimo Sr. Gobernador General, y de 
hacerle presente los abusos que se come 
tían en la ejecución de la contrata de taba 
eos torcidos para la Pen ínsu la , con grave 
daño del crédi to de esta importante indus-
tria. E l Sr. General Fajardo oyó con la 
-ttpncion que presta á todo asunto de inte 
rós públ ico , las reclamaciones de los comi 
alonados, ofreciéndoles estudiarlo detenida 
nente, á la vez que la comis ión ofreció á 
•i. E . suministrarle todos los datos y prue-
oaa necesarias en confirmación de sus aser-
ros. 
Da esperar es que la rectitud y energ ía 
jue tanto distinguen á nuestra Primera A u -
rOíidad se ejerzan oportunamente en este 
particular, con ventaja para los intereses 
del Edtado y los de una de las primeras 
industrias del pa í s . 
ras, en q u e tan buenas cosas se es tar ían di 
•leudo.—Y, por úl t imo, el arriero de Mala-
ga roncaba en el patio, i n c ó m o d a m e n t e sen-
tado en una dura silla, como lo e x i g í a la 
gravedad de las circunstancias. 
L o primero que hizo Manuel cuando se 
quedó tólo, fué «pagar todas las velas que 
alumbraban al Niño Jesús , con lo que el sá -
lon quedó enteramente á oscuras 
E«to aíl igió mucho á D Trinidad, que to-
davía cifraba algunas esperanzas en la an 
'igaa de - ocion de su pupilo á la preciosa 
Etigie en cuya compañía lo h a b í a dejado. . . 
—Pero luego recapac i tó que el mismo he 
cho de apaga'- las luces podía significar, de 
parte del jóven , una especie de miedo á a 
juel fantasma de su extinguida fe, y tan 
juiciosa reflexión no pudo mónos de conso-
larle algo. 
Man udl comenzó á pasearse en las tinie 
blas 
Da vez en cuando se paraba, é ininteli-
gibles monosí labos , rugidos sordos ó sofo-
cados lamentos sa l ían de sus lábios , como 
si dentro de él mantuv esen e m p e ñ a d a con 
troversia dos séres distintos, el uno m á s fe-
roz que el otro . 
Indudablemente, el j ó v e n repasaba todas 
sus emociones de a mel dia: indudablemen-
te le representaba su cerebro las provoca-
tivas alarmas del públ ico; la calle de Santa 
María de la Cabeza; la inesperada apai i -
cion de Soledad, su impavidez, su hermo-
sura, su mirada de amor, sus copiosas y 
amarguís imas lágrimas; el encuentro con 
D. Trinidad Muley; las cristianas aclama-
ciones en que prorrumedó la muchedumbre; 
los santos disourso» del bondadoso eacer-1 
mercancía depositada por todo el tiempo 
que convenga a l interesado. L a Compañía 
recuerda á los señores comerciantes, en el 
anuncio á q u e nos refarimos, la conveniencia 
de que los capataces de muelle e s t én siem 
pre representados, al descargar cada nave 
para poder hacerse cargo de los bultos tan 
luego como el buque los haya alijado. A c 
tualmente aprovecha estas facilidades en 
su descarga el vapor mercante nacional 
Qállego. 
Metálico. 
Los Sres. J . M . A v o n d a ñ o y C * han reci 
bido de Veracroz, por el vapor ing lé s E s h 
la suma de $10 000 en metá l i co . Asimismo 
los Sres Claudio G . Saenz y C * la cantidad 
de $3,000 en igual especie. 
Renta de Loterías. 
E n la Gaceta de hoy se publica el s i -
guiente decreto del Excmo. Sr. Gobernador 
General: 
GOBIERÍTG G E N E R A L DE LA I S L A DE C U 
B A . — H a c i e n d a . — E l fraccionar los billetes 
de Loter ía por medio de papeletas que se 
expanden al públ ico , sin que en ellas Inter 
renga la Admin i s t rac ión , viene á conati 
tuir sobre los billetes de ó-tta, una especu 
lacion que así puede ser orii íen de abasos 
para el públ ico , como de perjuicios para la 
Renta. 
P a r a evitar unos y otros y conservar el 
crédi to de la Renta, de conformidad con lo 
propuesto por la Intendencia general de 
Hacienda, y lo informado por la Adminia 
oc io r» g e u e i o i ael Ra , i no , no tenido a bien 
decretar; 
1? Se prohibo la expendicion de papele-
tas, que sobre billetes de la lo ter ía del E s -
tado viene hac i éndose , á contar desde el 
sorteo número 1188 
2? L o s agentes de pol ic ía perseguirán 
como juego no autorizado, la expendicion 
de dichas papeletas. 
Habana, 30 de abril de 1885. 
R a m ó n F a j a r d o 
de r . C . 
Billetes de Banco. 
H a b i é n d o s e observado en la Caja del 
Banco Español que entre los billetes do á 
tres pesos que se presentaban al cange como 
inutilizados se repet ía la presencia de al -
gunos á los cuales faltaba de un modo si 
métrico una de las partea del dorso, y sos 
pechándose que dicha mut i lac ión tuviera 
por objeto falsificar billetes de á un peso, 
se dió cuenta al Sr. Gobernador, quien á su 
vez somet ió el asunto al Consejo de Gobier-
no, resultando de ahí el acuerdo que se p u -
blica en otro lugar del DIARIO, y s egún el 
cual no sa c a n g e a r á n on lo sucesivo billetes 
á los que falte una parte del papel del dor-
so, en la forma que se halla de muestra en 
el z a g u á n del Banco. Con efecto, circulan 
billetes de á un peso que con parte de los 
de á tres, se hacen pasar por d e á tres pesos, 
defraudándose loa intereses del públ ico , á 
quien se dan con e n g a ñ o dichos billetes. 
Y por cierto que respecto de la costumbre 
de estampar al dorso de los billetes anun-
cios, sellos ó escritos, homos visto en la 
Revista F i n a n c i e r a de Madrid que el B a n -
co de E s p a ñ a ha tomado la siguiente reso 
lucion: 
" H a b i é n d o s e presentado en las Cajas del 
Banco algunos billetes manchados cen 
anuncios ó con sellos ó escritos que dificul-
tan su e x á m e n y comprobac ión , se advierte 
al públ ico , que los billetes así manchados 
no sa podrán admitir sin comprobac ión de 
tenida, y que el retraso que esto pueda cau-
sar sólo será imputable á los que presenten 
cales billetes con anuncios, sellos ó escritos 
que los manchen." 
No e s t á de m á s tener en cuenta esa ad-
vertencia, toda vez que aquí t a m b i é n se 
acostumbra á llenar los billetes con nume 
rosos anuncios y sellos. 
Colombia. 
Respecto de los sucesos que courreu en 
este p&U, l e é m o s en el Star H e r a l d de r * 
namá, correspondiente al 8 de abril , la^ 
ticias que siguen, coa re lac ión á dicho E s -
ido: 
"No hemos aún podido conseguir el texto 
del tratado celebrado entre ios Sres. D r A-
mador, General W . Ibañez , Tiberio San 
chaz y L u i s N. Euriquez, de pa'-te del Ge-
neral Aizpuru, y los Sres. Coroneles Ramón 
ü l l o a y Brun como rep'ea» ntante del Go 
biemo Naeional; pero por datos que noi-han 
sido suministrados podemos asegurar que 
as bases eon poco m á s ó ménos los siguien 
tes: las fuerzas á las órdenes de los Coro-
neles Uiloa y Brun permanecerán en Colon 
durante 30 dias después de los cuales po-
drán retirarse sin ser molestadas á cual-
quiera parte de la Repúbl ica , fuera de ella, 
ó quedarse en el latmo si aeí les place, te-
niendo el G tbiernodel General Aizpuru la 
ob l igac ión de darles "el pasaporte ó saleo 
conducto que necesiten: el General AV I b a 
ñez será el J-fe Civ i l de Colon y su autor! 
dad no d e p e n d e r á del Gobierno que ha es-
tablecido el General Aizpuru acá: tampoco 
es tará á las órdenes del Gobierno Nacional, 
L a s fuerzas de Colon recibirán su pré y 
alimentos (k1? del Tesoro de P a n a m á . 
Todos loa prisioneros de P a n a m á y Colon 
no comprendidos en el incendio de Colon ó 
sobre quienes no pese a lgún delito común, 
serán puestos en inmediata libertad después 
de la aceptac ión del convenio, por á m b a s 
partes. Todos aquellos á quienes se les 
compruebe su complicidad en los cr ímenes 
de Colon serán castigados severamente. 
Estas son. poco m á s ó ménos , las c láusulas 
del convenio que esperamos, sin embargo, 
poder dar i n extenso en uno de nuestros 
próx imos números . 
Sabemos que la comis ión del General A iz -
puru y los señores Ul loa y Brun han que-
rido dejar una clara y precisa constancia 
de quiénes fueron loa autores del incendio 
de Colon y que ei General I b a ñ e z piensa 
levantar una sumaria para que no quedo 
duda alguna sobre el particular, miéntras 
tanto todos e s t á n conformes en que las 
fuerzas que obedec ían á Prestan fueron las 
causantes del incendio. 
L o s señores comisionados merecen l a g r a 
titud de todos los habitantes del Idtmo por 
la manera eficaz enmo han logrado llevar á 
feliz término é - ta la más desastrosa de las 
guerras civiles que haya j a m á s presenciado 
el Isimo. E s da esperarse que sobre las 
bases ahora estipuladas se formen otras 
más solidas que garanticen para el porve-
nir ol imperio de las leves y la justicia y 
aleje el terrible azote de las revoluciones 
armadas, ruina de los pa í ses y de las insti 
tuciones." 
E l mismo periódico , en su número del 17 
de abril , inserta las siguientes noticias de la 
ciudad de Cartagena, Estado de Bol ívar , 
la cual á la fecha expresada, s egu ía sitiada 
por las fuerzas revolucionarias: 
" D e s p u é s de las noticias que dimos en 
días pasados sobre el estado de cosas en 
Cartagena y ias que nos fueron comunica-
das por el vapor Stat^sman, do la l ínea de 
Harrison, podemos ofrecer hoy á nuestros 
lectores algunos pormenores m á s que nos 
han sido comunicad s por el Mariner de la 
misma compañía , llegado á Colon proce 
dente de los puertos do la costa. 
A l saberse en la ciudad heróica que Co 
Ion hab ía sido incendiada, hubo grande in 
dignación entre todos los habitantes de la 
ciudad y el General Santodomiogo Vi la 
mani fes tó su sentimiento por no poder 
venir á ponerse al frente del gobierno del 
latmo. Su Intención fué venirse con 306 
hombres en la barca de guerra Colombia, 
pero desgraciadamente é s ta sufrió aver ías 
de consideración en el combate que sostu-
vo el 30 de marzo con los remolcadores de 
los rebeldes y t e n d r á que reparársela án 
tes que pueda prestar se i vicios ( ficaces. E n 
estoa ú l t imos cuatro dias los rebeldes han 
sufrido rechazos, al intentar, repetidas ve-
ces, apoderarse de los fuertes en la bahía^ 
L a s fuerzas del Gobierno los han arrollado 
cada vez y después de cuatro dias de reñi-
dos combates han tenido que retirarsa á 
sus posiciones. L a ciudad sigue incommd-
cadadel interior y las provisiones escasean, 
annque teniendo el puerto franco esto será 
fácil de subsanarse, hab ióndeso ya pedido 
víverea frescos á Jamaica. 
U n agente c >ufidencial del Gobierno fuó 
enviado ahora poco á Kingston con el objeto 
de comprar un vapor de la Compañía Atlas 
q a o oo d o c í i t o o b a b a v u V«5Utií» y el que po 
d í a conseguirse por la suma de $12,000. E l 
buquo es de unas 500 toneladas. So e s t á 
pensando en armarlo con 3 cañones raya 
dos y un Gatling; sin embargo, hasta abo 
ra nada se ha arreglado y otro agente ha 
sido enviado para averiguar la causa de la 
demora. 
Los rebeldes han sido reforzados con 500 
hombres y han recibido una gran cantidad 
de rifles y municiones, piensan comenzar 
las operaciones contra la ciudad sin pérdi-
da de tiempo. 
E l General Santodomingo V i l a espera 
con ansiedad auxilio del interior y miéntras 
que és te llegue se m a n t e n d r á á la defen 
si va 
E l pánico entro los habitantes es increí-
ble, y los Consulados son á cada instante 
buscados como lugares de asilo. E l Co-
mandante del buque de guerra americano 
Pozchatan ha puesto su buque á disposición 
de ias familias que en caso dado busquen 
un logar de seguridad. Hasta la fecha no 
había habido necesidad de hacerlo, y ojalá 
que j a m á s la haya 
Se ha hecho un arreglo por el cual el 
Comandante del Poivhatan podría desem-
barcar, si fuera necesario, una peqm ña 
fuerza para protejer el Consulado y los in-
tereses americanos, lo miemo que para sal-
var á todos los no combatiente»;." 
Exportación por Cienfuegos, 
Desde 1? de enero hasta el 30 do abril se 
ha exportado por el puerto de Cienfuegos 
el computo de 53,077 bocoyes de azúcar 
dote, su lloro, sus caricias; Ja viaita del ís'i 
ño Jesús; el alarde de impiedad con que él 
la hab ía recibido; el dolor que esto h a b í a 
causado al buen Padre de almas; la apari-
c ión d é l a madre y del hijo de Soledad; el 
digno lenguaje d« la anciana; el llanto y la 
sonrisa de aquel inocente niño, y los insul-
tos y amenazas del ofendido C u r a , de su 
generodo protector, del ser que m á s le ama-
ba en el mundo 
Ahora bien: todas aquellas palabras de 
cariño, todos aquellos piadosos consejos, 
todas aquellas tiernas eúpl icas , todas a-
quellas solemnes apariciones, todas a-
quellas dulces lágr imas , todos aquellos pa-
ternales enojos no podían m é n o s de haber 
ablandado el corazón de la fiera —Por 
eso, sin duda, gemía , en medio de su rabia, 
como el león herido: por eso batallaba tan 
to consigo propio: y por eso, y no por otra 
cosa, lo dejaba sólo D. Tr in idad Muley; 
viendo o lar í s imamente que ninguno de sus 
es'uerzos por vencerlo h a b í a sido inúti l ; 
que todos estaban obrando en el rebelde 
espíritu del j ó v e n , y que este espír i tu vac i -
laba, temía , e m p r e n d í a l a faga, tornaba á 
la pelea, re trocedía de nue^o, y podía aca-
bar por rendirse de un momento á o t r o 
—Pero ¡ay del bien! ¡ay de la paz! ¡ay de 
la caritativa empresa del digno Párroco , si 
el jóven no se rendía en tan extrema lucha! 
—¡Entóneos no habría y a esperanza de sal-
vación! 
Largo tiempo (¡son tan largas las horas 
de la agonía!) duró este combate entre la 
soberbia y la humildad, entre la ira y la pa-
ciencia, entre la pas ión y la virtud, entre 
©1 amor propio y la a b n e g a c i ó n , entre «1 
S m F e h p • 
Por unanimidad la candidatura 
G ü i r a de Melena. 
Votada por unanimidad la candidatura 
de U. C 
S i l u d . 
Votac ión unán ime por U . C. 
n f a n t o ía candidatura de ü . C . 
Bainoa. 
cion u n á n i m e por U . C-
C-xsiguas. 
E n ol primer colegio no hubo vo tac ión , 
en el segundo todos de U . C . 
A l q u í e a r . 
G .uada la candidatura de U . C . 
Santiago de las Vegas. 
Todos los votantes A . 
Marianao . 
So vo tó por unanimidad la candidatura 
U . C . 
Jaruco. 
Triunfante la candidatura U . C . 
Gano 
Votac ión u n á n i m e por U . C . 
Bejucal. 
Todos los electores A . 
B a t a b a n ó . 
E n dos colegios todos los electores de ü . 
C . L a p imera secc ión del tercer Co'eglo 
sin constituir: en la segunda, todos de U . C 
Guinabacoa. 
Mayor ía de ü , C . en el primer Colegio. 
E n los restantes mayor ía A . 
Jibacoa. 
Votac ión unánime , U . C . 
Quivican. 
Ganadas las elecciones por U . C 
P i p í a n . 
Triunfante la candidatura de U . C . 
U 
PROVINCIA DE SANTA C L A R A . 
E n Palmira, Cruces, Camaronee, Car ta -
gena, Rodas y Abreos triunfó por completo 
la candidatura de U . C . 
Trin idad. 
Triunfante la candidatura de U . C . 
Rancho Veloz y Corralillo. 
Todos los concejales electos de U . C . 
Santa C l a r a . 
Todos los votantes A . 
Vueltas. 
Mayoría de votos, U C . 
Placetas. 
Mayoría de electores U C . 
Camojuaní . 
V o t a c i ó n u n á n i m e de U C-
Caibarien. 
Todos los votos de U . C , 
Remedios. 
Mayoría de la votac ión por U . C . 
(Sanio Domingo. 
Alcanzaron mayoría los candidatos de 
C. 
Ceja de Pablo. 
Votac ión unán ime por U . C 
Quemado de G ü i n e s . 
Resul tó con mayoría la candidatura de 
ü . C 
Amaro. 
Votac ión unánimo por U C . 
Sagua la Grande. 
A lcanzó mayoría la candidatura de C C . 
Santa Isabel de las L a j a s . 
Mayoría de los votantes A. 
Cienfuegos. 
Triunfante la cand-datura de U . C 
Calabazar. 
Se votó la candidatura U . C . sin oposi-
ción. 
S a n J u a n de las Yeras . 
Votac ión unán ime de U . C . 
Runchuelo. 
Mayoría de la votac ión por U . C 
Esperanza . 
Mayoría de la votac ión por TJ. C . 
Sancti Sp ír i tus . 
Alcanzaron mayor ía los candidatos I . 
P A R T I D O 
U N I O N C O N S T I T U C I O N A L . 
ELECCIONES MUNICIPALES. 
D I A 4. 
PROVINCIA DE PINAR D E L RIO. 
Términos Municipales de Cabañas , San 
Cristóbal. Mantua, Santa Cruz de loa P i 
nos, Candelaria, Cayajabos, Consolación 
del Sur. Guane, San J u a n y Mart ínez , P a 
lacios, Pinar del Rio, Consolación del Nor-
te, San L u i s , V iña les . Alonso Rojas, Ma 
riel. Mangas y Guanajay, se v o t ó u n á n i m e 
l a candidatura de U . C . 
PROVINCIA DE MATANZAS. 
Cárdenas . 
Todos los concejales electos de U . C . 
Bolondron. 
De los siete concejales que ee han votado 
seis pertenecen á U . C . y uno á A . 
Jovellanos 
Triunfo por la candidatura de U . C . 
Cuevitas. 
Obtuvo mayoría una candidatura I . 
Cervantes. 
Mayoría A . 
Guamutas, L a g u n ü l a s y Matanzas. 
Se votó unán ime la candidatura TJ. C . 
Macagua. 
Empatada la votac ión . 
Pa lmi l las . 
Mayoría por una candidatura I . 
Roque, S a n J o t é de los Ramos, Sabanil la 
y Union de Reyes. 
Se votaron u n á n i m e m e n t e las candida 
turas de TJ C . 
Santa A n a . 
Detuvo mayoría la candidatura U . C . 
PROVINCIA, DE PINAR D E L RIO. 
E Q B a h í a Honda, Guanajay, Artemisa, 
San Cristéb»!, Palacios, Pinar del Rio y 
San Juan y Martínez, triunfaron en abso 
luto las candidaturas de U . C . 
E n Guayabal, Cabañas , Santa Cruz de los 
Pinos, San Luis , Viñales , M á n t u a , Cande-
laria y Consolación del Sur, se votaron u-
nán imemente las candidaturas de U . C . 
PROVINCIA DE PUERTO PRÍNCIPE. 
Puerto Pr ínc ipe . 
Mayoría A, 
E n Nuevitas, Morón, Ciego de A v i l a y 
Santa Cruz del Sur, obtuvieron mayor ía las 
candidaturas do ü . C . 
DIA 9 . 
PROVINCIA DE L A HABANA. 
S a n Jo&é ae las L ( j a s . 
Triunfó por completo la candidatura de 
U . C 
Santa M a r í a de1 Rosario. 
Todos las votantes de U . C . 
Tapaste. 
Votac ión unánimo por U . C . 
S m N i c o l á s . 
Se vota la candidatura de U , C . sin opo 
slcion. 
Nueva P a z . 
Todos los votantes de U . C . 
Güines . 
Todos los concejales electos de U . C . 
ego í smo y la caridad, entre la bestia y el 
hombre. 
A eso de las dos, Manuel no se paseaba 
ya, ni rugia, ni se quejaba —Sola 
mente lanzaba de tarde en tarde hondos 
euspiroe, que también cesaron al poco tiem-
po 
D . Tr in idad no podía ya distinguir en 
qué parte de la habi tac ión estaba ei jóven , 
ni si so h a b í a sentado, ni si por acaso se ha-
bla dormido — E l silencio que reinaba 
en aquellas tinieblas era absoluto, sepul 
eral, verdaderamente pavoroso .—Parec ía 
como que el enfermo se hab ía muerto . 
Pero ¿no podía ser que sólo hubiese muer-
to su enfermedad? ¿No podía ser que M a -
nuel Venegas acabase de revivir á la razón, 
á la justicia, á la dignidad humana, á la 
vida de la conciencia? 
E n esta duda, ei Sacerdote desist ió de la 
idea (que tuvo un momento) de coger nna 
luz y entrar en la sala. 
Pronto se a legró do haber sabido esperar; 
pues no tardó en advertir una cosa que le 
pareció fausta, s imból ica y de mucho alcan-
ce, en medio de su vulgar í s ima sencillez, 
por cuanto le trajo á la imaginac ión la hu 
milde ceremonia con que se enciende fuego 
nuevo en la Iglesia la m a ñ a n a del Sábado 
de Gloria 
F u é el caso que Manuel dió repentina-
mente señales de estar vivo y despierto, 
poniéndose á encender luz por medio de 
es labón, pedernal, yesca y alorebite, al uso 
de aquella época . 
— L u m e n Christ i —murmuró Don 
Trin idad, sant iguándose . 
Obtenido que hubo nueva luz, el jóven la 
Exposición .Agrícola Internacional 
Argentina. 
T r á t a s e de celebrar en Buenos-Aires, ba-
jo los auspicios de la Sociedad Rural A r 
gentina, una exprsicion internacional agrí-
cola y pecuaria, que tendrá efecto el año de 
1886, en los terrenos donde dicha Sociedad 
celebra sus exposiciones, cuya extens ión es 
de 102,150 metros cuadrados. 
E n un periódico de dicha repúbl ica ha 
llamos los siguientes pormenores respecto 
del proyectado certámen: 
'•'El nuevo edificio para las m á q u i n a s ocu-
pará 3 782 metroe; el destinado para la ad-
ministración 165; el restaurant 295, los es-
tablos para 150 caballos, 2,110; otro pesebre 
para 400 animales ovejunos, 1,479; otro pa-
ra 250 vacunos, 1 657; depópitos para forra-
je, 480: local para peones, 144; el pabe l lón 
existente en el centro de los establos, 96; el 
edificio existente para la agricultura, 79; 
tablado para la música , 56; los circos oto , 
759; quedan para jardines y paseos, 90,232 
"Se proyecta, a d e m á s , l a formación de 
un camino de c ircunvalac ión para carrua 
¡es y la construcción de nuevas fuentes. A 
algunos expositores se les conceder ían pe 
queños espacios para hacer en ellos insta 
laciones especiales por medio de elegantes 
kioscos construidos por su cuenta. 
ap' icó á las velas que apagara ántes , con lo 
que el Niño de la Bola tornó á verse profu-
samente alumbrado y tan clara como de 
dia toda la espaciosa h a b i t a c i ó n . 
Sentóse entónces nuestro héroe enfrente 
de la I m á g e n , y púsose á contemplarla con 
honda y pacífica tr is teza.—La tempestad 
había pasado, dejando en la ya sosegada fl 
sonomía de aquel hombre de hierro profun-
das ó indelebles seña les .—Dijérase que ha 
bia vivido diez años en dos horas. Sin ser 
viejo, ya no era j ó v e n . Sus facciones h a b í a n 
tomado aquella expres ión permanente de 
ascét ica mo'ancol ía que marca la faz de los 
desengañados . 
E n cuanto á la triste mirada con que pa-
recía acariciar la Efigie del N i ñ o Jesús , no 
tenía tampoco la dulzura del consuelo. E r a 
una mirada de tranquilo, incurable dolor, 
como la que, pasados muchos años de la 
cruel pérdida y del agudo padecer, posamos 
en el retrato de un hijo muerto, de los pa-
dres que nos dejaron en la orfandad ó de 
un antiguo amor que se l l evó consigo las 
más bollas ñores de nuestra a l m a . . . . 
—¡No reza! ¡no Hora!—pensó amargamen-
te don Trinidad, formulando á su modo las 
mismas ideas que acabamos de emitir. 
Y se alejó de su acechadero con mucha 
más inquietud que a l egr ía le causara a l 
principio el ver que ol j ó v e n contemplaba á 
su antiguo Patrono. 
— ¡No hacen las paces! (añadió luego, ex-
presando en otra forma su disgusto.) —¡Y 
verdad es qne el pobre Manuel e s t á dan-
do muestras c lar ís imas de querer hacerlas! 
Misterios de Dios! iQuó trabajo le costa-
ba ahora á ese Chiquito tender lo« braco*1 
" L a Sociedad Rura l Argentina QUH pa-
trocina la or^ani™clou d é l a E «posición, t a 
principiado á recibir a d h e e l o n e s que le au-
guran el mejor éx i to . 
' Han i f eoido su cooperac ión los s e ñ o r e s 
ministro argentino en I ta l ia , Gobernador 
de la Patagi-nia, gobiernos de Jujoy y de 
Corrientes, E n t r e R íos y Santiago del E s -
tero, Ministro argentino en Rio Janeiro, 
Fernando Brunkhast criador de Hacienda 
en Hanover; y t a m b i é n el Club Industrial 
de Concordia y la ompresa de co lon izac ión 
de Santa F é . " 
E l decano de los marinos. 
H a fallecido el 14 de abri l en su palacio 
de Lymington, á la edad de noventa y cua-
tro años , el almirante de la escuadra ingle-
sa sir Jorge Ross Sartorins. 
H a b í a nacido en enero de 1790, y as i s t ió 
á la batalla de Trafalgar y á la rend ic ión , 
en Cádiz , de la escuadra francesa-
Mandaba el navio Slanei/ que servia de 
escolta al Bellerofonte en el momento en 
que Napo león I se c o n s t i t u y ó prisionero de 
sir Hudson Lowe. 
Durante la guerra civil de Portugal en 
1830 y 1831 pres tó grandes servicios á la 
causa de la Reina contra D . Miguel, y la 
augusta Soberana, en recompensa de ellos, 
le confirió el condado de Senhafirme y el 
vizcondado de Pudades. 
E l ú l t imo acto públ ico de sir Jorge Ross 
Sartorins fuó el ejercicio del mando en jefe 
de la escuadra franco inglesa en el B á l t i c o 
al es ta l lar la guerra de Crimea. 
E l viejo sapo de m'ir, como se c o m p l a c í a 
el pueblo i n g l é s en l lamar á su almirante 
predilecto, era muy popular entre los mari-
nos. Todos recuerdan su c é l e b r e órden 
del dia a l tomar el mando de la imponente 
escuadra aliada del Bá l t i co : Muchachos, 
hay que afilar los cuchillos. 
E l bloqueo que e s t a b l e c i ó en aquellas 
costas faci l i tó la toma de Bomarsund. 
Desde aquella fecha t o m ó su retiro y per-
manec ió en el campo, dedicado al fomento 
de la agricultura. 
Higiene para todos. 
E L A G U A . 
D e s p u é s de cuanto hemos dicho en el 
DIARIO respecto del pan, de la carne, del 
vino, de la leche y de otros alimentos, be-
bidas y condimentos tan usuales, no será 
fuera del caso dedicarle algunas frases a l 
agua, á ese disolvente universal y ar t í cu lo 
de primera necesidad como bebida y como 
medio de aseo principalmente, toda vez que 
una agua clara ó diáfana, sin materias or-
g á n i c a s y con la cantidad de sales corres-
pondientes, ea la bebida por excelencia pa-
ra la mejor d iges t ión y la m á s completa asi-
milación de los principios nutritivos, confir-
mada esta verdad eminentemente higieni-
zadora en las gentes del campo, que como 
es sabido, generalmente no hacen uso de 
otra bebida, no contribuyendo poco a l de-
saseo en muchas poblaciones y m á s gene-
ralmente en el campo, la escaces de ese l í -
quido que tan puro nos viene de las nubes 
y que tan impuro deja de serlo a l ponerse 
en contacto la a tmósfera con l a t ierra. 
L o mismo el agua de l luvia d e s p u é s de 
haber atravesado las capas de la t ierra, l a 
oual so impregna de cuantas materias ex-
trañas h a demostrado el anál i s i s qu ímico 
más prolijo, que cualquiera otra elegida 
para habida, debe reunir las condiciones 
siguientes: 
1? H a de cocer bien las legumbres y 
no cortar el j a b ó n . 
2? E l sabor debe ser completamente a-
gradable, d iáfana y sin olor ninguno al ol-
fato m é n o s delicado. 
3? Deben tener aire en d iso luc ión en la 
proporción de unos 24 centigramos por 11 -
tro. 
4? L a s sales que contenga ó materias 
fijas, no deben exceder de S decigramos por 
litro. P a r a hacer este ensayo basta eva-
porar el agua cuidadosamente en una c á p -
sula de porcelana, y después , cuando se ha-
ya reducido á poco v o l ú m e n , se transporta 
á una do platino y se termina la evapora-
cion haciendo las pesadas correspondien-
tes. 
5? No debe contener materias orgáni -
cas, lo cuul se conoce por medio de un reac-
tivo de fácil manejo y es la d i so luc ión del 
permanganato de potasa, que se altera si 
existen materias orgán icas , y t a m b i é n por 
medio del cloruro de oro, que ee descom-
pone calentando el agua que contenga ma-
terias orgánicas y cuyos reactivos se en-
cuentran preparados en todas las farma-
cias y droguerías , muy baratos. Calc inan-
do el residuo de la evaporac ión despide mal 
olor y azulea el papel rojo de tornasol. 
6? E l agua potable no debe tener por litro 
más de 25 centigramos de sales de cal , ni 
más de 20 centigramos de sales magne-
sianas. 
Y por últ imo, hay un instrumento pre-
cinaíoimo á la p a r qao ingeniSO Concoido por 
hidrotúmetro con el cual las aguas pota-
bles dan de 6 o á 2 6 ° ; bion entendido que a l 
trazar estas condiciones de salubridad p ú -
blica en este asunto de Hidro log ía , no pre-
tendemos e n s e ñ a r á nadie, sino el propós i -
to de hacer ver á los profanos que la cien-
cia, a d e m á s de llevar la voz del progreso y 
de la anhelada perfectibilidad humana y 
de tener todo el valor y la importancia de 
una obra eminentemonte social, prosigue 
su providencial mis ión, librando á las so-
ciedades modernas de numerosos males y 
achaques con los medios h i g i é n i c o s que le 
presenta á manos llena, para salvarla de 
esos tormentos ó para hacerlos m á s sopor-
table?; pues tal es el poder ilimitado de la 
ciencia que tanto han elevado los eminen-
tes higienistas Rostan, Londe, Beaugrand, 
Parent Duchatelet, Tardieu , Proust, Mon 
lau y otras notabilidades que seria difuso 
enumerar aquí como no ser ía m é n o s difuso 
consignar ahora otros nombres grabados 
para siempre en los anales del mundo anti-
guo y de nuestros d ías , los cuales conced ió 
ron á la Higiene púb l i ca una importancia 
de tal t a m a ñ o que han venido tan hábi l 
como profundamente á establecer los lazos 
directos de unión entre la precitada cien-
cia y la moral, relacionando estrechamen-
te, por ú l t imo, y por medio de poderosa 
a r g u m e n t a c i ó n , lo que es m á s digno de ad-
mirarae, la fisiología, la é t i c a y la t e r a p é u -
tica, este v a s t í s i m o ramo de la medicina, 
sin la cual, como lo indica el citado señor 
Monlau, no podr ía existir; y y a que del 
agua nos ocupamos, y para que quede ase-
verado este aserto, no hay m á s que volver 
los ojos á la Hidroterapia, cuyos benéf icos 
efectos hoy e s t á n tan alcance de todas las 
Inteligencias, dadas sus m á s racionales in-
dicaciones, desde F leury en 1852, contra lo 
que acontec ía con el empirismo de Pries-
nitz, m á s cé lebre por su famoso Graofem-
berg que por su ciencia, muerto en 1851. 
Pero si el agua de loa manantiales de 
Vento es una agua tipo entre las potables 
de todo el mundo, la cual transportada á 
la Habana y sus barrios cubierta perfecta 
mente, sin que por tal concepto pueda 
arrastrar en su curso materias e x t r a ñ a s 
como acontec ía con la del rio Almendares 
ó del acueducto de Femando V I I , que án-
tes abas tec ía á toda la poblac ión y hoy á 
determinados barrios; si bien esa agua, re-
petimos, reúne todas las condiciones físi-
cas, qu ímicas , fisiológicas é h i g i é n i c a s para 
decirlo de una vez, desgraciadamente no 
sucede lo mismo respecto de la cantidad 
de ese veh ícu lo que se necesita para cubrir 
en muchas casas y establecimientos las 
m á s apremiantes necesidades. 
Urge sobremanera que llegue á la H a b a -
na la cantidad de agua que imprescindible 
mente consume cada vecino, proporcionada 
por las plumas que e s t á pagando, y tam-
bién los que no tienen pluma y van á bus-
carla en todas partes á las pilas p ú b l i c a s 
en persona ó la compran á los aguadores. 
á mi ahijado, como se los t end ió antigua-
mente á San Antonio de P a d u a ? — ¡ N a d a 
más que con esto sa ldr íamos todos de a-
puros! 
Y tornó á acercarse á la rendija de l a 
puerta, y c o m e n z ó á rezar fervorosamente 
á la primorosa Efigie, como a r e n g á n d o l a á 
realizar un milagro indudable. 
—¡Nadal ¡No me hace caso! (se dijo, por 
últ imo, viendo que el N i ñ o J e s ú s no pesta-
ñeaba . )—¡Sin dada no conviene! ¡ R e s p e t e -
moa la voluntad de Dios!—NI ¿quién soy 
yo, pecador miserable, para meterme á dar 
consejos á las I m á g e n o s de mi Parroquia? 
¡Si lus siguiesen, yo ser ía el Santo, que no 
ollas! —¡Haces bien. N i ñ o mió! ¡Haces muy 
bien en desobedecerme! 
Manuel so h a b í a puesto de p ié entre-
tanto. 
L a tristeza de su semblante era mayor 
que nunca. U n profundo suspiro sal ió de 
su pecho, y pasóse á m b a s manos por la 
frente, como para echar de su i m a g i n a c i ó n 
renovadas angustias 
Parec ía un reo en capilla, l a noche que 
precede al supl ic io .—La conformidad de la 
doeesperacion iba enve lv ióndo le en su fú 
nebre velo 
E n el fondo de la sala v e í a n s e algunos 
de los grandes cofres que h a b í a t ra ído de 
A m é r i c a Manuel abrió el mayor de 
ellos, y sacó una preciosa caja de madera, 
que puso sobre el velador . 
D. Trininidad t e m i ó que el j ó v e n fuese á 
suicidarse, y ee aperc ib ió á entrar en el 
aposento 
Pero tranquikóse en seguida, al observar 
que lo que de allí sacaba Manuel no eran 
¿Qué cantidad de at;ua de Vento reces l -
tan los vecinos de esta poblf cion paro todas 
sus necesidadet? E n nuestro municipio no 
fhita alguna perfona competente que pueda 
y deba llegar á este c ó m p u t o exacto; m én-
tras tanto, vamos á trasladar á las colum-
nas del DIARIO algunos ejemplos de lo que 
ee tiene calculado en otras localidades en 
este sentido ó asunto de abastecimiento de 
agua tan importante, ó de ese l íquido tan 
vivificador para toda pob lac ión , sobre todo, 
en los pa í ses cá l idos . 
S i t u v i é r a m o s los m a g n í f i c o s acueductos 
que recibía la antigua Roma, ped ir íamos 
tanta como la de que sur t ían á esa gran ciu-
dad sus veinte acueductos; bien qne si no 
estamos mal enterados. Vento es capaz de 
abastecer á la Habana y sus alrededores de 
tanta agua como la que el Lozoya inunda á 
Madrid. 
Pero sea de esto lo que fuere, vean los 
lectores del DIARIO lo que pasa en otras 
partes, s e g ú n acabamos de indicarlo, y que 
acaso no t a r o a r é m o s en alcanzar igual be 
neficio con nuestro Vento. 
Con motivo de la invenc ión de un regula-
dor por M. Bel l , de Cincinati (Ohio), en los 
vecinos Estados-Unidos, invenc ión de estos 
ú l t i m o s dias, destinado dicho aparato á re-
gistrar los escapes de agna en los acuedne-
tos de esa ciudad, cuyo regulador h a sido 
denominado el Waterfono, resulta que el 
consumo de agua en Cincinati h a sido de 
284 litros por vecino en 1880, y 328 en 1881, 
descendiendo, gracias á estos aparatos, á 
264 litros en 1882 y 250 en 1883; y para que 
aquí ee vea c ó m o en esta capital americana 
se ha aprovechado hasta por galones y se 
prohibe terminantemente toda p é r d i d a de 
agua, para cuyo efecto es tan conveniente 
la i n v e n c i ó n del ingeniero h idráu l i co preci-
tado, dado que su aparato acusa al vecino 
qne deja escapar i n ú t i l m e n t e el agua, hay 
esperanza que con tan út i l i n v e n c i ó n , y así 
se cróo en Cincinati , que las p é r d i d a s no 
bajarán bien pronto en los servicios del 
agua de un 30 á un 50 por ciento del con-
sumo. 
E l higienista Proust, a t e n i é n d o s e a l d i -
cho del profesor Paukine dice: que el con-
sumo en la c iudad de L ó n d r e s es de 
45 litros para el consumo públií'.o é indus-
trial y doble cantidad en las ciudades m a -
nufactureras, lo cual da un total de 137 
litros por cabeza. E l D r . P a r k llega hasta 
la cifra de 156 litros distribuidos de la m a -
nera siguiente: uso d o m é s t i c o 54 litros; ba -
ñ o s 13; gabinetes 27; p é r d i d a s 13. Tota l , 
112 litros; servicio municipal 2 i litros; con 
m á s 22 litros excedentes para las ciudades 
manufactureras. 
Mr. Daroy calcula que l a cifra total de 
150 litros corresponde á la c iudad de P a r í s 
por dia y por cabeza, en lo cuál , como puede 
verse hay poca diferencia con el parecer de 
P a r k de L ó n d r e e . — M a r s e l l a ea l a capital 
francesa mejor abastecida de agna. 
Antes de 1870 los vecinos de P a r í s rec i -
b ían 123 litros diarios por persona. Boma 
p r o v é e á cada uno de sus habitantes de 
1,100 litros por dia y por cabeza, lo cual 
explica ó d á una idea bien acabada de las 
obras de esa ciudad notable que d e b i ó con-
tener hasta 400,000 moradores, reduci-
dos hoy á m á s de 300,000. 
L o s enfermos exigen un consumo mayor 
de agua, calculando Parkea que la can ti 
dad de agua necesaria para los hospitales 
de L ó n d r e s no baja de 40 á 50 galones por 
cabeza diariamente (de 180 á 125 l i tros) . 
E l consumo de agua por los animales r e -
clama un abastecimiento mayor de ese l íqui-
do; y para que ee vea hasta d ó n d e se h a lie 
vado el c á l c u l o en ese asunto de higiene, 
inclusa la militar, el ministerio del ramo en 
Inglaterra (War Office) estima l a r a c i ó n 
para las c a b a l l e r í a s en 8 galones (36 litros) 
y para los de ar t i l l er ía en particular, en 10 
galones (45 l itros). 
A decir verdad, no hay otra n a c i ó n que 
aventaje á Inglaterra en los trabajos de 
d is tr ibuc ión de a g ú a s e t e , pues tiene ca l -
culado hasta la cantidad de ese l íqu ido que 
consume el carnero y el buey a l i m e n t á n d o -
se con pastos h ú m e d o s ó secos, en cuyos 
c á l c u l o s han debido fundarse para deducir 
que un elefante consume 25 galones d ia -
rios; 10 el camello; 6 un toro grande; 5 uno 
pequeño; 6 un caballo y 5 los mulos, sa 
hiendo á punto fijo que en 60 dias de nave-
g a c i ó n , como y a lo h a demostrado, consu-
men 20 elefantes y 100 hombrea 50,000 
galones de agua. 
Bien conoce todo el mundo que un p a í s 
cá l ido como é s t e exije mayor consumo de 
agua ó mucho m á s que otros fríos ó tem 
piados y que por ende la ansiedad con que 
este vecindario e s t á esperando que el agua 
do ios incomparables manantialea de V e n 
to llegue hasta los m á s r e c ó n d i t o s r incones 
de nuestras moradas, empapando en s u 
tráns i to las calles hasta donde lo permi ta 
nna buena higiene, s e g ú n se pract ica en 
Madrid eon el fecundo Lozoya , lo c u a l no 
contr ibu irá poco á l a l impieza de nuestras 
infecciosas cloacas y á l a l impieza t a m b i é n 
on general, lo que a a í m i s m o , puesto por 
obra, p a s a r á por t r a d i c i ó n á l a posteridad. 
A . CARO. 
Habana, abri l 25 de 1885. 
G R O N I G Á e E N B E A L 
A y e r tarde se hizo á l a mar el vapor-
correo nacional Antonio López , para Puer -
to-Rico y Santander, con carga general, pa 
sajeros y Ja correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
—Sa ha denegado la poticion del gremio 
de cocheros do color, que solicitaban exen-
ción de derechos correspondientes á l a s f u n 
clones que se celebren en dicho centro. 
— H a reca ído fallo absolutorio en lascuen 
tas del Asilo General de enagenados, co 
rrespondientes al ejercicio de 1882 á 83. 
—Procedente de Nueva Y o r k , e n t r ó en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor i n g l é s 
Pr inc ip ia , con carga general y 4 pasajeros 
de tráns i to para Veracruz . 
—Dice E l E c o M i l i t a r que por el vapor 
correo que sa l ió ayer tarde para la P e n í n -
sula, se remite al Ministerio de l a G u e r r a , 
para su aprobac ión , la plantil la de oficiales 
del Cuerpo de Estado Mayor de P lazas , pa 
ra la prov i s ión de las vacantes que deben 
cubrirse por el turno de este Ejérc i to . 
E n dicha propuesta se consultan: para el 
empleo de comandante, al c a p i t á n primer 
ayudante D . Martin Diez G o n z á l e z , coman 
dante del Fuerte n ú m e r o 4 de esta plaza; 
para el de c a p i t á n a l teniente segundo a y u -
dante de la de Puerto-Rico, D . Pedro S a n 
tos Santos, y para el de teniente, a l a l f érez 
tercer ayudante de la citada plaza, D . A n 
gol Mart ínez L ó p e z . 
A l a vez se remite á dicho Ministerio co-
pia de la plantilla del mencionado Cuerpo, 
in teresándose se cubran las vacantes que en 
la misma existen, cuya prov is ión coirespon 
de al Ejérc i to de l a P e n í n s u l a . 
— U n error de caja h a hecho que saliese 
equivocado en el n ú m e r o anterior el nombre 
de nuestro querido amigo y correligionario 
Sr. D Manuel Nales y L ó p e z , que h a pasa-
do de c a p i t á n á l a p lana mayor general 
pasiva del Instituto de Voluntarios. 
—No e s t á determinada t o d a v í a l a suce-
sión ai ducado de Brunswick , en litigio dea 
de la muerte del duque Guil lermo. S in em-
bargo, el emperador de Alemania , en n n a 
carta que h a dirigido a l Círcu lo de los bur 
gueses de Hannover, contestando á su feli 
c i tac ión con motivo de su c u m p l e a ñ o s , dice 
que no s e r á un segundo Reichstag , ó terri-
torio de imperio, como la A l s a c i a L o r e n a 
Guillermo I declara en su c o n t e s t a c i ó n que 
e s t á decidido á hacer de modo que el B r u n s 
wick cont inúe siendo un Es tado confedera-
do, pero independiente. 
— M a ñ a n a j u é v e e , á las siete de l a no-
che, c e l e b r a r á junta general en el Casino 
E s p a ñ o l el Gremio de Fabricantes de taba-
co, con el objeto de tratar asuntos de la ma-
yor importancia para el mismo. 
—Parece que la fragata B l a n c a no empe 
zará su viaje de circunnbvegao on bartl I 
mes de j alio próximo. 
-Administración Pilncipal dei Haoto 
i» Páldica «ie lu provincia ds la Hibsui M 
aeftandaciyii de .vintrihuoionas del ditü 
de mayo: 
Soma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$209 070 43 2.273«I 
Por corriente 1,844 32 
Idem atrasos 91 25 
Total $2ll,00b 00 2.273 M 
- S a la Administraolon Local de id» 
uaa de este puerto se han recaudado el i 
5 de mayo por derechos arancfllarln!: 
E n oro $ 13,025-69 
E n plata $ 42347 
E n billetes $ 2,754-20 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 1,250-68 
pistolas, sino v i s t o s í s i m a s alhajaa, collaree, 
pendientes, brazaletes, sortijas, alfileres.... 
un tesoro, en fin, de perlas, brillantes, es 
meraldas y otras piedras preciosas 
— ¡ S o n las donas que pensaba ofrecer á 
Soledad el dia que se casase con ella! ¡Son 
los regalos de boda que le t ra ía el desgra 
ciado! — p e n s ó el Sacerdote lleno de 
conmiseración.* 
Manuel fué contemplando nna por una 
aquellas galas p ó s t u m a s , aquellas joyas sin 
destino, aquellos emblemas de su infortu-
nio ; y, ejecutando luego la idea que 
sin duda le h a b í a movido á tan penosa ope 
r a c i ó n , c o m e n z ó á ponerle las alhajas á la 
Sagrada Efigie da que era Mayordomo y á 
quien estaba obligado á agasajar 
D . T r i n i d a d Muley no pudo contener su 
entusiasmo y su regocijo, y corrió de punti 
lias á l lamar á las ancianas, para que con-
templasen aquella p i a d o s í s i m a escena. 
I m a g í n e s e , pues, el que leyere, la emoción, 
los comentarios en voz baja y los dulces 
lloros que h a b r í a a l otro lado de de la 
puerta, en tanto que Manuel prend ía á las 
ropas del N i ñ o Jeaus, ó colgaba de su ene • 
lio y de sus brazos, loa restos del naufragio 
do sus e s p e r a n z a s ! . . . . — E s t a s cosas se sien-
ten ó no se sienten; pero no se explican. 
Baste decir (como r e s ú m e n de sus impre-
siones, palabras y pensamientos) que todos 
d e c í a n £n voz baja, con religioso júbi lo , y 
a b r a z á n d o s e c a r i ñ o s a m e n t e : 
—¡Se h a salvado! ¡Ha resuelto perdonar! 
¡Dentro de pocas horas se h a b r á marchado 
para s i e m p r e ! — ¡ D i o s lo haga más venturoso 
que hasta ahora! 
Miéntras D . Trinidad y las tre» virtuosas i 
C O R R E O NACIONAL. 
Por el vapor inglój Principia 
hoy periódicos de Madrid y Barcelonín 
fechaa hasta el 10 del pasado abril, eilt 
cir, cuatro dias más recientes qne luip 
teníamos por la misma vía. Héaqtíii 
principales noticias: 
Del 13. 
Hoy se ha dicho que el úaico proyecto4 
leyque ee discutirá con interés prefereiti, 
aparte de los presnpaestos, en lo quena 
de legislatura, ea el relativo á la aíjjdi* 
cion de destinos civiles á Ins sargentoe, 
— M a ñ a n a publicará la Gaceta 
creto nombrando comisario reziopanli 
inspección y destino de la Buscrioionu» 
nal en las provincias de Granada y M%i 
— L a circular del ministro de la 6o!» 
nación dirigida á los goberaadoreeriii 
de las provincias, sa concretaba árec» 
d a r á aqueilns autoridades la adopcidJÉ 
medidas higiénicas para prevenirse coral 
los rigores" del verano y las enfemeMil 
contagiosas si se presentaban. I 
— H a llamado la atención que laí^Ml 
da D i n á s t i c a , órgano del Sr, MonteroEiJ 
s e g ú n se dice, declare qne los hombfHil 
su partido se contentarían cononalijil 
carátor constitucional qne abrazarsluul 
auntoa qne habían de fijarse enlaiBiKl 
del actoal Código del Estado, em fileem 
de per íodos constituyentes nidebatay 
cierto carácter . Esto se considera comal 
fórmula de traneaccion entre izquieríal 
y constitucionales. 
M a ñ a n a reanudará el SenadoOTil 
reas, continuando la discusión delMUl 
del Código civil; si las opo8ioloDesiiop| 
mueven a l g ú n debate ántes de entraidil 
órden del dia. 
L a s graves cuestiones que tan bo»! 
mente han agitado el circulo de laljpl 
da liberal de Madrid, han tenido yasiíl 
tural resonancia en los comiréidfl! psrtül 
Ayer tarde se reunió el del diamtíül 
Centro bajo la presidencia del ex dipo9i| 
Sr. Moreno Pérez , acordando ápnwm 
de los Sres. Galvez Holgnin, Contó, M 
ro y Callejo lo siguiente: 
Protestar enérgicamente de la conáisl 
seguida por la junta que presideellil 
D á n v i l a , que contra la expresaTOtatiw111?811"03 5 
enfármo c 
de lub •:• 
cion de lo 
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la sociedad ha procedido á la 
local donde aquella se reunía" 
A propuesta del Sr. Galvez Hclgniaw 
electoral de concejales, votando en t™-
t é r m i n o á los candidatos izquierdistaii 
de sa hall 
particulai 
ae preaenten, y en segundo á loa deiÉi|Mzad0 de 
beralea y demócratas que BolicitonelaP*»al Q116 
curso del comité . mejoría. 
U n a comisión compuesta de lo? Sreili ¡¡Tr̂ ca.r< 
rrero, G-alvez Holgnin, Moreno Pérez ; Í R e n M o t ; n ! 
llejo q u e d ó encargada de comndcKílíwrespon 
acuerdos al directorio del partido. Cuant 
—Anoche no circularon más notldlM6 Permirj; 
las completamente satisfactoriasrefeiWPtem 15 
a l estado de la salud pública enJ4tlii^B».n0£ 
en los d e m á s pueblos de Valencia(tói^Mjloii 
h a b í a presentado algún caso de «áMP6 D.0 *a 
dad sospechosa. ocurrido i 
De aquellos pueblos no hay notíeiifcHp1161^1 
funciones ni de invasiones, wi1™13' 
L o s ocho enfermos que quedaban ei J g d e age 
ti va quedan reducidos á dos, pnea loiip*^11 c 
restantes han sido dados de alta. • F f i 08 k-
Y hace vatros dias que nohadenriB^ han p 
de func ión ni invasión alguna. dm proyc^ 
—Todo lo que se ha podido deoirnhK ^ r 
d e c l a r a c i ó n publicada en la Gítím dere^líU; 
que fueran conocidas las opinione8W»av*m^ 
Santidad acerca d é l a pastoral del o^P°8t,t 15 
de Piasencia, es que era un dooniiieií^B^ec'*ra 
autorizado por firma alguna, M m o d i ^ H K ? » * 
se á luz en el sitio más preferenteMK'\9í0Qe£ 
r iód ico oficial y bajo el epígrafe de"BBeb:'i:i ' 1 
terio de Grac ia y justicia" no fuera lol»,Ild3ici"a 
tante. Pero hemos recordado otrosdí —El '-r. 
montos de índole análoga pnblicadoilHHR^'5' 
mif-ma manera, y ahora mismo en el h pacho on 
n a l Offiici-tl de París para anunciarliB*611̂ 63-
claracion de paz entre Francia y CMBw~^a ( 
sa ha observado más 8olemmdadqMWni^lnac' 
nota concebida en estos términop: I —"ae o 
''Telegramas llegados de Pekín hs: mocaren : 
nunciado hace dias que la paz ee hales;: Jre 'as rH 
cortado entre la Francia y la China. I*9 co^ e' 
E s exacto, en efecto, que de resnltiii Bon relati 
conversaciones tenidas con un delegiá»! gB Piasen 
Gobierno chino, los preliminares dep!i!"ltenve¡:ic;! 
han firmado en París el 4 de abril Á 4 f f i ? ' a ' ^ 
acto d e b í a eeguir la promulgación eaPt? —Las n 
de un decreto imperial raiificandollw^1 <1U6 
v e n c i ó n del 11 de mayo de ISSlyordei*1"1 eapíi 
do á las trepas chinas del TuDmany»011*6"23 
Qaang Si , v o l v e r á pasar la front^mr1^3 0 
chas determinadae; este decreto teÉjpfY0? Pa 
ser notificado por el virrey del Tetó 
cónsu l de Francia en Tien-Tein", 
Hoy 9 de abril, el ministro de Negoil 
extranjeros en Paria ha recibido iuji ÍH0 Q119 5 
del medio dia del ministro de Franelí 
Sanghai un telegrama anunciando 
decreto h a eido publicado y notificadoi 
forma convenida." 
E l Ministerio español tiene 
dentes sobrados para demostrar 
como en otras cosas, la sinrazón 
aicionea. 
—Se ha nombrado delegado 
en la conferencia internacional de Ti | 
hama a l encargado de negocios Sr. 
y Bedoya. 
—Bols ín .—Cuatro perpétuo. 
Contado, OO'OO. 
F i n de mes, 59'05. 
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- E l Sr. 
férencia c( 
—Ayer 
tierra en ij 
Como el Sr. Sagasta no ha llegadoll • ¿ ¡ ¡ « . ¡ a 
drid hoy, como se esperaba, 
no ae entre de lleno en el debato eobi 
s u s p e n s i ó n del Ayuntamiento de Madt 
E l marquós;de la Vega de Armijolu 
ferenciado esta tardo á primera hora MI 
presidente de la Cámara, aaegnrándolíii 
se l imi tará hoy á anunciar nna iaterpi 
cion y á pedir documentos. 
—Parece que los izquierdistas 
las inspiraciones del general López Dofl 
guez no aceptarán la coalición de' 
montos liberales para las próximas 
nea municipalea, á no ser en el caíodí ji 
se trate de elegir un municipio para jí 
elusivamente administrativo y sin caik 
pol í t i co ninguno. 
— L a sesión de esta tarde en el Coip 
se abrió á las dos y media bajo 
cia del señor conde de Toreno. 
Regular concurrencia en el si 
tribunas. E n el banco azul eat 
res ministros de la Gobernación 
Guerra. 
E l señor general Reina _ 
E l señor marqués de la Vegadeiî i 
como diputado elegido por Madrid,» 
una interpelación al señor ministro 
mo, con motivo de la suspensión del íjt 
tamiento de Madrid: y al efecto 
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Oro, y con 
No iban 
que hacer 
ancianas hablaban así, la pérüda FM 
(que todo lo había visto y oido) di"' 
por la escalera abajo como nna sab 
sin que nadie repara en ello, y 
la calle, cuidando de no despertar al lEp 
visado conserje 
Ni, /cómo habían de advertiraqtnii KÜn el pm 
so los qne arriba seguían conelaliBlI^ 
operaciones de Manuel, cuando éstetól 
ba de ejecutar otro acto que ya nod# 
ni asomos de duda acerca de eusiÉ 
y pacíficaa intenciones. 
T a l fué el sublime arranque á e i i i 
con que sacando del bolsillo el priMi 
puñal indio que aquella tarde había lliiiÉ 
á la Procesión, lo desnudó, 
ra de su cara, contempló su luciente 
rica empuñadura, lo besó luégoyloeoi 
á los piós del Niño Jesús.. . 
Sin la fe ciega qne D. Trinidad^ 
tenía ya en la redención del jóven, 
temblado por su vida, como tombl 
mujeres, al verlo levantar el pnñalji 
habría estorbado, como estorbó, que sep» 
ci pitasen en la sala Y tamb:' 
necesaria enseguida toda la antorl 
Sacerdote para impedir que estalla 
gritos de santo alborozo al 
aquella solemne abdicación de la mayor» 
berbia que jamás cupo en corazón tai 
—¡Callad! ¡callad! (lesdecíaal* 
el autor de tan prodigiosa obra.) ¡CalladL 
¡Dejadlo! —¡Dios está con 
despertemos al demonio del orgullo, qnsji 
duerme, y pronto habrá muerto, en el»1 
raion de mi buen hijo! 
(Se continmtá). 
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i!ir-8T3 e) expediente sobre snspc-nsicn del 
^ntitniento, y la Memoria del Sr. Corba 
vai señor ministro de la Gobernaeior, 
dfBiiTieB de recordar qnft también él repre 
BfDta'iaalpi-b'o de Mair id , dijo qae no 
podía traer ni expediente porqne tenía que 
pasar al Consejo de Eetado; pero qae pro 
mptía ir.ior hoy miemo 6 mañana copia de 
ta memoria, en la cual constan los principa 
les fundamentos de la saapension. 
-Parece qne en breve se pondrá en vigor 
el wmdm vivendi entre Inglaterra y España 
-Ilaa comenzado nuevamente las tareas 
parlamentarias, y por lo mismo ha oomen-
lado la vida política 
Confirmada la noticia de ser el marqués 
déla Vega do Armijo quien interpelará a l 
nobierno en el Congreso por la suspens ión 
del Ayuntamiento de Madrid. 
T-imbien se dice que este debate no al-
canzará las proporcioaes con que se habia 
anunciado. 
En una de las sesiones próximas, el mar-
qués de la Vega de Armijo pedirá también 
aoteoedentec sobre las declaraciones publi-
cadas en la Gaceta A propósito de la pasto-
ral del obispo de Plaseacia, y e x p l a n a r á 
otra interpelación. Tenemos por seguro 
p el segando turno lo consumirá el señor 
Mieruelo y que hablará también sobre este 
asonto el señor Castelar. Dícese qne quizá 
intervenga en la misma discusión el señor 
Mirtos, pero no puede asegurarse todav ía . 
May interesante, bajo el panto de vista 
faico, la interpelación del conde de Caa-
p̂ qneba ocupado cuasi toda la ses ión del 
Congreso. 
La comisión que entiende en el proyecto 
idey sobre adjudicación de destinos civi-
cios sargentos, está citada para las siete 
lila tarde, con objeto de que el Sr. Dato 
Wiorlea el dictámen y pueda discutirse 
ila mayor brevedad. 
Tarmioadas eetaa interpelaciones y ladls 
mionde este proyecto de ley, seguimos 
ireyendo que entrará de Heno la discus ión 
Jilos presupuestos y tal voz la ce lebración 
íidobles sesiones. 
Nada más de particular sobre polít ica, 
iioes la declaración general de que en el 
Miado brevisimo iuterreguo, la reconcilia-
ion de los elementos liberales, ni h a a v a n -
udoni retrocedido. 
-Hoy se publica en casi todos los perió-
ieoi do la mañana el texto del recurso de 
toda qne han elevado la mayor parte de 
iaconcejales del suapeodido Ayuntamiento 
Madrid. 
E,documento ha sido redactado en su 
¡aorparto por los Sres. Moreno E l o r z a y 
taro Paz, y según nuestras noticias, es 
allanto templado en la forma y en el fon-
ElSr, Alvarez Oapra es el único concejal 
«rrador que firma el documento. 
-Bolsifl: 
Coatro pernétuo: 
Contado, 59 20. 




Toaemos el sentimiento de participar á 
Mtros lectores, qae se halla gravemente 
itao de una pulmonía, hasta el punto 
iliíbsrso hecho necesaria la adminiatra-
Inde los Santos Sacramentos, en su país 
É,Cervatos de la Cueza (Palencia), don-
iiíhillaba hace ya días, nuestro amigo 
Wicnlar el sabio y virtuoso obispo preco-
aidode León, Sr. D . Francisco Camine-
i, al qne deseamos una pronta y eficaz 
•la. 
-Acarea del último terremoto ocurrido 
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I — ¡ N o 
que ya 
i el co-
á ) . 
nando la confianza de este vecindario 
bmitía dormir tranquilo, sin temor á 
•temblores de tierra, esta m a ñ a n a , á las 
knoa ha sorprendido uno de loa ma-
pios, de mucha duración, y gracias á 
•íofaéde trepidación, porque hubieran 
pridomuchos desastres, á juzgar por eu 
iitidad. El año 4, desde el 12 de enero, 
von, más ó mónos frecuentes, hasta el 
lo agesto; no eó en és te hasta qué dia 
irSn con nosotros." 
-los Sras. Mosquera y conde de P a l l a -
hlan presentado una adic ión á la ba8e2t í 
iftoyecto de Código civil, que dice así: 
[ Los censos enfitéaticos, foros, sub-foros, 
|Éo8 de superficie y cualesquiera otros 
mmenes perpótuos de igual naturaleza, 
ptaidos sobre la propiedad inmueble, 
plararán redlmiblea, prévia indemni-
|:ide su total valor, dictando las dis 
klones oportunas para justipreciarlos 
fliamente y para determinar las d e m á s 
felones esenciales de la redención. 
EISr. D Aquilino Herce se encuentra 
intablecido y lioy ha asistido á su des-
la Dirección general de Comani-
ultimada una pequeña 
ilación de gobernadores civiles. 
oposiciones están resueltas á pro-
íenel Congreso un ámplio debate so-
hij negociaciones d ip lomát icas segui-
irael Vaticano con motivo de la cues-
platlva á la pastoral del señor obispo 
Paiíncia, y se dá como cosa segura que 
pndrán en la discusión loa señores 
uta, Castelar y otros oradores, 
l-la! noticias recibidas de Melilla anun-
• pe se notan señales de ag i tac ión 
pplritu hostil á España en las káb i la s 
brizas. 
Ito oposiciones hacen grandes prepa 
ppara luchar en las elecciones pro-
•les que deben verificarse durante el 
•nemes de mayo. 
líiel Congreso el Sr. Silvela ha decla-
mnese había formado expediente para 
pata de bienes nacionales de San A -
E l Sr. Sastron ha pedido el 
del naufragio del "Oravina", 
loa mares de la China, 
líita noche se reunirá el directorio de 
prda para ocuparse eu la concilia-
ben las elecciones municipales. 
Hlgobierno se resiste á llevar al Con-
•lo! documentos originales de la nego-
•segalda con el Vaticano sobre la 
•al del señ^r Obispo de Plasencia. 
werhubo sólo tres caaos Bospechosos 
pira; en el resto de E s p a ñ a ningu-
asta tendrá mañana una c e ñ -
ida con los jefes de la oposición. 
tarde hubo una osci lación de la 
isnSegorbe, que so repitió por la no-
p hubo ninguna desgracia personal 
«erial, 
plíiw.—4 por 100 interior, 59-35.—A-
Mle, 76-75. 
Del Id . 
talón del Senado, como la del Con-
lie deslizaron lánguidamente entre 
ptas de escaso interés y votaciones 
fiilea de ninguna importancia. Todos 
Mdicos hacen notar que esa atonía 
mórtes y la ausencia del públ ico de 
ítanas, que E l Correo registra como 
l«ni dañoso para el régimen represen-
Von fenómenos dignos de estudiarse. 
iMémospor alto lo que en nuestro 
s no merece más que los honores del 
b, para fijar la atención en la pre-
adelSr. Calderón y Herce sobre lo 
ddoen Costa Oro, que fué explicado 
can copia de razones por el señor mi-
ado Marina. 
jpfecto; nuestra flota no consiente que 
fíine tm buque, allí donde el interés 
pos españoles lo crea necesario. Ni 
liive en ninguna nación, ni en Ingla-
liiea los Estados-Unidos, ni en Ale-
mnl en Italia, porque es absolutamen-
ppoaible; ménos podría hacerse en 
lis, pues para vigilar sus costas 
i sería preciso construir 20 cru-
imáa y algunos otros buques de mayor 
r 
Gobierno, previsor y solícito por los 
«nanacionales, envió á la goleta C a -
ipara que recorriese las aguas de Rio 
licoala Céres visitase la factoría, 
lita á estar allí eternamente: t en ían 
iker provisiones de víveres y carbón, 
hipante y hora en que se alejaron de 
n para llenar aquel servicio, ocurrió 
:ptetragedia qne todos hemos lamen-
ijiquedió origen la ciega confianza 
inlaotores y la carencia absoluta de 
índe defensa en que vivían, 
a lesión del Congreso no ofreció cosa 
iíralar; después de una lluvia de pre-
ni, entróse en el debate administrati-
) tiempo y paciencia el señor 
e desde que pasa como autori-
, en este linaje de cuestiones, 
i á su labio, ni vagar á su me-
Los demás ministros dieron cuenta á 
S, M de varios asuntos de BUS respectivos 
drtnaríamentos, haciéndolo con alguna sm-
pli'ud el de Ultramir , y el de la Guerra, 
que ee ocupó de las economías y reformas 
introducidas en su presupuesto, tanto en 
el ejercicio corriente como para el próximo, 
que dpjan nn sobrante de importancia 
S. M. ha firmado una combinación de ma-
gistrados; los ascensos de escala en el cuer-
po general de la Armada por efecto de la 
muerte del contralmirante Sr. Montero, 
promoviendo á este empleo al cap i tán de 
navio Sr. Carranza, ayudante que fué de 
S. M ; anos decretos de Ultramar de carác-
ter administrativo y la promulgación de va-
rias leyes sobre inclusión de carreteras en 
el plan general de las del Estado. 
No se ha fijado la fecha de las próx imas 
elecciones munfcipales, por no haber con-
currido al Conseio el Ministro de la Gober-
nación, que se halla ligeramente enfermo; 
pero creómos cierta la que indicamos ano-
che. 
—Los periódicos de Valencia publican 
el eiguiente telegrama oficial: 
" J á t i v a , 14 (6 tarde) —Enfermos sospe-
chosos de dias anteriores, dos; invadidos 
durante las úl t imas veinticuatro horas, nin-
guno; dados^de alta, uno; defoncionos, nin-
guna; existencia para el dia siguiente, uno; 
este se encuentra con tendencia á )a cura-
ción " 
—Con sentimiento participamos á nues-
tros lectores el fallecimiento del ilustrado 
obispo preconizado de León , Sr. D . F r a n -
cisco Caminero. 
B o l s í n . — E n el de anoche se cot izó el cua-
tro perpótuo á 5GM0 al contado y 59'45 fin 
de mes. 
Q - A C E T U J I I A S 
5SI. Corbalan hizo un discurso muy 
rio y muy metódico, y el Sr. Romero 
¡éotro de alto relieve contestando al 
«zoyal Sr. González, 
po hoy empieza un debate político, 
p̂royecto quedará esperando vez. L a s 
alisjnzgan más importante averiguar 
juicios de qne adolece el Municipio de 
S-como si no fueran públicos—que 
l̂iarlos 11,000 ayuntamientos restan-
Ulaa doce ha terminado el Consejo de 
'Hitroí celebrado esta mañana bajo la 
ciencia de S. M. 
iidebates parlamentarios y la situación 
üieafnErancia el nuevo Gabinete han 
A principales cuestiones de que ex-
píente ee ocupó en su disourso-resú-
;»MMld«it9 (iel Consejo. 
RECEPCIÓN.—Con escogida y numerosa 
concurrencia tuvo efecto anoche la acos-
tumbrada reunión mensual en la Coman-
dancia General de Marina. Asistieron á 
saludar al Sr. General Montojo, además de 
muchas señoras, señoritas y caballeros, 
gran número de sus amigos. L a mús ica 
del Apostadero tocó algunas piezas de con-
cierto de su escogido repertorio, y después 
continuó haciéndolo con las de baile, que 
ea medio de una animación extraordinaria 
so prolongó hastaaltas horas de la noche. 
Á las personas que asistieron á tan agrá 
dable reunión, se les obsequió con un deli-
cado refresco, ret irándose todas muy com-
placidas del buen rato que allí disfrutaron. 
C R Í M E N — E n la nuerta de una bodega 
de la calle de la Zanja, fué muerta, como á 
las nneve de la nocüe de ayer, D * Dolores 
P e ñ a Navas ro, natural de Canarias, soltera, 
de 60 años de edad y vecina do dicha calle. 
Junto al vestido so le encontró la vaina del 
sabio con el que parece fué cansada la heri-
da que le ocasionó la muerte. 
So cróe que el agresor sea un sujeto que 
fugó, y no ha sido detenido hasra el pre-
sento. 
LOS DEPENDIENTES D E L COMERCIO.—La 
distinguida Sra. Marquesa de San Cárlos 
de Pertroso, Presidenta de la Junta de Se-
ñoras del "Buen Pastor," que ha organiza 
do una función á favor del sostenimiento de 
esa piadosa Asoc iac ión , que debe efectuar 
se on el Gran Teatro de Tacón en la noche 
del próximo sábado 9, ha recibido la si-
guiente carta de varios dependientes del 
comercio, sobre cuya solicitud corresponde 
resolver á los dueños de los establecimien 
tos á que se refiere. Por nuestra parte, nos 
congratu lar íamos en saber que era benóvo-
volamente acogida la súpl ica de los peti-
cionarios, quo es como sigue: 
" S r a . Marquesa de San Cárlos. 
Muy d!gna y respetable señora nuestra: 
Asoc iándonos al generoso pensamiento que 
ha presidido á la función que debe efec 
tuarse en el G r a n Teatro de T a c ó n el sá-
bado 9 del actual, á beneficio del Asilo T a -
ller del Buen Pastor y organizada por la 
noble cuanto inspirada señorita doña Mar-
garita Pedroso, quis iéramos contribuir á 
este acto benéfico con nuestro modesto con-
curso, y rendir una vez m á s homenaje de 
admirac ión á la que tan l eg í t imamente ha 
conquistado el t í tu lo de Angel de Caridad 
y Perla del Arte; pero nos veremos priva-
dos de esa doble sat is facción ei no conse-
guimos qae, como justa y motivada excep-
ción, se clausuren por esa sola noche desde 
las siete, las casas á que pertenecemos. S i 
ese acuerdo se toma por consentimiento ge-
neral, n ingún perjuicio recibirá el comercio 
y la obra de beneficencia aumentará en sa 
tisfactorios resultados. 
T o c a á utted, nuestra digna y respetable 
señora, intentar esta empresa que le rue-
gan— Varios dependientes del comercio.,' 
A L CALOR D E L HOGAR,—Con este t í tulo 
verá pronto la luz públ ica en esta ciudad, 
on la imprenta de la Gaceta, una colección 
de obras literarias de nuestro amigo el dis-
tinguido literato D . Teodoro Guerrero. 
Como novelista, el autor de " A n a t o m í a 
del corazón" ha obtenido merecidos laure-
les, y como fabulista, todos saben c o n c a á n 
ta dicha ha manejado la difícil sencillez pe 
culiar do ese género de literatura. E l Sr. 
Guerrero no necesita, pues, de nuestras re-
comendaciones; su renombre en la repúbli 
ca de las letras, su natural bondad y su 
honradez incólume en todos los puestos pú-
blicos que han estado á su cargo, le han 
grangeado en esta Is la , donde nació, gene 
rales s impat ías; de modo que no dudamos 
que serán numeroEos los lectores de ese 
nuevo libro, del cual nos ocuparómos ex 
tensamente cuando conozcamos las partes 
de que consta. 
V E L A D A . — S e nos asegura que la que 
pronto se l l evará á efecto en el "Círculo 
Habanero" quedará may lucida. L a Junta 
Direct iva hace grandes preparativos para 
que oata fiesta tenga todo el atractivo ne 
cesarlo á fin de complacer á los eoeioa del 
"Círcu lo Habanero." 
ALARMA DE INCENDIO.—A las once y 
media de la noche de ayer se dió la señal 
de fuego correspondiente á la agrupac ión 
n? 1—1—3, á causa de haber hecho explo-
eion una lámpara de petróleo en el café que 
exista en la calzada de Boloscoain esquina 
á Salud. Los cuerpos do Bomberos, que 
acudieron con su material rodado, no tuvie-
ron necesidad de prestar sus servicios, por 
haber extinguido el fuego los vecinos. 
T R A J E S AMERICANOS.—"La Palma," es 
tablecimiento situado en la calle de la Ma 
ralla número 43, esquina á Habana, hace 
dias que viene publicando uu anuncio en la 
secc ión de Interés Personal, acerca del cual 
juzgamos oportuno llamar la a tenc ión de 
nuestros lectores.—D. R a m ó n Alonso, due-
ño de " L a Palma," es el único importador 
en esta isla de loa trajes americanos, que 
vende á precios reducidos. 
J . V A L L E S . — E s t e conocido industrial, 
cuya popular sastrería se hal la establecida 
en la calle de San Rafael, n ú m e r o 14i , ha 
regresado de los Estados Unidos, después 
de dejar establecida en Nueva-York una 
casa que surt irá de ropa hecha á la que po • 
sóe en la Habana, con beneficio del públ i -
co que le favorece con su decidida protec-
ción Así lo participa en otro lagar del 
DIARIO. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAÍI V I -
CENTE DE P A U L . — L a señora D^ Dolores 
Roldan de D o m í n g u e z ha logrado que los 
señores dueños de los baños de mar " C a m -
pos El íseos" concedan una hora diaria pa-
ra que los utilicen las n i ñ a s que los nece-
siten por prescripción facultativa. L a con-
ces ión es gratuita. Sabido es euán conve-
nientes ó h ig i én icos son en este clima los 
baños de mar y principalmente para las 
mujeres, por cuyo motivo es de estimarse y 
agradecerse el bondadoso ofrecimiento que 
han hecho dichos señores , á quienes da-
mos las m á s expresivas gracias á nombre 
de las n iñas asiladas en eso plantel de edu-
cación. 
CONCIERTO EN IRIJOA.—Cumpliendo el 
ofrecimiento que hicimos en el número an-
terior, reproducimos aquí el programa del 
magníf ico concierto que se e fectuará ma-
ñana, j u é v e s , en el nuevo teatro de Ir i joa, 
combinado por el notable pianista señor 
Gemelos y el celebrado cañi- f laut is ta señor 
Garcy Gamba. E s como sigue: 
Primera parte.—1? Sinfonía de "Guiller-
mo T e l l " por la banda del Apostadero que 
dirige el reputado maestro Sr. G i l . 
2?—Fantas ía sobre motivos de " E l bar-
bero de Sevilla" ejecutada en la cañi- f lau-
ta por el Sr. Garcy a c o m p a ñ a d o al plano 
por el Sr. A . L . Crespo. 
3?—a Tarante la—Al piano, por el Sr. Ce -
rucios. 
b—Capricho sobre un aire popular haba-
nero—Al piano, por el Sr. Gemelos. 
4?—"A lia bianca luna" m e l o d í a para 
soprano, por la Srta. D * Angeles P e ñ a . 
Segunda parte.—Io "Salve María" con 
acompañamiento de violin y piano, por la 
señorita Barrera y los señores Garcy y 
Crespo. 
2?—Rapsodia húngara núm. 2, L i sz t , al 
piano por el Sr. Gemelos. 
3?—Fantaeía sobre motivos de " L a F a -
vorita", ejecutada en la cañi-f lauta, por el 
Sr. Garcy, acompañada al piano por el Sr . 
Ceruelos. 
4o—Dao de barítono y bajo en la ópera 
" I Puritani" por el profesor Sr. de la T o -
rre y el Sr. Herrero. 
Tercera parte.—1? "Marcha imperial" 
por la banda, Vagner. 
2?—Romanzado la ópera "Dinorah", por 
el Sr. Vitadini, Meyerbeer. 
3?—Melodía para bajo cantada por el 
1 Sr. Domínguez , cliBoípulo del profeeor Sr . 
ncompañado al p'ano por el Sr. 
A la cañi fl ¡u 
Vitadin 
Creppn. 
4?—a L ' Ex^apia, Arditi 
ta, por el Sr. Garcy. 
b "Dormi purw" con variacionea, Scude 
r i — A la cañi flauta, por el Sr. Garcy. 
5?—Fantasía de aires nacionales, al pia-
no, por el Sr. Ceruelos. 
Precios —Palcos $1(5.—Lunetas con en-
trada $3.—Sil'as de galería $2.—Entrada 
general y de palcos $1-50 
A las ocho y media. 
Nota .—La cañi flauta, invención del Sr. 
Garcy y en la que ha obtenido ruidosos a-
plausos en varias capitales, no excede del 
tamaño de tres pulgadas y será construi-
da ante el público en ménos de cinco mi-
nutos. 
ADVERTENCIA.— E l acreditado colegio 
de señoritas, fundado y dirigido por la in-
teligente D* Jul ia Martínez Villergas, que-
dará durante la ausencia de ésta, que ha 
marchado á la Península para atender al 
restablecimiento de BU salud, á cargo de su 
hermana la señora D* Victoria que, como 
saben nuestros lectores, es también profe-
sora de instrucción superior y ha contribui-
do con su talento al crédito que hoy goza 
ese plantel de enseñanza, situado en la ca-
lle de Compostela número 109.—Deseamos 
el pronto regreso da la señorita Julia, ya 
Ubre de la dolencia que la ha obligado á 
abandonar este país , y que los padres de 
familia sigan dispensando su protección á 
la señora D^ Victoria Villergas de Crespo, 
que tan magníficas clases presentó en los 
últimos exámenes . 
PUBILLONES.—El activo empresario de 
circos de este apellido, incansable en sus 
tareas artíeticae, ha dispuesto para el juó 
ves 7, á las dos de la tarde, una matinée 
pnrrunente infantil. E s t a función está dedi 
cada á los niños y niñas pobres de las es-
cuelas Municipales de la Habana, los que 
asistirán grátia. E n la Península el malo-
grado Mr. Thomaa Príce daba en cada tem-
porada an espectáculo gratuito con este 
mismo fin. 
Nos alegramos de que el Sr. Pubillones 
establezca en Cuba sanas costumbres y so-
bre todo, humanitarias. 
E l público puede disfrutar igualmente del 
espectáculo, comprando en la contaduría el 
tuada en el "Café Central" las localidades 
sobrantes. Hemos presenciado en Madrid 
una función de este género y á fe que es 
digna de verse. 
Y ahora quo hablamos do Pubillones, es 
justo consignar que el número agraciado 
con el caballo que m rifó en la matinée del 
domingo últ imo, lo fué el 630. 
UNA BIBLIOTECA.—Nuestro amigo D. 
Clemente Sala, dueño de la librería " L a 
Bibliografía" ha adquirido úl t imamente una 
biblioteca f í impuesía de unos dos rail volú 
monee do obras do literatura, roligioeas y 
profauas, de la cual firman parte aeímismo 
muchos libros do mórico. >a por Í-U ant igüe 
dad, ya por io raros que son.—No obstante 
lo expuesto, dichas obras se bao putsro á 
la venta á precios reducidos, pues el propie-
tario de el i as se propone realizarlas en po-
cos dias. 
L A "CARIDAD DEL CERRO."—Este cen-
tro de instrucción y recreo ae prepara á ce-
lebrar con esplendor el tradicional haile de 
las flores, el miércoles 13 del corriente. Sa 
bidu es que allí se reúno siempre una p lé -
yade de hermoeísimas niñas que, en compe 
tenda con aus hermanas de mayo, adorna-
rán esa noche aquel instituto 
TEATKO DE ALBISTT.—La "Compañía de 
Bufob" anuncia para mañana, juéves , su se 
ganda función, la que se compone de los 
juguetes Tisis de pega, D o ñ a dieta la adi 
v ina y Politicvs de Ouinea E n los interme-
dios se cantarán las guarachas L a prieta 
santa y L a Belemita.—E\ eapectáeu'o oo 
menzará á las ocho.—La Empresa ha reba-
jado loa palcos á cuatro pesos y las lunetas 
con entradas, á dos pesos cincuenta centa-
vos, etc., etc. 
COLEGIO DE ABOGADOS ~ E I Sr. Secre-
tario Contador nos ruega la publicación de 
las siguientes l íneas, á lo que accedemos 
con gusto: 
"Los colegiales D . José Rafael Izquierdo, 
D. Joeé León Pérez Trujillo, D . Manuel 
Gregorio de Cárdenas, D . Es téban Diaz de 
Villegas y D . Francisco Camilo Cuyás, ee 
servirán pasar por esta Secretaría en el 
término de tercero dia, para enterarles de 
un asunto que les conciorne. Habana, 5 de 
mayo de 1885." 
QUE SE POSPONGA.—Así exclamamos al 
leer la carta que nos remiten dos suscrito-
rea y que reproducimos á continuación: 
"Muy Sr. mió: Suplicamos á V . interceda 
con ol Director del colegio San Gonzalo, á 
fia de que posponga la velada que tiene a 
nunciada para el dia 9, pues eso dia, es el 
del beneficio para las niñas del Buen Pastor 
que usted anunció ayer y deseamos oir á 
Margarita Pedroso, y como queremos tam-
bién asistir á esa volada, por usar de la pa 
labra los Drea. Casado y Cuyás, esperamos 
que el Director a tenderá nuestra petición. 
Somos de V . atentos S. S. Q. B . S. M.—Jo-
sé L . E i c o — M . Rensé ." 
E L ECO DE COVADONGA.—Ayer recibi-
mos el número 16 de este periódico dedica-
do á los aaturianos, correspondiente al úl-
timo domingo y que con tanto acierto dir i -
ge D . Cárlos Ciaño.—Contiene varios tra-
bajos históricos y biográficos de mucho m é -
rito y bonitas poesías. 
NUEVO L I C E O . — M a ñ a n a , juéves , se inau-
gura definitivamente el ta lón de discueio-
nes del Nuevo Liceo, tratándose sobre 
"Poetisas y Poatas" por el Sr. D r . D . Joeé 
María Céspedes . Según noticias, el bello 
sexo estará dignamente representado en 
esa fiesta intelectual.—La Directiva del 
instituto, atendiendo á que pudiera estor-
bar la música de la retreta por la proximi-
dad del ealon con ol Parque, ha deslatido 
de celebrar las discusiones los viérnee, co-
mo se había anunciado. 
OBRA IMPORTANTE.—De tal puede cali-
ficarse la Colección de las Instituciones po 
liticas y j u r í d i c a s de los pueblos modernos, 
que publican en Madrid los Sres. D . Vicen-
te Romero y Girón y D . Alejo García Mo-
reno. A dicha obra se admiten suseritores 
en la calle de O'Reilly n? 12, s egún se ex-
presa en el anuncio inserto en la sección 
correspondiente. 
VACUNA,—Se administrará mañana , jué -
ves, en las a lcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr . Palma. E n la del 
Monserrate, de 12 á 1, por el Dr. Aróste 
gui. E n la de Peñalver , de 1 á 2. por el 
Dr . Reol. E n la de Marte, do 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. E n la de Chavez, de 12 á 1, 
por el Ldo . P . Sánchez . E n la de San I s i -
dro, de 8 á 9, por el Ldo. M. Sánchez . 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tandas, sin baile al final de las mismas, 
dispuestas para la n^che de mañana, j u é -
ves: 
A las 8: L a s grandes figuras. 
A laa 9: Primer acto do Mar ina . 
A las 10: Segundo acto de la misma zar-
zuela. 
C E R V A N T E S — E l segundo beneficio del 
infatigable artista genérico , Sr. Robiilot ee 
anuncia para mañana , juéves , en el órden 
siguiente: 
A las 8: L a Vizcondesa del A lmidón . 
Baile. 
A las 9: Estreno del juguete lírico en ver-
so y prosa Los locos. Baile. 
A las 10: Estreno de E l novio de D o ñ a 
I n é s - Baile. 
POLICÍA.—En el tercer distrito fué heri-
do gravemente por la espalda un individuo 
blanco, por dos de su clase que no han si 
do habidos. E l juzgado municipal respecti-
vo ha dispuesto la detenc ión de una mujer 
non sancta, por canea de la cual se comet ió 
el crimen. 
—De una hab i tac ión robaron 63 pesos en 
billetes. Se desconoce al autor del hurto. 
— U n a pareja de Orden Públ i co detuvo á 
una morona, por quejarse otra de que la 
primera Infirió á la segunda dos heridas 
leves. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
D E C L A R A C I O N 
LIBBE CAMBIO. 
Por S S billetes 
U n ñ u s Oxford, 
Por S 6 billetes 
U n saco alpaca, 
Por S 1 2 billetes 
U n ñ n n f a n t a s í a , 
Por S 1 4 billetes 
U n saco seda china. 
Por $ 2 0 billetes 
U n ñ u s muselina. 
Por 30 cts. billetes. 
U n p la s t rón piqué. 
J . ITallés, 
H a declarado el libre 
cambio en su S a s t r e r í a 
y C a m i s e r í a . 




















C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 D E M A Y O . 
San E*taiii<0ao, obispo y mártir . 
La Santa Iglesia aplica á María las palabras del Ecle-
siástico, llamándola: Madre de la santa esperanza, la 
madre que hace nacer en nosotro», no la esperanza vana 
de los bienes caflucos y transitorios de o>ta vid*, sino 
la esperanza santa de loa inmensos y eternos bienes de 
la vida bienaventurada. A>i saludaba Son Efren á la 
divina Madre: Dios ta salve, esperanza de nr alma, 
salnd cierta do los cristianos, ayuda de los pecadores, 
defensa de los fieles y salud del mundo. 
]Oh! ¡cuántos soberbios con. la devoción de Mar ía han 
hallado la humildad! ¡cuántos iracundos la mansedam-
bre! ¡cuántos ciegos Ja lúa! ¡coántos desesperados la 
confianza! ¡cuántos perdides la salvación! Y esto pun-
tuflmente predijo ella, cuando pronunció en rasa ae su 
prima Santa Isabel aquel sublime cántico. Por eso ya 
desdo ahora me llamarán bienaventara'la todas las ge-
neraciones Cuyas palabras repite San B rnardo. d i -
ciéndole: Por eso todas las gentes os llamarán biena-
venturada, porque á todos les habéis dado la vida y la 
gloria; porque en vos hallan los pnoaiores el perdón, y 
los justos la perseverancia en Ja divina gracia 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En San Felipe U del Sacramento, 
de 7 á 8¡ en la Catedral 1» de Tercia, á las 8J; y en ¡as 
demás Iglesias las de costumbre. 
i f i i t su RE LA i m m . 
E l próximo domingo diez de los corrientes, ae celebra-
rá en esra iglesia la fiesta que íannalmente tse hace en 
honor del glorioso Patriarca San José , y que por estar 
impedido no pudo tener logar en t u día. La misa, á 
toda orquesta, empezará á las ocho, en la que se dirá el 
el Elogio del Santo Se suplica la asistencia.—El Pre-
sidente. 6003 4-7 
I T . O . T . 
D E 
m 
í > K L A H A B A N A . 
Eu el capítulo de elecoi n y confirmación de cargos y 
ooiicil arios, celebrado en 25 de marzi) del presente aüo, 
fueron elegidos bajo la presidencia del R P. Fray F i -
del Cndiuach, Comisario, los hermanos siguientes: 
Ministro —Pbio: Ldo. D. Rafael Alomá. 
Coadjutor.—D Gonzxlo Goicuiía. 
Voros perpetuos —Excmo é l imo Sr. Dr. D. Fernan-
do González del Valle y D. Melchor Gastón. 
Síndico —Tesorero ti. Josó Gómez y B-rnal, 
Secretario.—1>. Santiago Martínez Mar t in 
Defenror.—Ldo. D Joaquín María Múzqniz 
Vicario del Culto Divino.—Pbro. D Rafael Matos. 
Enfeimero Mayor—Pbro. L i o D. Pedro P. Almansa. 
Maestro de Novicio*.—D Juan Campion. 
GonclllLrios.—Sr. Canónigo Magistral Dr. D. Mariano 
Hernández Guillen. 
,, Pbro Ldo. D. Pedro F . Almansa 
,, Pbro. D Claudi" MartineB. 
,, Pliro D. Rafael Matos. 
,, D. Francisco Cantarero, 
i, D Juan Campion 
Ldo. D Joaquín Múzquiz. 
„ D. Antonios. Alvarez. 
,, Dr. O Frunwi-ico Campos y Riverol. 
,, D . Ricardo Caballero. 
,, D Francisco Bagaor. 
, D Narciso Porramon 
heladores.—D. Antonio J . Alvarez. 
,, ,. Juan Campion. 
Camarero del Calvario —D. Antonio J . Alvarez. 
Glosadores de cuentas.—D. Francisco Cantarero 
,, ,, Jusn Campion. 
,, ,, Ricardo Caballero (suplen-
te). 
O F I C I O D E L A S S E Ñ O R A S H E R M A N A S . 
M'nist.ra.—Ex ima. Sra. Condes i , viuda de O'Reilly. 
¡oadjutora —Exima. Sra. Marquesa de Calderón. 
Conci l iar ias .—Di Angelan, ftutierrez de Cantarero. 
,. ,, An'irea Valdés. 
,, ,, Muría Ascensión Calderón 
,, ,, María de los Santos G. del Valle de 
Ayllon. 
,, Antón a Benitez de Fernandez. 
,, ,, Josefa Banzá y Bravo. 
,, ,, Domit'la García de Coronado. 
,, ,, Mar ía del Rosario A guirre de Eoay. 
Maestra de novicias.—Df María del Rosario Aguirro 
de Ecay. 
Camarera de la Purísima.—D? Francisca Prats de Tos-
cano. 
Camarera de N . S. San Francisco.—Excma. Sra. Con-
desa viuda de O'Reilly. 
Camarera de Jesús Nazareno.—D? Andrea Valdés. 
Camarera del Smo. Sacramento.—D? María del Rosario 
Aguirre de Ecay. 
Camarera del Patriarca Sr. S. Jo^ó.—D? Mercedes Toso 
de Ramírez Ovando. 
Habana y abril 20 de 1885.—Santiago Martínez Mar-
tin, Secretario. 5006 i -6 
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L a ¿ a s 
PEE7ÜMBR] 
do lo* HEGlLfKS 
r e c i o s m u y b a r a t o s . 
A S O C I A C I O N 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
A petición del número de sócios que prescribe el Re-
glamento General con su a ' t 45 y según acu< rdo to 
madoayer por la Directiva de esta Asooiaolon, e l j : 6-
vea 14 del actual, á las siete y media de la noche, t endrá 
lu¿ar la Junta general extraordinaria, p dida por los 
mismos, y en laque no se poiirí tratar otro asunto que 
el que la moriva, no discutió d'isi sino los art ículos qne 
no han sido aceptado* por la Comisión. 
Para tenar e trada á la Juu a h s Sres. asociados pre-
sentarán el lecibo del mes do la focha 
Habana, 6 de Mayo de IS^ó —El secrttsrio, M. Paniar-
gua. Ca. 510 l-8a 6-7d 
FIESTAS E N W i J A Y . 
Este religioso vecindario se pn6¿í5sa "ra vi mayor en-
tusiasmo para llevar á nabo una solemne fiesta a la tan-
tísima Virgen de Covadonga, costeada por las señoras 
do dinha localidad. 
Prlne.ipiará dicha fiesta su víspera dia 9 al oscurecer, 
con una s-ilemne Salve y conclnida ésta se quemarán 
P'eci«t.o8 fuegos artificiales por el ya acreditado ouoesor 
del Sr. Camejo. 
A l dia seguiente 10, poletnníslma fiesta do Iglesia y 
sarmon á cargo de un elocuente orador de )a capital, y 
repartimiento de estampas. Por la tarde se sacará en 
Íiroceelon la imagen dé l a Santísima Virgen recorriendo us calles de costumbre, y gran salve á su conclusión 
La juventud d s f rn ta ráde dos bailes víspera y dia en 
el espacioso salón ya conocido. A m nizará dichos bailes 
la a'ire'iitada orquesta del Sr. Alemán, y finalmente no 
faltarán diversiones lícitas á los concurrentes. Con qne 
á "Waviav todo el que quiera gozar en esos dias. 
58+4 3-5 
C . B A I L M A U 
C O ^ I A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á las sefiora-i enfermas embarazadas que de-
seen consultaTia de 1 á 3 todos loa dias, San Lázaro 221. 
6222 15-23 
NICOLAO AZCARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Monte número í, esquina á E^ido. Des-
pacho: des i e las nueve. B1B4 26 22A 
I G N A f - I O B K M I ^ E Z , 
H» trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 
Consulta» da 12 á 3, calle del Campanario 131 
4731 104-14Ab 
insenanzas. 
H U E V A U N I O N . 
Cali? de' Aguila 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa i noontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles á precios suma-
mente baratos, por a r todo procedente de ompeíios. 
En la misma seda dinero sobre prendas, topa y muebles 
cobrando nu ínteres n.ódico, fiuardándole al público to-
das las consideraoiones posibles E l plazo del Empefio 
se'•á el que el depos'tante guste lijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie 
5'92 26 2My 
CÍRCULO HABANERO. 
L:t Junta Directiva ha acordado dar á EUS socios en 
el presente mea dos funciones en la forma siguiente: 
LL'NKS 1 1 : 
Velada litoral i», rauM.al y dramática, por l a ' tres 
secciones dol iustituto, ouvo progra na se anunciará 
oooitnnaiuo. te 
LUNES as. 
Bailo da 'as flores. 
Según el art. 7? del Reglamento, pertenece exclusiva-
mente * les socios el derecho do asintir á las fun iones 
del Circulo, y según el 9?, no podrá ningún eocio concu-
r r i r á e Jas t in presentar en la puerta el recibo do la ú l -
tima mensua'idad puesta al cobro. 
Las oficinas del Círculo se han establecido en la casa 
calle de Compórtela58. 
Habana y mayo 1? de 1885.—El Secretario, José For-
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C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por meílio del Cloro-
formo 6 del Cloral. Cuenta con todos loe instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del iluatrado Doctor 
D. Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de8 á '0 de la 
maSana.—Consultas y operaciones de 8 á 4 Pobres de 4 
á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
5138 26-22 Ab 
C O M U N I C A D O S . 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
L a que Buscribe, pobre, v habiendo teni-
do uóa h'ja, suya baataato srrave y hablen 
do 11 mado al Sr Dr . D. E a n q a « Porto 
para que la asistiese en su etjtormotiad, jo-
roba de pecho y espalda con rotura de la 
cintura, esta h^y ya ee encuentra buena y 
vá lgame el acierto con que dicho Sr. Dr . 
curó á mi hija con su aparato, y como 
praeba de gratitud A eato Sr. y para que 
loa padrea de familia tengan esta caso pre-
senye lo hace públ ico la morena su madre, 
S S. y c m d a , Salomé Veequen 
Sic Belascoaln 91 
5963 1 7 
E L AFRICANO. 
F á b r i c a de c igarros . 
En el Sorteo n. 1,186 de la Real Lotería, celebrado el 
30 del mes próximo pasado, han sido agraciados y sa-
tisfechos los premios con que esta fábrica obsequia á 
sus favorecedores á las personas siguientes: 
N'.' 1.799 Antonio González, Damas 58 $250 
7,273 D. Ramón Murgas. Buenos Aires 29 50 
3,4í4 D. Jaime Ripur, Guauabacoa, bodega 
La Reforma 
7,121 D Narciso Moran, Virtudes y Oquendo. 
G 928 D. Ricardo Rcdiiguez, Lealtad 58 
4 836 D i Emilia Blanco, San Nicolás 251 
5,097 D. Luis Coloma, San Lázaro 163 
1.50i no se ha presentado & cobrar. 
LSlO id . W. id . 
3,073 id. id . i d . 
3,388 id . id . id . 
3 573 id . id . id . 
Lo que se haco presente por este medio para satis-
facción de los interesados y para que aquellos que aun 
no han acudido á percibir el importe de su cupón favo-
recido, lo veriqque cuando y á la hora que tenga por 
conveniente.—Habana, Mayo 6 de 1885. 
5994 3-7 
ATEMO 
Como siempre, interesándome por mis favorecedores 
en particular y en general por todos los jugadores de 
lotería para el próximo sorteo del dia 11 de mayo, he t i -
rado compafiías de papeletas repartidas en la forma si-
guiente: un vigésimo entre cuatro papeletas, su costo es 
de un pesoB. B. pueden ganar $625 (oro). 
Baratillo Puerto de Mar situado en la nueva plaza de 
Colon, por Animas.—Gauna. 5818 6-5 
P O R 6 M E S E S . 
Se dá dinero con garantía rio alhajas de 
or-.', piaia, brillantes y otros objetos de va-
lor; laa opilaciones PB hacen con 1» mayor 
repervi.; a' in teróaquese cobra et» el minimo: 
hay nn gran surtido en prendería, que ee 
vende al peso de oro 
L A P E R L A , Compórtela D0 50, entre 
Obiííp't s Obrapfa, dn Süntoe López. 
5,r)87 10-30 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
FUNDADO POK LA 
s e ñ o r i t a Dtt J u l i a M. Villerg-as. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Durante la ausencia de la Si ta. Julia M Vldergas, 
queda encargada de la dirección da este co e^io la Sra. 
i,? Victoria M . Vi.lergas, viuda de Crespo, profesora 
superio". 
La importancia de este establecimiento, su numeroso 
y competente profeeoradoy os brillantesresuitedos ob-
tenidos desde su fundación, han hecho que sea con-iile-
rado, por el gremio de profesores, como el PKIÍVIEKO 
entre lo? puiticulare* de señoritas. Esta, himroso cla-
sificación hace i n ' ecesario todo elogio. 
Se admiten alumnan internas, medio pensionistas y 
externas. 
So facilita «-.1 reglamente del Colegio y ee remite & cual-
quier ponto de la Isl». 
Compostela 109, esquina & Muralla. 
5907 4-7 S í N A P l l O J f K a O l l A DE l.OINííltKsí Cí»fi C E R -
U tificaciones da clases & domicilio y en casa, (¿ precios 
módicos) o seiia idiomas en muy poco tiempo, música, 
literatura española y bordados: otra (francesa) don a 
colocarse á dar elase A domicilio. Informarán de 7 á, 8J de 
la mañana y de 11 A 3 por ia tarde únicamente, Villegas 
n. 50 5742 4-3 
| TNA SEÑO KA QUE PO^EF, E L I N G L E S , fran-
cós, alemán y dibujo, desea encontrar c ase á domi-
cilio ó en cambio d« hahitacion y comida dos horas de 
clufie Impondrán hotel Quinta Avenida. 
S74fl 4-3 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor do 1? y 2? enseñanza (Ciencias). Da clases on 
colegios, & domicilio y en su casa. 
CONCORDIA 0 5 . 
3537 13-25Ab 
D I R I G I D A POR 
« Ü i 
s m ú , 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Enseñanza perfenoionada. rápida y complota, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que eu olla han aprendido y que hoy entán colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en Empresas agrícolas é 
indusiriales. on L-fi-iinas del Ustado y eu ol Poro 
Letra inglesa.—Aritmótica mercantil .—Teneduría de 
libros on general.—Idiomas.—Matemáticas. &., &. 
Pagos por mesadas, ó de una vez por la en<-oñanza 
completa sin fijar tiempo.—Clases de dia ó de noche. 
5759 4 3 
F r a i t c é a . 
Un profesor natural do Francia (T^urs) con t í tulo 
aoa 'émico so ofrece para dar repasas de los dos cursos 
aradémicos de dicho idinma. á domicilio v en su morada 
O'Reilly 46.—Pensión módica. 5720 8 2 
á l S L i á H B E M i D M M TOaiBíCL 
Profesora de Idiomas, 
Se ofreo.f» A los padres de familia y á ias dlreotoraB de 
«wio^fo, para la «nsefianz» de los l e i o v i á o a idioma». Di-
rección: eaí'o do los Dolcreo número 14, ©fi los Quemad*» 
de MarisMi*o y tamblon infomíffite «u ]« Admlmstr*-
«ten dfd TS»AKm no i , * ¡«ARtit* « KJ 
tería 
C A R M E N 
Io íle mayo 
y Cupones. 
Solfeo y p iano. 
Lecciones por la Srita, Isabel Mungol. 
Almueen de música de Anselmo López.—Obrapía 23. 
5274 15-24Ab 
BT P O R T A N T E . — O EN T R O O E N E U A I . D E C O N -
_snltas médicas gratis todos los días de 11 A 1 y de 7 á 
8 de l i noche, bajo la direcelon de dos facultativos de 
méritos reconocidos. Troca dtro n. 14J 
f966 4-7 
1 1 j T H . l S l I f t l O . — M A N U A l i DEJLi D E P E N D I E N T E 
I "J de comercio, que enseña lo q u i debe saber el jóven 
que se dedica & tan honroso destino, con lo cual puedo 
ganar un buen sueldo, 4 tomos, solo un peso en billetes. 
)e venta únicamente Salud n. 23 y O'Reilly 30, l ibrer ías . 
5861 4-5 
D E I i L A B R A D O R E N C U B A ; esta obra estáforma^ 
da con la colaboración de los agrónomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo de todos los frutos conoci-
dos y do otros muchos de gran producción aún no ex-
plotados. La obra consta da cinco tomos con láminas 
Su precio $4 enrú-ttioa y $5 en billetes en pasta. Salud 
•23 y O'Reilly 30 l ibrerías. 5860 4-5 
Tintorería Universal 
77, BOIL 77. 
Reformada es'a casa por su nuevo dueño, con m á q u i -
nas y cilindros de vapor, ai esli ó de Purís para t r f i i r 
y planchar todo lo que sea da lana y seda, lo pi na en co-
nocimiento del público en general. Se 11» pia. ribetea y 
forran la ropa do caballeros, dolándola como nueva, para 
cuyo efecto cuenta con opeiarlos intoligeijtes. Las pie-
zas de catdmir, m-rino. & & por averiadBs que estén, 
ann )U6 tengan 100 varas do largo, se tifien, entregfln-
dosoie ft su'lu-fio ceno salen d-i f ibrica. Las prendas 
i u « son dd merino y "aten, como sotanas, manteos, & 
tomim su onl-.r v brillo priimtivo; «e garantiza )a per-
ftfd mu y 8< HiWz on «1 trabajo. Las mantan de burato, 
vestidas d" g'-ó sombreros do todas clasei, blondas y 
plumas, se loa á* el color 8t< desea, no se debe botar 
la ropa por usada quo e(<tfi, -porque mandándola A la 
T I N T O R E R I A C S t V E K S U j su I B «rairoea, oom» 
nueva. Los precio» muy módicos. No olvidarse. 
Sol — T i n t o r e r í a U n i v e r s a l . 
B O T I O A 
Un farmacéutico desea regentear una, bien sea en el 
campo ó en la Habana.—Informarán Muralla 75. 
5IP3 i 0 
ITN PENJNítCLcAK, OE 3 0 ANOS ME EUAM, M ) -' licita colocación para criado de mano ó portero, tiene 
auli n responda por su conducta. 
SanMigu-l • 5888 
Oali<vno 75, esquina & 
i « 
i fcEoEA « l U l . O Ü A R ^ E VSA PEM 11SSil L .AR HB 
• 'criada de mano ó cocinera para una familia ó cui. t r 
á una sefinra ó caballevo tiene quien responda: calle del 
Prado ei-qulna á Virtudes n. 83, bolera. 
5897 4 C 
I T N / 
* ' oa 
.SEÑ' íRA P E ' V I N W C L A R DE->EA C O l . O -
c rso en una ca ía partioular de criada de mano sxbe 
coserá mano v ámáquina , tiene quimi abone pur sueon-
dncta. Muralla 125 5894 4-6 
t' l , PASAJE, » ACTOS, Ei>T<tE AVijVi /Prado, se solicita una bu- na riada de munn . que p e-
sente buenos Informes, sea cariñosa con los n fius piiin 
cu dardo ellos; sueldo $17 billetes. Además una ohlqni-
color da 12 á 14 anos, Iw.léudo** cargo de V f s t l i l a 
bm 4 6 y oulzaTÍB,, 
Trenes de Letrinas. 
G-ran tren de l impieza de letrinas pozos v sumideror 
Dando la nastn dosinfeotanto á 8 reales pipa y ee des-
onenta el 10 p g . Kecibe órdenes en los puntius siguien-
tes; Cuba y Ajuargnra , bodega, Hornaza 72, bodega, es-
quina á Muralla; Babana y Luis, bodega, calzada de 1» 
Reina esquina á Bayo. oaW «1 Reoroo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería, lío dueño vive Zanja 119.—AnacletoOon' 
«ale* Rey. . 6012 6 7 
B u i ' m w . c o l o c a c i ó n 
par» uii" mu J i a iho. q u i tenga vosponda por él. 
Dan razón J e s ú s BSaria 62 
Se desea aconiírtAai:, 
una pardita, de manejadora ó criada do mano, 
dráu Chavez 26, á todas horas. 5879 
K A N TP.35W P A R A L 2 M P I S Z A D B L E T R I N A » 
POZOS V S U M I D E R O S . — i 8 Rí). PIPA . 
SE DESCUENTA E l . 15 POR 100. 
Desinfaotanta doodorizador americano grál ls . 
Esto sifitonia es el que má» ventajas ofrece al públlor 
en el asco, prontitud en o! trabajo v economía en los pre-
cios d» ajuste; recibe órdenes café t a Victoria, callo do I» 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiary Empedrado, bodega, 
—Obrapla y Haimna—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—OoDcordia y Par. frióolía—O^T-I» y Oárd^nas 
v Arainhuru esquina A San ,To«(S 5813 4 5 
S E SOLIGITá. 
un negrito de 11 á 12 allos para criado do mano. Ccm-
postela 108. .5941 4 6 
S E S O L I C I T A 
un mnchanho do 13 A 15 allos para criado de mano, qna 
tengaouien lo garantice. San Iitidro 34, de 9 á I I . 
5932 4 6 
E L BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 ra. pipa, y»» descuenta ei 15 por 100; pasta desin-
fectante grátis.—Reeibe órdenes en las bodegas si-
guientes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam-
parilla y M ¡nsorrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su dnefio Aguila y Reina, bsdegn L . López.— 
Con broiititnd uór grhnde ano aoa. v mucho aseo. 
5607 8 1 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera, que sea bueno para J e s ú s del 
Monte Marqués de la Torre n. 47, esquina á Madrid. 
5910 4-5 
y BBKA COLOCAU.SE UN A S I A T I C O IHJfrN 
cotiinero, aseado v de inmejor'.b'e conducta para ca-
sa particular ó establecimiento: calzada del Monte n. 41 
darán razón. 6905 4 6 
I [NA I N S T I T U T R I Z UEÍHEA C O L O O A R S E con 
U una familia respetable para educar niños; también 
para pasanta en un colegio ó acompasar U'-a señora ó 
s'-fiorita y cosen no tiene inconveniente en t n l i r de l a 
Habana Monte 481 entro Romay y San Joaquín. 
5954 4-7 
T N J O V E S PE^CN.- tCLAÍt , N A T U l t A l . U1C 1U/*-
J drid, solluitii colocación para viajar c o i una familia 
decente: tambion entiendo da grabador, ó si no para 
indo do mano ó portero; tloue cuantas rocotnendaclc-
nes pidan; informarán San Pedro esqu inaá Sol, bodoga. 
5945 4-6 
~ * K 8 E \ COLOCARME UNA « C E N A • O t i t N E -
ra y repostera, ])oninaiilar, de inodlaua edad, tam-
iou excelente manejadora; bion seaxiara establoclmlen-
i ó casa p-trtk'uliir. en la calle del Aguacate número 10: 
en Tejadillo iii'im 23 Hay un cxoolento cocinero aseado y 
de buena conducta, ámlio^ con personas que los garanti-
zan. 5917 MI 
NA PARIÍA D E D O S M E S E » l ) E P A R I I I A , D E 
buena y abundunf.o loche, lleva buenas recomenda-
ciones y con perfonas qu»respondan por ella dfaea co-
locarne á locho entera. En la minina una general lavan-
dera do señora y caballero. Cristo 22 darán razón. 
6005 4.7 
"VESEA COLOCARSE UN C R J A l ' O OE H A M ) 
J y comnoro: t i -no porsbnas que respondan por su con-
ducta. Cuba n, 44 esquina á Tejadillo. 
5830 4 5 
U NA S E Ñ O R A P E N I S U L A R , A R l C!<INESA, desea colocarse de criala de mano; o' tiende de eos-
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para maunjar una niña. 
Guanabacoa, Concepción u. 11, frente á Sau Francisco. 
5'<n8 4-« 
tura v ti«no quien 
infurmarán. 
r-sTionda por ella. 
5976 
Inquisidor n. 40 
8 7 
JE S O í . l JTA VN u E t ' A U T I O O l t PAMA T K E N 
5de lavado quo tmga buenas relaciones so lo dará 
buen sueldo y quinco por ciento on BUj m-irchantes; d i -
rigirss al portero ci l la de Zulntita n. 71 esquina á Dra-
gones. f908 4-7 
r p E M E M T E - l í E Y tiO E»OUl!SA A C U B A — SE 
l solicita una criada de algaua edad blanca ó de color, 
propia para ol cuidado de uiñ is, pagándole $20 billotea 
al mes v ropa limpia. Qua tong.» buenas refercucins. 
5944 4-0 
DE s E A COLOCARSE UNA G E N E R A L C R I A O A de mano t n casa decante, teniendo peroonn» que res-
pondan por su condnota. Darán razón Concordia esqui-
na á A-ambnru u. 166. 
5902 5 7 
t 1N M O R E N O .TO V E " DESEA COLOCA M f E DE 
cocinero para un matrimonio ó corta familia, tam-
bién para criado de mano d^ liombros solos. In f i rmarán 
Teniente Rey 71, 5901 4-7 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T I i R E I t A priu.¡palmentade ropa de caballero que "S en lo que 
mát se hade ejercitar v para a ompufiar á una safiora, 
teniendo quien informe da su conducta. Lealtad 68, 
'i9'9 4- 7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, b'anoa, do mediana edad, y que 
t-nga quien responda por su buena conducta. Merca-
deres 23 ó Z iragoza 13 Cerro. 6010 4-7 
I A F A M I L I A QUE N E C E S I T E UNA B U E N A -^criada blanca y excelente manejadora de niños para 
pasar á la Península en uno de los pi óximos correos, 
puede dirigirse á L imparilla 32 on esta ciudad, ó & don 
Juan Larroussa eu Cardonas, donde resido la interesada. 
5983 8-7 
C R I A N D E R A 
A media leche, buena y abundante, reconoo'da p e los 
principales módicos, desea encontrar colocación. Vir-
tudes 17 informarán, á todas horas. 5981 4-7 
Sol l c íUa c o l o c a c i ó n 
un muchacho de mano: es inteligente y servicial- I n -
furmarán San Kafael 41: tiene personas que respondan 
de su buena conducta. f.9b2 4-7 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 4 0 A ^ O S D E edad, muy cariñosa 
manejadora de niños. 
6971 
aseada, desea colocarse para 
In formarán Sol n 10. 
4 7 
UNA S E Ñ O R A edad. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A desea colocarse para criada do mano 6 para 
acompañar & una señora: tleno pcrnuuaa que abonen 
por su conducta. Xufoimarán Empedrado n. 79. 
0909 4-7 
G - A B H 1 E L C A M F S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle dé l a s Virtudes es-
quina á Zalueta, altas, n . 2. Consultas de 11 á 9. 
6952 26-7 My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGá, 
í \ E S E A C O L O C A R S E ÜN P E N I N S U L A R Q U E 
I /acaba de llegar, do portero ó criado de mano en casa 
particular, sereno, camarero en hotel , es de mediana 
edad, l i encindo y sabe leer y escribir y cuentas, ó para 
ordenanza de un e^crUorio y tiene quien responda el 
, criado de la imp oota de biLetes, San Lázaro 227. 
Gran Diccionario fíncicl' pédioo universal dé la len- I 599̂  4,7 
guacastellana, por Serrano. 16 grandes ts. gruesos I . , , ,————-'— ,̂  . „ , . . . , — „ _ 
con 1 aminas p¿r tercera de su c ís to $110 I [ N A P A R D * D E V E I N T E A Ñ O S D E E D * D O E 
b v i l la y coi te de Madrid, por D. J o s é I sea colocarse pa a criada de mano 6 manejadoras 
D E L A N C E 
Precios en B I I X E T E S » 
Cn. 505 Í6 5My 
D R . GrONZ L E Z M O R I L L A S 
MÉOICO CIB1 
Consultas de 8 á 10 d') ' 
181 (altos do la Farmacia 
Y OCUi>I8TA. 
'tin. calzada del Monte 
Pablo) 6747 15-3 
Aguiar 92 iT,.\ 
J o s é M a m i e l Mestre 
AROGADD; 
tí nuca) de 2 á 4 . 
f4t 26-3 \ í 
Consulta á las setioras qna padecen sfeoolones propias 
á la profesiou á $4 E - n id. á domicilio:—Jesús María 
numero SS. ÍJwtlii rtiw t onc* 
C n. W 1-My 
P e r r e r y P i o a b i a , 
UOCTUU 1K DI liKCllO I>K LA FACULTAD DE l'AUIS, 
- m 
A H O G A D O , 
ha trasladado m bulóte al 52 de la callode San Ignacio. 
5702 36 3 M. 
D E . FEDERICO P E Y R E L L A D I 
DENTiSTA AMERICANO 
O ' R E I L L V 36 . 5738 30 3My 
Histeria de la1 
Amador de los Rioa y D . Cayetano Rosell, esplén-
dida edición en 4 ts. gran fólio ilustrados con mul -
t i tud de láminas finas y oromvs, en la tercera de 
su valor ó sea - - $ 
"ister a universal, por C. Cantú 36 ts. pasta.. $ 22 
Hi-t.oria de la iglesia desde su fundación hasta Pío 
I X , 4 ts. en 4? mayor con láminas —...$ 14 
H storla general do JEspaña, por D . Modesto de L a -
fuente, 30 ts $34 
Obras complataa de T. J . Rouseau, edición en 4 ts. 
mayor gruesos, con notas históricas y muchas lá -
mina- 11 uas en acero, (en francés) $ 15 
' 'ristóbiíl Colcn. descubrimiento del Nu^vo Mundo, 
por Ijaniartine 4 tomos gruesos láminas $ 10 
E l Mundo ilustrado 4 tomos mayor gruesos con mu-
chas láminas, p sta ñoa $ 25 
Historia de loa girondinos, por Lamartine, 3 tomos 
con más de 1,000 lámi as $12 
Códigos ecpafloiCH por Gutiérrez, ú ' t imaedición 7 ts $ 25 
Jurisprudencia ( i v l l , sentencia del Tribunal Su-
premo en recursos de i ulidad, casación, in jus t i -
cia notoria y en materia de compatencias, 45 ts. .$125 
Tomos sueltos á escoger, á $ 2 
Diccionario ing;és y español y viceversa con la pro-
niiii iacion figurada, 2 tomos en 49 mayor — $ 5 
8 0 0 tomos de novelas á 20. 30 y 50 cts., selecta colec-
ción de novelas de autores (ólobres para l e c e t u r a á do-
micilio con solo p»gar $2 ai mas. Dos grandes apartados 
da obras en inglés v fiancó» qne ae dan por la cuarta 
pa te de su valor E i ta casa compra, vende y cambia 
lib es da ted»s alases y además proporciona otraa ven-
lajas al público en general. 
B M I M B N U M . 23 
L I B K O S B A R A T O S . 
5362 4-5 
niño-: tiene personas que respondan por su conducta 
Informaiíin Picota 60. 5985 4-7 
S O L I C I T A UN P R O F E S A R «»E P R I M E 
' y segunda enseñanza, como de 40 á 50 años de edad 
para dar clases á unos niños en el campo, de sueldo _ 
demás condirionea impondráu Amargura 17, desde las 
3 & las 5 ''e ia tarda. 59í:9 4 7 
S E D A N $1,ÜÜ0 tí|B. E . 
sobro alquileres de casas á menores casadas, sin inter-
venoion de corredor. Manrique n. 180 impondrán, d t 8 
á 1 del dia. 59:i7 4- 6 
J O L l r l T A C O L O C A R O N UNA M O K E A A G E . 
neral lavandera y planchadora: t eñe personas q re 
raspon'lan: no duerme eu el acomodo. Escobar u. 170. 
5935 4 6 
E W E \ COLOCARME DE C I I I A O O DE M A N O 
un jó^en acostumbrad') A este servicio y que sabe 
lumplir con su obligacon: ti^na quien responda por 6U 
conducta. Taniemo-Rey n. 19, on loa altes darán razón. 
5856 4-5 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-0 NIDOS. 
•^r POCKET 
I N J E C T I O I ^ 
REMEDIO del 1)11. FnLLl-^i¡"| 
EB KAfl 
Seguro Pronto e InfaMIbta 
• • !i A OÜJUJt 
Lft Gonorro» ó Purgación j 
O O T A . 
IQAJIANTIZADO rAiuT tx 
CURA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas n i 
medicinas repugnante», 
Lo mas c ó m o d o para 
llevar en el bolsillo. Con 
el, BC aburra la incomodi-
dad y gasto qne ocasiona la 
compra de una jeringa. Bo 
vendo en todas laa Boticas j 
por José Sarra y Botica San 
José , Habana. 49 
3 
D E S E A C O L O C A R M E UNA C R I A D A B L A N C A peninsular para el servicio de mano: impondrán cal-
da, del Cerro 575. Í980 4 7 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N S U -
' lar de criado de mano sabe su ohligacion: Informa-
rán Consulado esquina á Refugio, Bodega. 
5984 4-7 
S E S O L I C I T A 
ina manoiadora, Galiano B R A Z O E Ü E R T E . 
5975 4 7 
DESi tA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O ya sea en cstn población ó Marianao, teniendo personas 
que responduu de su inteligencia en el arte y honradez: 
dirigirse A su morada, calzada de los Quemados do Ma-
rianao 55 Jo ¡é Rosario. 5957 4-7 
D r 
DE 1 A 4. 
5686 
B e n i t o V i d a l 
A B O G A D O . 
C O L E C C I O N D E L A S 
Instituciones Poüticas y Jurídicas 
DE LOS 
» l A G U I A R . 
13-2M 
JUAN 1 . ESPADA MONTANOS, 
DR. EN MEDICINA Y CIRUJIA. 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 
Tejadillo. C u. 493 
Habana 49, esquina á 
26-2M,y 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consultas, de 11 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vina urinarias. Laringe y sifl-
ítioas. C n .489 1-My 
BERNAEDO DEL EIESGO 
A B O G A D O . 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al piiVllco y á sus antiguos clientea en el ejercicio de su 
profesión y con eapocialidad en los negocios del comercio 
en la calle de J e s ú s María 23. 
Horas da consultas do siete á diez de la mafiana. 
5537 26-1 M 
Dirigida su publicación y anotadas por el 
E X C M O . i-R. D, V I C E N T E R O M E R O Y G I R O N 
Y 
D . A L E I O G A R C I A M O R E N O . 
So admiten suacriterea á dicha obra eh la calle de 
O'Reiliy n, 12, donde se puede obtener el primer tomo 
encuadernado á la rúst ica. 
Y « la Revista de los Tribunales, 
5781 5-3 
gastando muy poco. Se admiten suseritores á domici-
lio; hay 4,500 tomos de novelas ilustradas de autores cé-
lebres, nacionales y extr njeroa, y obraa deviajea ina-
tructivoa y divertidos; se paga solo $2 billotea al mea 
y cuatro id en fondo, que se devueU'en al borrarse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 6709 5-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa lavar y planchar, Santa 
Ciara 2, alto^ con buenas r^ferencia-i. 
5972 4-7 
UNA JOVEN E R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -se en una casa particular para coser y limpieza de 
dos ó tres habitacitmee; tiene persn'iai qua respondan 
por ella. Sol 97, altos. 5997 4 7 
$3,000 0110 A L 10 POR 100 
de in terés anual se toma con hipoteca de una casa en 
esta ciudad, qna valo$r2.0Ü0, sin intervención de terce-
ra persona: impondrán Escobar niimaro 174. 
5998 •t-? 
J T S A S I Í T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O -
U locarse en casa particu'ar ó eatablecimianto, tiene 
peraonas quo respondan do su buena conducta y tiene 
buena profesión: calle Bayona n, 2 esquina á Merced. 
5991 4-7 
(OE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
Oedad par» el lavado de ropa do un matrimonio, pu-
diéndose í r á d o m i r á su casa. Inquisidor 37. 
5090 4-7 
DESEA COLOC ARSE P A R * C RH A R A ÍH E D ! A lecho una pardita. Impondrán en la callo do Dra-
gones entre Manrique y San Nicolás, accesoria C. 
f.S«3 4-7 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E conturera tanto de ropa de aeñora como de niño • y 
cuballeroa deaea coiocaraa: corta y entalla ropa de at-Do-
ra y de niños y cose la de hombro. Trabajará de 0 á 6: 
calle do Compostela 42, on los altos'. tiene personas que 
la recomiendtn. 5876 4-5 
Q U I N T I N D I A Z ¥ S E V I L A , 
abogado, Aguiar 33 entre Tejadillo y Chacón. 
Se hace cargo de negocios en qua conozca ó deba co-
nocer, el iuzgado de San Antonio do los Baüos. 
5524 15-29 
DR. CARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 1 0 3 , 
entre Teniente Rey y Riela—7 y media á 8 y media ma-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 26 25Ab 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA D E CÁMARA D E 8. M. E L B E Y D. ALFONSO X I I . 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 X 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N . I I O . 
Cn. 420 27-14Ab 
ü r t e s y Oficios. 
¡OJO, QUE CJNVIENE! 
T A L L E R DE CONSTRUCCION. 
En la calzada del Monten, 399 se acaba de abrir un 
taller para carros, carretas y carretones, con uso de 
fragua. Se recomienda á 10 'o el que tenga trenos de una 
y otra clase conozcan la casa y sua trabajos, pues ade-
mils de su equidad eu los precios y maderas de lo mefor, 
cuenta con loa mejores operarioa en au clase, tanto para i 
composición como para hacerlo nuevo. 
Nos hacemos cargp de construir carretas para inge-
nios.—No se pelea con_nadie.—Vale más muchos pocos 
que pocos muchos^ 5988 8-7 
JOSEFA M I Z DE VAL1I , 
PEINADORA DE 8EN0RA8. 
Participa & au clientela habar cambiado su domicilio 
de la calle de Bernaza 64 & Neptuno n. 27, altos de La 
An tü l a . 5925 8-G 
S E S O L I C I T A 
un muchaclioblanco del2 á 14 años para el servicio de 
una corta f -mil a, Maloja 173, entra Escobar y Gervasio. 
5931 4-6 
A P R E N D I Z D E B A R B E R O 
Se solicita nuo que eea adelantado. Prado número 121. 
5927 4 G 
ES T E valioso remedio lleva y» sincuenía y siete años de ocupar tin lugar promi» 
acnte ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
¿osa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
Jimbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana-
Constantemente recibimos recomen dacione: 
de facultativos cn cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado de examinar el íiombrr. entere 
y ver que sea 
le é l l M i m 
D E L 
m m MANANTIAL M BATIIOlffl 
E J V S A R A T O G A . 
Eata verdadera agua como laxante y al" 
terante es euperior á, todas las conocidas. 
Con su uso se cura la dispepsia, la cons-
tipación reciente ó crónica, el infarto del 
hígado, se restituyen las condiciones nor-
males de los r íñones y se curan todos los 
desórdenes del hígado y del estómago. 
Depós i to en casa del Sr. D . JOSÉ SAEEÍ. 
y los Sres. LOBÉ & CP. , y también en las 
principal es farmacias de esta capital. 
3339 5'2-f4Mz 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E diana edad para cocinarle á una corta familia ú o ros 
quehaceres domésticos: es do moralidad y tiene perso-
naa qne garanticen su buena con lucta: Aoosta 62 darán 
razón do 12 á i do la tarde. 5924 4 6 
O E S O L I C I T A CN A B U E N A C O C I N E R A Y L A -
¡Svandora para 3 da familia, quo sea sola, de bu^na mo-
ralidad y tenga 40 ó 50 aüos, ha de dormir en el acorn do¡ 
sino reúne eatas coijdicione» quo no s- presente. Sale 
pagará bien su trabajo, su aiusta eu el Vedudo calle 5Í 
níimero 40. 5919 4 6 
B A R B E R O S 
Se solicita uno para sábados y domingos, Dragones 374 
barber ía 5921 4-0 
CHUZADO DE C O L O R 
NICOLAS D I LA ( M A 1 SANTOS 
A B O G A D O . 
Cuba 39, altea.—De doce á cuatro 
_ -SE N E C E S I T A CN criado 
—•'ó criada da mano para el aseo, servicio de mesa, loza 
y que nueda i r & los mandados necesarios: ha de tener 
carta de abono, y dormir en la casa. Gaúano 38. 
5917 4-C 
E A J A S . 
J . M O S a U E R A 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E . 
83 O a J i © c í . © 3 . J S o l 83 
ENTBK AGUACATE Y VILLEGAS. 
5803 8-5 
DESEA COLOCARSK EN CASA DE PERSONAS reapetablfs una aeüorita modista francesa, haco 
cuanto se le pida en su ramo, pues tiene esmerado gus-
to: en la misma se solicita una profesora de franoés qne 
tenga buena pronunciación. Informarán Amistad 55. 
5892 4-6 
PAÍS.A UNA M U Y C í t R T A F A M I L I A SE S O L I cita una cocinera peninsular que ayude en algunos 
quehaceres y duerma eu el acomodo: buen sueldo y que 
tenga buenos informes. Kefagio número 49. 
5902 ^ 
D E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y € 
Compostela 56, entre Obrapia y 
J O Y E R I A d© b s r i l l a n t s s , o r o y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
de e c a s i o n . . . . . . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s d e c i n t i l l o y H e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r e s , o o s a s r i q u í s i m a s y 
colocó en su cronómetro de bolsillo el afio pasado, fun-
de los relojeros, 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á alaterna remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
Jo sé Mar ía Valverda, Presidente 
J N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , SO licita colocación en caaa particular 6 establecimiento 
tiene quien abone por su conducta: i n f urmarán jabone' 
r ía La Estrella, San Rafael 137J. 
5899 4 6 
i M C A H U I T A 
Cura la Tos el Asma 
Y L A 
T I S I S . 
JARABE B E N1DA D E 8EHTER W 2 . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas Esorofolosas, 
Afecciones de l a Piel y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y los 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza la Sangre y restaura y res 
tablece el sistema. 
JABON CUBATWO DE B E U T E B . 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 
y para l a curación de toda clase de afeccio-
nes de l a Pie l , en cualquier per íodo en «¿ue 
se hallen. 
597« 
d i g n a s de v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , e r o n o m s t r o s , c a l e n a a -
r i o s y a n c o r a s de t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B . B . y d e n í q u e l , á $ 8 B . B . 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s a e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o . 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l o , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s , 
m e s a s c o r r e d e r a s y espe- jos c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A Ñ I N O S d e E r a r d , P l e y e l , B o i s s e l o t , J e a m p e x t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a . ! . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s d e n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o d e b r i -
l l a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s o r o , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l s s y p i a n o s s n g r a n d e s y pe-
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e f o r qua s ú f t u e . 
Telefono n. 298. 
30-13A 
DE C 0 T T 
Se alquilan planos, 
C n . m 
ciona con perfección, y quo está, muy contento con él. 
Mr . Sewton no colocará, au remontoir en n i n g ú n reioj 
sin án tes exhibírselo & su dueño. 
Gra t iñoará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales & cualquier persona que en los do- ¡ 
minios espaBolos haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á. relojes en imi te-
clon de el descrito on el Real Privilegio 6 patente de i n -
vención n. 3.731, concedido á M r . Georeo Newton por 
8. M . D . Alfonso X I I en Madrid, en ol dia 4 de abril 
deBn86Í palacio del M a r q u é s de Vll lalba, al lado da la 
casa del Sr. Conde de Caaa Moré, plazuela do las TTrsu-
ilnáfc «sonitia de callo Dragoneft. Puerta de Tie-r» . H a -
bana. ' 5510 13 2My 
i A S O S . - t í R A N TAUL<EK 1>E C ü f ^ T R U t ; . 
cion y composiciones de F Bellot, Villegas 79, entro 
Obrapla y Iiamparilla. 8e haca cargo de cualquier com-
posición así como de afinaciones. También so compran 
planos usados, se cambian y so venden, 
9723 5-3 
D E A C E Í T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS ^ x ^ * * * 
HiPOFOSFiTOS de CAL y de SOSA. 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas laa virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y laa de los Hipofoafitos, y 
es á la vez el remedio más eficáz para la cura de la 
TISIS , E S C R O F U L A , DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISNIO 
EN L O S NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE L A CAROANTA. 
S ^ S S l T f f i í en Medicina de l a . Facultades de París y Madrid Subdelesado Principal de Medicina 
y Cirujia &c. o • eme he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipoíos-
fiS CaTy l o l a d o m i n a d a de Scott. y he tenido ocasión de comprender las ^ n ^ i ^ e p r o ^ 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor dejia_primera ao o u » . 
Ademá» «stoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el ^W^^g^^1¿¿e | ]1(5^EJ íLAHOS. 
S E S O L I C I T A 
nn combra blanco para criado de mano. Paa'a 19, de 
l a d ' 0 es ade'antA. 585S 4-6 
D BHBA CUI ,OC%'ÍSE V S A S I A T I C O G - N E -ral cocinero y repost-ro, bit-n -ea p a r » casa p v ' l o u -
lar 6 establecim'nnto: d a t á a razón Villegas n 27 bode-
ga.' 5S3S 1-5 
S E S O L I C I T A 
tm muoha^fao b'anco d« 13 4 14 afios para el sefncio do-
més ' ico y mandad-A B i r a i i l l o n . 0, Expreso ó l í e p t u -
no 153 5353 4 5 
IJ \ JOV«.N P E S I N S U I J A R D E S K 4 C O L O C A K -' se d» uriado de m t a n , portero ó ca*8> de e»tableci-
n e to: 'iene p«r -onaa que r e s » ndan por él . I n f ' r m a -
TÚ Mn'-aHa n. 113. 5816 4 5 
S E S O L I C I T A 
u n » criada para cocinar para nn matrimonio y que daer-
sia or ' • l acomodo. 6a nd 7i. entre Escobar y Gervasio. 
SiUI _ 4-5 n R - K \ C I » M H A H - E DNA K X C E M - ^ T E c r i a i i -dera nl»nca ''e 5 mese - de panda coa baena y abxui-
d-inre lerho. s.'Da \ mhnsta y ccn personas que la ga-
r a a t i c p Aguacate 57 d^ián razón. 
5«21 ^ 
v j - • » . — h . s o i U ; I T \ v> - O Í I O C " N yiA* 
SI 000 de capital Kara nn g i r i q u ' !e conviene á 
c i ' I q u i e ' a ói ndo que sea nna persona dn formalidad: 
d^r^n razonen Conoordi« n . 80, entre Lealtad v Esco-
bar b o ' 5^13 8 5 
U NA H V f i o H A P K N I S S C I . A R DE M E D I A N A »da I , deaea co1* o-rae d« criada de mano para coser; 
z.» t iete ín<Viiivenionre en arreglar tres 6 cuatro cnarroB: 
« s ^ e ro tur v e'itaJlan t iene quien r»"p.)nda por ella, 
v fñ-ma ün M i io.. n 23 5807 4-5 
MONTE 61, L I B R E R I A 
S E C O I I P R A N Y V E N D E N L I B R O S . 
4747 30-15 A 
C o m i i o s t e l a 44* 
Se compran láminas y cupones de 3 p § y anuali dades. 
Be realizan a r a ñ a s j lámparas á precios Daratísimos. 
5302 2 -23Ab 
C a s a s de salud, Hoteles 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofretie á sus favorecedores comodidades, buen trato j 
p r cios módicos. Sus huéspedes encont ra rán coches del 
hotel en el J á c a r o , qne los conducirá grá t i s . Los t ran-
seúntes! patíarén an escudo oro uorasltnto. Informará-
Tarafa Hros en Matanzas. Per fumer ía La Orlen tal M u -
raUal2, Hibana . 1027 6n-12 F 
GALIAXO 102 
H O T E L S A R A T O O A 
Se alquilan magnificas habitaclonea para familias: 
precio» módicos: comidaa de 5 * 7 y almuerzos de_9 á 12 
5870 8-0 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, muy barata y de poco precio, Lna 
n. 39 entre Habana y Compoetela. I m p o n d r á n I n q u i -
sidor n . 25. 5867 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, propias para establecimiento, 
depó ito ó vivienda. Luz entre Oficios ó Inquisidor, 
caaa d» baños . 5868 4-5 
Se alquilan las casas nrtm«. 15 y 122 de la calza ia de SanLtzaro; son muv hermosa* y frc-scas; las dos t i e -
nen vista al mar y eí>tán acabadas de pintar: se dan en 
proporción, dando buenas garan t ías . Impondrán en la 
del n . 122. 5872 4-5 
LLEGARON LOS NÜEVOS C U B I T O S ! 
de pasta de COCO con PIÑA y de otras 
excelentes pastas á 
S E A L Q D I L A 
una habltaoiou con asistencia: en la misma se vende un 
canastillero. Neptuno n 2. 5871 4-5 
e alquila áñ $18 bi letes, la casita situada Sitios n ú -
mero 135. con sala, saleti y demás necesario: en el 130 
del frente e- tá la llave, y Dragones, entre Manrique y 
Campanario, barber ía , impondrán . 
5842 
En la c:.llrt de Villeeaa n . U7. €Bc,aina a Obrapla, se alquilan dos habitacioneealt-B muy espaciosos, pro-
pias para o.atrimonio sin h'Jo* 6 un cabal ero: también 
hay nn onarto obioo, entresuelo. 5838 i a 
S E A L Q U I L A 
casa Aoosta 79, en el precio de $55- 25 oro; es de alto 
tiene cloaca y agua de Vento. In fo rmarán en San 
Mieuel 120. 6810 4-5 
DU - . E * C o i OCARSIÍ VTS \ S E Ñ O R A l - E N i ^ ->'ilar de mediana • dad. h iena co-lner». a^»I»<í,* J 
m ^a'idad: ü- ne i-er-onas que responfl»» a* 811 50l";nr" 
ta S 1 eeqa DB i V i lo?*8 "Imagen -le vive; , 
CIB d*r?n razón: - i co e* casa esouean p r ^ s e i ^ j , , 
«a. sao» 
V i r t n d e s e s q u i n a & Z u l u e t a . 
E n esta magcl&oa casa so alquilan habitaciones para 
fauiilÍHB< caballeros: sas precio» módicos. 
578R *-3 
e alquila la casa n . 112 de la calle de San Jo«é: tipne 
sa'a zaguán, gran ooTiedor, seis cuartos y g r a u d í s ' -
mo pa'iu, ou cuarenta pesos oro: en la misma calle n 53 
v i w sn dni^Bo. 67«7 4 5 
íTTÍTiTTlTA 
TX'y T i a d a d e mano p a r a el Carmelo Cris-
. im podrá-». óS«e 4-fi 
\ \ - l i » C O M U - A M - ^ E U N A S E Ñ O R A E X T R ^ N 
l ' g e a d u ine i i^na edad on-a criada de mano ae nna 
• c o r t » f a niHa v costurara: ti>»ne pnrgonas que garantiotn 
í<l ou n a conducta G'oria n 3 da rán razón-
5*92 4-5 
Ki Uí» U B R K P B M N n U L . A H D E 3 6 A Ñ O S D E -
1 sea f4¡lof.aiee de p o r r e r o ó de 'er no en cas* partlon 
loe .aunqae sea para l impiar < fifi' as. tiene quien res 
p m d a por su conducta: i r formarán Mercaderes 2. altos 
í t^d f b- r -'. 582» 4 6 
Ci»1- D K S K A T tliVIA « EN A L Q U I L E R UNA MIT-
^5-uha-ba d« 11 á 15 afios para la limpieza de casa. I n -
duscr » 103 en tre No^tuno y Virtndes. 
w 5808 5 5 
NA » X í E M E N T E L A V A N D E R A D E B U E N A 
' con^icioLes desea co'nc-ir'íe en casa partioular de la -
vandera %> ciiada de mano; informarán de su condurta 
A. uiar 93 altos 579'' 4-5 
DKSE4 C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -• liana edad de cinco meses d» parida de criantler» á 
lecho entera, la que tiene bu«-na y abundante: e s s*na, 
robnatH T con personas que la gar&ntiuen. Calsada de Je-
.e i s del Monte n. 55 d a r á n ra son. 
5810 4-8 
GRAN HOTEL PASAJE. 
Si tuadom el lugar m á s céntrico de la cmdad, 
CALLE DEL PRADO, 
E l ú n i c o con e levador . 
Los nuevos dueños de está magnifico hotel, tienen el 
gasto de anunciar á las fa ni'Iag de la Is la y al públ 'co 
en cu'-eral, qu*» han iotrortuoldo notables mejorasen ei 
servicio, que nada j a que desear. Inv i t an á 1*8 fa-
milias qne desean ei ouomizar vlMÍt,'n n i f s t r o hotel 
donde hall"iián comodidad, buen servicio y modicidad 
eu loa precios sumamente red t idos parala estación de 
verano. Los Sres pasajeros pueden abonarse ó comer 
á la carta, lo que más sn.a de en agrado. 8e admiten 
abonados á precios moderaílos So s .limta correspon-
dencia Los In té rpre tes es ta rán á la l l eg ída de lus tre-
nes y vanores para hacerse o»rgo de los equipajes de los 
Sres pasajeros.—Oastro <£ Frxnce, Propietarios. 
Cn. 499 15-:my 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E K Í S R E postero á la espadóla, inglesa, francesa y criolla de-
-eea oolo arso. l ) a r á n informes Corrales 9, panader ía . 
BROfi 4-5 
A I O por 1 0 0 
B'i-da diner" con hipoteca do rasas lo quo p i l a n desd 
$50' á 15.000 en on.: hay 45,000. Callo del Trocadero 60 
aa 8 > ' 2 -'t» coT-r-dor 6S,69 4 5 
Ü NA S E Ñ O K A Q U E E N T I E N D E D E T O D A C L A Be de costuras t anto do ropa bUnca como de modista 
se ofie<e para el gobierno de una tata, y sihsv nifios 
hacer! s los t r Jes. dando las mejores recomendaciones 
6 reft-r- nciaB que se le pidan. Curazao 14 impondrán , 
5874 4-5 
U NA MÍ.KORA N T U R A L DF. C A N A R I A S D E sea colocarse de criandera á leche entera, e s jóven 
pr meiiza y de seis nieges y medio de parida, está exa 
m rada por los médi ioa como sane y buena leche • abun-
dante tiene quien responda por su conducta, vive calle 
deCird ' -nssn 68 5873 4 5 
SE S O L I C I T A UNA edad p» S E Ñ O R A D E M E D I A N A i r a pasauta del colegio de n iñas N'tra. Sra. de 
H-nta Ána Campanario esquina á San Josó donde i n 
io marán de 8 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
5798 4 5 
UNA S - NORA S U ! ' / A , S O L A Y CON B U E N A S rocou endauiones desea colocarse en n n a casa decet 
te donde le ''en buen trato y s u cuatro para el gobiern 
de l» casa, ayudar á los qnuhMceres y co-ier t^nto á má 
Traína como á n.ano.- e.a Inteligente, ágil y aseada, u o l 
itap^rta Bali- d a la Habat a n i viajar In formarán calle 
- « i t f J e s n B Nazareno n. 52 Gnanabacoa. 
5794 4 5 
§TÍ ."O I I T A Ü^A «JHIAUA Dfc .>ÍAP<O F A k todos ¡o qn^ haberes de la „aBa, se prefiere penin 
l a r y quo'esix nii>n por e l la: informarán Keptono nú 
m r o l 5 5«55 4 5 
" Q B D e f E A A R R E ^ D t U O C O M P R A R DOS 
O n i á s Qoiares.iun os con ahondante agua por los a re-
dedores de la clisada de Infanta como'endiendo destT 
San Lázaro ba bta la quinta d» los molinos: impondrá 
Mercaderes 5: 5*48 4 5 
SK H U L l í I T i . U N ' t C O C I N A R A D E M E D I A N A dad. duerma en el acomodo y tenga muv buenos in 
foisse» S-in Miguel 131 de las once en adelante 
5850 4-5 
CJB SO. . ÍCITAJN I M t t s C R l A D A P t l O R E V . l ? < U > A 
O l a and-rn v otra orlada de mano, que sean de morali-
dad sepm cumplir con su ohhga- ion. sino r- unen es 
•íaa o nd iones q-ie no se presenten. Oficios 63 
6?39 4 5 
Se s o l i c i t a 
t p a bu^na criada que tenga personas que la reonmien-
d n pura eertHr a la mano v que sepa su obliga'don 
O ra • nario US 5827 4-« 
BE S h A C O L O C A R - B r'NA S E Ñ O R A D E M E dia m e*^ 1 bien para co ioera ó lavandera para cor-
ta tam lia ó ra trimonio solo: impondrán Pi-jota 72. 
5-87 4 5 
S E S O L I C I T A 
,unn cr da b'anoa de m e i í a n a o d a d y t ambién de mora. 
lld>.d ea'tad 102. BSJM 4-5 
S i i m GLáRá 8. 
Be «o 'Wta una i-ooinera de color p*ra oorta familia 
q n e í r.^a o ^ as r-foren'- iaí 5819 4 5 
C U C I N E K A . 
Hace falta nna que sea buena v traiea recomendación 
da Jo coutrario no «<» proMant^ Obispo 41. 
53 6 4 5 
T T N A G E . > f e R 4 L l A V A N H E R A D E S E Ñ O R A "* ' o baí lelo de ea colocarse para corta famüi-» ó bit n 
de criada de mano, le ea indiferente salir á temporadas: 
t í - n o p rsonas qun resprindan por BU buena conducía 
Ge rvas f -̂ 0 5^17 4 5 
SK .w-.L.l 'ülTAÍK D O S C R I A D A S D E M E D I A N A odad. una para man^i^r ti"» i ifios. uno dedos años y 
Ctro de tres y otra para asistir á u- a señora y que a- pV 
o i«Hr-^••¿r lén 'o la de color y one tenga buenos i n f o i -
mea AE a<-ate 55. 5S4C> 4 5 
J e a'quila la rasauji. 115. 4.e la oaÜo de li s Sitios con 
Jsaia, sajeta, 5 cuartos, gran coShA'y't íSlíer^B 25 P*" 
so* oro: en la bodega inmediata < s tá la llave, y t r a t a r í ñ 
,esu sjn-te en la callo de San J o s é n . 53. 
S7F8 4-5 
INTER KSAKTE. 
Comunicamos a públ ico que el hotel L A L I S A , des-
raes de nna reforma sin igual hecha por los Sres. Re-
JOZO y H?, actuales dueSos, ba abierto sus puertas para 
el recreo y gran comodidad do la» farailla-» quodese-n 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca-
pi ta l se haoo ineoportable. K l hotel L A L I S A , como el 
público no ignora, posee espaciosas y muy ven! iludas 
habitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
con un aseo sin igual ofrece á sus favoreoedoies E l res-
taurant esmeradamente sorvide no de jará nada qne de-
sesr, oara lo cual uentan con un exoelent- cocinero 
Accediendo á la petición d» varia* distingui-las lannlias 
allí hospedadas, sns nuevos dueños han establecido ele-
gantes guaguas, que gratuitamente > onducirán á los pa-
sajeros de los tren- s al Hotel y vice-versa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
5419 28 28 
Alquileres. 
Se alquil» una ciudadeia oon tres casas al f í en te y un acesoria con azna ae Vento y la cindadela sin el me 
dio y se da muy barata, da rán razón de 11 á 3 de la tar 
de calle de la Muralla n. 59, almaccn de ropas 
5970 8-7 
E S C O B A R 32 
ge alquila esta casa oon comodidades para una rega-
lar famiMa. Pre-io módico La llave en la bodega esqui-
na á Lsgunai:: informarán Obispo 41. 
6004 i -7 
E N 4 O N Z A S ORO 
los frescos y ospaoiosos altos de Amargura 74, cou oin 
co cuartos sa'a. comedor, agua gas v d. mita comodida-
des: pueden verse á tod^s horas. 6007 4 7 
E N L A 
CALLE DE E M A N. 1 
se alquilan habitaciones altas muy vent.Uadse v frescas 
propias para escrit rios par la proximidad al muelle 3 
tener vista á la BaMa: informaran ou la misma eu por-
tero. 5995 15 7My 
S E A L Q U I L A 
el muy ventilado piso da la calle del Sol n. 65. Puede 
versea todas horas. 5974 8-7 
$ 4 Ü - 5 0 oro 
a'quila la eapaciosa y fresca casa Campanario n. 185, 
en la mism iuformrrán. 5958 4-7 
^ o alqu laa cn módico prouio los b-jou de ia ousa n. 1 
^ •« ia calle'"e ta Hxb-na, compuestos do sala, rotre 
dor tres grandes cuartos, patio y demás anexidades, con 
eiitrada independiente Imp ndráu en la misma 
5953 4-7 
S E A L Q U I L ü . 
la casa Campanario 105. £ n la mi-ma i m p o L d r á i 
5960 > 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones muy frescas é independientes S?n N i 
oolá,-" n (,5 A SP50 G 7 
Se alquila sum^ment» barata nara eBtsb'eciniiento, 
ca-a Goliano n 65: ei duefio Mercaderes 23, de 13 á ; 
Z »ragozí n . 13, Cerro, á toaa.s horas. 
6009 4 7 
• j - u t asa partioulai-y familia muy d-cente se alouila 
- i una habitación muy hermosa en $17 billetes. En la 
isma se vtnden unas hermosas tinas con flo'-es: se dan 
muy barntas. O'Keilly 6?J entre Aguacate y Vil 'pgas. 
5812 4-5 
^Je alqu'la una hermosa sal a con dos v e n t a t a s á la cal'e. 
»^su comedor, Aijuaoate 19 propio para dos amigos 6 
para un matrimonio, es mn\ fre ca. Se suplica que sea 
; nt^ t-anquila. En la misma también se alquil» un 
uaito muv fresco é independiente: entrada á todas ho-
ras: s" fm i ' i ta Uavin. S7M 4 5 
SAN DIEGO DE LOS BÜNL. 
ALIVIO Y CURA de la Humanidad doliente. 
H O T E L , "SARATOGA." 
D E P R I M E R A OTEASE. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se di r i jan á San Diego, este Hotel, por la módica suma de 8 S 5 O R O , 
se hace cargo de correr con todos los gastos de ferrocarril, volantas, almuerzos en Paso Real, consulta médica, ba-
ños generales y 4 5 'lias de estauoU en el Hotel, Ida y vuelta, todo do primera clase; ev i tándose de oste modo 
los abasos que se comeren con quienes, por necesidad, se dir i jan á los Baños. 
Los pasajeros de segunda clase gomarán do las ventajas ouauierad<«s ou segunda, por la suma de 8 6 0 O R O , 
entendiéndose que el pago deba ofeota:iréa por adelantada en cas » do D. P R O l l O U t r a i A S , oalle de Zulueta es-
mina á Auodaca. donde'so faoillUn !*« corresooudiantos papeletas y oii.aot.ui» Informno •»« deaeon. 
RfWO « « í » S -MMAb 
ealquila la casan. 40 d" la callo de I» Cnl^ereldad en 
tres eneas oro: t ^ ' i e muchas co nodidades. agua de 
Vento y g randís imo patio con frutales: en la inmedla'ft 
es tá la'llava y t r a t a i á n do su ajuste en la calle d« San 
"o.-é n. 53 5789 4 5 
-Oe alquilan lan hermosas ca as situadas en la calzada 
-^del Principe A-fonso n. 11 c Corrales n 2 0. Informa 
;n y e-<iáa las llames en la calle do la Habana mim. 121, 
P i n t e n » <1e Misa. 5803 6-5 
V RO VnO.—So alquila la ofttuo<la y Iresoa casa • alie Quintan 10, on cinco cuartos, sala, comedor y bue-
na cocina, algibe v demás comodidades. Tambion otra 
en Siin Wiguel n 135 se dan en módico precio ó infor-
marán de su precio en Reina número 82. 
5P34 8-5 
Se a 'qi i 'an los bajos J e s ú s Mar ía 71. compuestos de sala con dos ventanas, buen comodor, isguan, cinco 
cuartos, es muy fresca, a<ua de Vento, baño y ga°: ei 
los a1tos impondtán. WZZ 4-5 
Se alquila la casa Manrique 189, muy fresca y espa oiosa en 60 pesos billetes: en la bodega de !a esquina 
est4 la llave ó impondrán . 5657 4-S 
Se slqutla un cuarto fresco y cómodo, la casa tiene l la -ve do asrua á hombres solos e n ta l que la paga sea 
segura, se da en 12 pesos billetes. S m Nicolás 103 entre 
San J o s é v San Rafael. 5826 4 5 
I T E O -' DO.—Paia la temporada, «e alqniJa un alio con 
» frente á la callada y c<>roa de los baSos, muy frc8< n; 
locnnoesto de tres bu- ñas habitaciones y uaa t-aleta, c- -
o l í a y agua ae »-g¡Do a i"y Indep-ndicntr: por tener 2 
«scalsras interior y • x t^r i i r, se na t-c prt-cío módico. 
Cal e 7 n. 27infoim-irán. 600S 4 . 
s 
E S I T » US ¡V C R l A N O K U A A L E O en-
toga «le t-e's meses de parida «n a oíante. Animas 112. 
5842 4 5 
!S A - l . V I M C « C O i I . N E R o D K B U E N A C O N -
ducta d-s^a i-olooarse. San Mignel 34. 
.̂ 8.'•.2 4-6 
S E A L Q U I L A 
uu alto, compuesto de salón y un cuarto muv fresco 
oon balcón á la calle y a:ateo en casa decent-e y < oren 
de los nnevos almacenes. Cuba n. 154, h- ic ia Roncal,). 
5956 4 7 
So alqmla el piso principa'; compuesto ne u n a ^ r a n sala, ot-medor. 4 cuartos, cocina, batió é inodoro, todo 
solado de mármol, y la parto b a l a prop ia para o •• r ; to-
rlos ú otra clase de estaolecirntanto, de la c a s a Merca-
deres n 19: en la misma impondrán . 
5977 4 7 
U S i J o » c.N f E M N M U i A R i » i - S K í OOIJOCAB-se pa'a manejar nifi s ó aoom: afiar á una ic r ta^s-
toi ' ia: tit-ne quien r sponda por eu conducta. Indio 18 
íuf n p a r í n 5814 4 5 
DEfíE » b M ' O S T K A r t . COLO A C I O N UN * MO-renn. ( iem-diüna odad en una cas t̂ decentó para lav^i 
y planchar ropa de señoras y caballeros, bien parala 
andad ó '"cera de ella: tiene personas de resuonsabili-
d*>l q ie abonen por su oonduota A u g des 28 á tojas 
borae: sino es casa decente escusa preeentaroe. 
53U 4-5 
U NA w E Ñ O H A OE M E D I A N A E O A D S O I J C I T A coloc^rso en c a s a paTtiuu'ar para a\ udar 4 los qneha-
e e r e s d e ú n a familia, tiene qu en abone por sucondu' ta é 
itiformai-á» 1 < mpo-steU 18 Sí'OO 4 5 
C ftULKUT» U M A r O C I N E R * U E C O L O K q u e 
^ ' -a aseada tenaa buenas roferonciaspara un mat i i 
a. id sin hijos fa l l e de las Animas 34 (B) •-sguina á 
A. itatsd. 5796 4 5 
U*iA .t&ÑOUA D E L P A I S . C O N t<V H I J A M A . yor d i ouad, desean hacers»! ca go de un niño 6 nifis 
para criarlo en su propia casa,- del precio y demás oon-
dio o- o» üodráu informa: se en la misma. Cuarteles n. 3, 
ent- A sola' v fu*»» 5740 4 3 
DESE A COLOC A R S E ÜN « le l u c a l f i a i ó intel e-nte en S E 5 Í O K A J O V f N « toda clase de costura 
a coser cortar y O' tallar ropa de señora y de nifios 
y ayudar á algunos quehaieres do casa; tiene personas 
j jue info: inen Somgróglot. 42 5766 4-3 
UN JOVEN D « 1 6 \ 2 0 AÑOS Q U E T E N G A A L -gnnos conocimi ntos de farmacia y dé buenas reoc-
«lendacít-nea Eoina número 34 botica. 
/ 5784 4-3 
Ü « i lNDiVl > r o O l < S E A K l A E N T K i t t E > S o -ciedad on una fábrica <le dulces que t*nga tableros 
«n la calle y que tenga bastante venta Impondrán G a -
Üan > P2 'ihrorla 5779 4-3 
\ J caí 
S b S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
' nar-e de lav. ndon» en r-atta oartloular ó establecl-
icionto: tíen- «n la misma ana criada de mano á tod^s 
3"r s. Lnr. 36 5773 4 3 
¥ t ! s A JM^KN C O ^ BUBM K E ^ b R E I S ^ I A^ 
* soJi tta l i bación de crisda de mano y costurera er 
a-meral teni- ' do .ursona-» qu • ««rantícen su • ondneta 
TaA . r .n- r¿p s.ln < U3. 5716 * 3 
S E S O L I C I T A 
•ana criada en el Vedado para el onidado de dos niñea 
In fo rmarán en la callo del Obispo n- 22, oeleteria 
577B 4.3 
UNA - E S O R A OE-E.A E N C O N T R A R UN MA trimonio ó per unas respetables y selectas para v i -
v i r ••orno huéspedes en su hermosa casa, ce • a do] Par-
Ole Central, donde se habla Ing és y francés: da toda<> 
i*8 cootodidades á i.Tt-olos al aloanoe de todas iss fortn 
Bus Informarán de 7 á 8J do la mañana v de 11 á 3 por 
la t a r i - sn| .montx VI'l^Ka8 59 5-43 4-3 
O K OKf.E C O L Ü O A B ÜN C R I A D O Díi M A N O . 
l ^ o o i ^ r n ú otra (malquiera cosa quo se on-eente el ic 
d l v j i u o q o o s< des^a colocar t ie-e 26 afio« de edail 1 
q tíen responda por su conducta: vt^unneva. puerta d"-
pa aJ-"og IH primera 5746 4 3 
E N G U A N A B A C O A . 
_Be desea eni^ntra'- una persona de alguna edad pr-
3lia-n ar .v da moralidad reoom-ndada, para d» 'icaria ai 
•••eo de una casa v al a r -glo v cuidado de nn'is mñus . 
B n cambí • do us ^nrvi.jios leoibirá bnen t r a t t r pa 
E npia. ca zado y $10 »n billetes al me». Lufo-marán 
Animas 39 57('2 8 3 
^ TN V P A K D Á J O V E N ü E DOS M E S E S U E P A . 
" ' nda, d<-8ea ooloóarso do oriaiid«ra a m- ' ' !« l»che a 
?aa t'eno ba^na 7 abundante: es sana y de buenas cos-ambr^s Aguila n 212 darán razón. 
6775 4-3 
D E M E -
1 á una corta familia ó se»--
vioio 'lo un matrimonio solo: no duermo en el acomode 
es p ra..Tia de toda confianza y tiene o ion la garan t í - t : 
jLgnl s 140 ' a r in iazon . 573^ 4-3 
NA PKHSO.N.A h X T R v - ' J t R v Q Ü F P O - F Í 
^ai-ios loiumas. la C '-nt^bilidat, el dibujo, la u>ú ica 
y todo ios ramos de nna es nsr-tda ' n s t ruc ion , Boii. it> 
colonj,._ioii t n en - oasa particular ó ea el nampo. como 
proi 'o-orót n^dor do lloros. Dará mn? buenasrofor-n-
oías: d ri MsoOb -poSO 5704 S-' 
DR S E A C O L O C A R S E U V A S E Ñ O R A dian- eda-1 para cocinarle 
l,()\T\BILIUAD H E K M P I L . 
Be ofrece nn tenedor de liaros, á quien sobran al 
2un£> horas d e ' d í a , para llevar la confab'lidad do un> 
(V-sa, arreglar libros ó l iquidar tes amentarlss En la 
j&.dmitiistra'don da este DIABIO infonn-irán de 1 á 4. 
Cn 485 10 1 
Compras. 
S E COMPRA POR C U A r K O O C U A T R O M I L qoli itD'os pasos oro en hu^n punto del barrio d^ Co-
lon u n » casa quo t^nga por lo méno* tro" c tartos b jo^. 
nno alto B>-ca y qne tonga a g a a E n S^n Rafael 38 « l i t s 
de.Sá ^ \ d« 8 a 5, fiOTO 6 7 
SE COMPRAN « I I S 
icát 'dos y paoeles de música en la l ibre 1» L a Huiversi 
diU. Está 1 asa desea compra» 3 000 obras de todas ota-
ses t-tmbienda la ventaia al vendodor de volver ácom-
nr r sus miamos libros. 0'R->Ulv n . 30, entre Cuba y Sun 
Ignacio, l ibrería La ITuiversidad. 
6002 8-7 
/ ^ k Ü ^ B R A H A C H A - E N L A M A E S T R A N Z A 
V t - ' e >riJl.eila se nocesita madera de quiebra hacha 
en trozos fie cntdquior tamaño con tal que sea vi r ja . EJ 
qn • SÍP-en'ler'a puedo presentarse cualquier dia la-
Wirsl ^e 12 « 3 do ta taHe. 6909 5-6 
S K » O U P R A N MUfc B L E S V sfc F A G A N A oue-p'é ure 1 s. por > quo sean de particulares, y se de-
;«-an sean buenos ó on buen estado: en ta misma ne ha-
do; i-H 'god 1 omponer. on»e«Illary barnizar d ' j^n .o-
ír.s <v-mo ungrtroB *neo1eB27 S942 4 8 
S K i>t .SE ' - do aa 1 <» H P H * i t C > A J U A R » O U f L t . T O psra una familia qne vien^ del es ranjero, 
séase jhnto 6 por piezas, y un oianlno de Ptayel; sin In-
torvónclon de tercero: 1« familia que desee enajanarlofl, 
5B»de - ' « i » »V1BO ea 0'E«Uly 78: M pagarán bien. 
S6?8 S-80 
alqi.i a la espaeiosa J v^nt'ladacasact-U'.da de Ma-
• ^ r ' a t ; a o n ú m e r o 159 on sala, saeta, cnafo cuarto, 
oon suolo de mosá i 'o , además die 6 doce habi'aoiones 
todas • ómoias . nn oolga izo i ou suelo do mármol, dos 
jaroinos, wuerta cocii»-ra, cuba leriza y agua abnndantr 
acabada de reedificar. 5992 5 7 
Industria 72, esquina á Beriial 
se alquilan habita iones altas y bajas tolas con balcón 
4 la calle, á precios sumamente baratos, estrada á todas 
horas. 6000 4-7 
L A C A S A J E S U S M A R I A 32 
se alquila muv barata ta llave en la botb-sra de la es-
quina. Da iá» razón 4 todas horas Ofl-'ios 08. 
6001 8-7 
«¿Je arrienda la tstan- la los Finos ailuarla CQ IÜ calzada 
que d>< Guana'acoa so dirige á Luyai-ó, punto cono-
cido por Mar t in Pérez compuesta de dos cabal ler ías de 
tiorra de primera cbise, cou buenas fábr ic-s do t^ja, 
pozo y aljib«, con buenos frutales: do su precio y condi-
ciones impondrán en el café ds los Amerinancs Obispo 
número 3 de 6 á 10 de la mañana y de 4 á 0 do la tai d". 
ó á as mismas horas en Ouanahacoa oalle do la S «mari-
na nV 21: otra tinca nombrada Tablas en la misma situa-
ción compuesta de nna cabalierla: Impondrán on los 
•uiemos pun os que en Ja auterior. 5936 0 7 
Se a l q u i l a n , S O L . 118, 
ana espaciosa habitación alta y otra baja, ámbas triny 
frescas v oon agua de Vento, casa particular. 
5741 4-3 
Oe alquila eu precio módico la casa callo de a l l ábana 
O n . 177, os muy seca tiene tres cuartos b ,i >s y tres 
a'tos con ventana á ta brisa. En la h-doga esquina á Mer-
oed e s t i l a llave. Prado 7 it-formarán. 
5918 4-6 
S E A L Q U I L A 
ta casa n. 50 de la calle de las Damas, por $46-75 centa-
vos. En el número 61 darán razón. 5029 6-6 
L U Y A N Ó N? 29 
Be alquila estahermora casa con espaciopas habitacio-
nss hermosa» cuadras y j a r in , en el ínfimo precio de 
tres onza» oro: impondrán oaizada del Cerro n 504» 
5882 4 6 
BUí-m oiiortunidad —Seaiquita el alto d- Virtudea 97, esquina á Manrique, con entrada rooipletamente i n -
lepenlionte, con zaguán, patio, eto.: r eúne la p snta al 
ta cornil iones inmejorables y hasta puede i-or habitado 
jor dos familias no muy numerosa»: se da barat ís imo. 
La llave en Concordia 44, esquina á Manrique. 
5930 8-6 
C A R M E L O 
Se a'quila una casa cómoda para poca lamina, oon 
oquldia por a tempora'ia ó p- r año. Darán razón en ta 
.uule 20. casa-quinta del Coronel castriHon, enfrente 
iol paradero uol fcrrocanil 58s7 4-6 
Realqui la un tiormoso L eal propio para cualquier cla-
Jse «ie esta- locimien o calzada del Monte u. 80 esqu^-
• i á ^ a n N i sláa. nnnto donde e-tuvo mucho tiempo ta 
aoredi t 'd- ipe le ter ía La Primera Barra: impondrán on la 
calzada d1 ' Monte n. 125, esquina & Angeles, sombrore 
aa E l Pnebta. 69i« 8-6 
O N E I . V K O A D O C A L L E 9 \ O S E A L A L I N E A 
• ^ r ú m e o 51, so alquilan dos h^rmos* s cuartos altos, 
:on v is t i s al mar. entrada indep n ' ü - u t e y á tres cua-
Irns .io los h-úios. 5PO0 4 6 
E a pro o móilioo la na a y ur i «-r cuarto cou dos v^n D^nasá la calle, persia aa v pi<o de mármol, .flotuás 
n« hahitacior alta mn^ fresca, hay asna de Vento y 
lavin. Agujar 40. 58»9 4 6 
e aiqniian: ia «asa Chavez 1, . o t ro Salu<t y Peina, 
^ctiartoa altos y bajo .—Chavez 11 accos> rias alt . sy 
b-vjas.—Luoeu>» 17. entregan J o t é y S m Bafael.—Norte 
'5, B Ion alto v oa-»rtos.—Trocaiero 24 —In luBtjia 8 — 
f. sus M 98.—Picota 1, a^ces^ria y 4 cu^. to» . sa oues 
i ntos ó se^aradoa: Mural la número 113. 
593* 8 6 
' ' S a n Nicolás, sea lq tü lan bien a señoras solas ó 
t imontos sin h jos y qne sean persunas do momlidad, 
a a s DosesioneB altas con vista al mar, cómodas y muy 
v n 1 das. prop as i>ara ia temporada do baBoa de tr r 
Biioadas á i:orta diataacia de los 1'amados de ^an Ea-
f «jl yJaa D^licisjL 5928 8_6 
î N n el mejor punto de Q-nanabacoa, so alquila en dos y 
Comedia i.nzas .-n oro mensuales, la bonita casa calle 
l i Cadenas n. 24. esquina á División fr> U'O á la iulesia 
•la or y 6 dos uadrus d -1 paradero del forrocan i l : tíe-
i dos ventanas, pisos de mármol cochera pozo a l j i -
be > on bumbá, gas y elote on r 'o - : al lado n 26, es tá la 
llave é in'ormarAn. 5875 4-0 
t^ 'n ei Calabajar, se acu i t a la asa de matnp «tolla de 
"^iia calle 1e' Vir jculon 2 oon gran sab', saiofa, cuatro 
cuartos, con edor, gra' cocina dos patios, huerta cerca-
•a y asna de pozo, en $17 oro al mes por 1* t-mporaiia y 
•or añoa so hace nna r- baja: en ia mi^ma y ci o- nvicio 
re ee venden los roueb'ea de eha y una dnqm i c o n 
uo cabilk». Aguils 102. 5915 4-0 
S 't rf< quua !<* "asa c lio de San Nicolás •> 27 -te zaiuan y 2 ventanas oon sala. c.om-Wor. 4 oaartos saleta, ouarto 
d •> baño y pluma de agua, en el Infimo prenio do ctiatto 
y naed a ''-" za : on la misma se vende un jn^go do sala á 
tu Luis X V en muy bnen etttaio. 5923 4-6 
G A N G A 
Re alquilan muy baratas 1 s casas Maloja n. 175 é Tn-
iustria 34. Las l aves e 1 los establecimientos del frente 
de dichas casas, éinformarán Habana n 81. 
5022 4-6 
P a r q u e C e n t r a l . 
E n los altos de Helados de Paria se alquita una her-
mosa y fresoa habitación cou toda asistencia en familia 
á persona decents. Prado 116. 
5*84 4-0 
Se alquilan loa hermosos a' tca de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de D os: son 4 habitaciones y cocina, con eas y agua de 
Vento, y BÍ gustan nueden comer con loa dueñoa de la 
« s a que es un matriniouio y 3 hijo», y p-ira una perso-
ua sota con tas mismas coedioionea so alquila nna habi-
tación en los bajos. 5936 8-6 
feE A L Q D I L A 
nna hermosa casa, acabada de reedificar, muy barata 
Oficios n. 82, entre Lu« v Aoo«ta. Ipiponarán Inqñlgi-
dof 11,25, 58«9 ¿,5 
Se alquil* en módico precio la casa callo de Ja Lealtad número 39 con sala, comodor, troa cuartos, pozo <fef: 
para su precio v condiciones i t formarán Concordia 4. 
5816 4 5 
o alquila la parte baja de la casa número 27 de la cal 
za'ta de G-aliano con sala, tres cuartos, comedor y co-
cina: en la misma imponen. 580i 4-5 
Se alquilan habiti«cionos con balcón corrido á la calle muy á, propósito para bufetes y familias por ser es 
paciosas y con ventanas á la brisa, entrada á to las ho-
ras, son-^oio d i criado y precios muy módicos, pueden 
verse á toda» horas. Amargura 54. 
5757 4 3 
G nanabaooa—áe alquila la casa, Candelaria 10 entre Pepe Antonio y Dosamp'rados con sala, comedor y 
seis cuartoB. La llave en ta accesoria contigua 6 infor-
marán en ta Habana Obispo 109, » sqnlna á Villegas, a l 
tos de la sedoria " E l Correo de P a r í s . " 
5760 4 3 
SE ALQUILAN 
Casa-quinta Buenos Aires 3 y 5.—Cerro 
Calzada del L' iyanó 20 
Callo Ancha del Nortp 328. 
Calzada de I»-Reina 86. 
Calie Real de la Saiud 118^. 
L a s llaves en donde iudican los papeles 
Preciof módicos . Impondrán Obispo 41. 
5777 4—3 
S E A L Q U I L A N 
en 20 peaoa oro loa alt^s do la casa calle de la Cárcel 0 
pertenecientes á la calle del Morro, compuestos de sata 
comedor y t r s cuartos: en la misma darán razón 
5754 4-3 
róximo A los baños domaren 1» calle del Trocadcro 
número 103, entre G «liauo y San Nicolás casa de fa-
milia decente, ee alquila para matrimonio sin hijos ó dos 
pereonas sotas do» sol- nos altos muy frascos oon cooi 
nayeaoneado en $8-50 centavos oro. 
5753 4 3 
P R A D O U3 
Se alquilan hermosas, espaciosas y froaoaa habitaolo-
cione : precios muy módicos con vista al Prado y al 
Pasago, entresuelos, en los mismos impondrán. 
574 9 4-3 
EN E l CALABAZAR 
Se alqu-lii por t i tiempo de la temporada ó por añoa 
nna oai ocioea y cómoda cusa de mampoateria. y con 
poz<> de rica y saludable agua F s t á situada en el pun-
to más alto v fr. seo á una cuadra del paradero é inme-
diata á la plaza d -< la igiee a. Consta de cinco habita-
oioues sala, comedor v hermosa cochora con en rada i n -
dependiente, hace esquina T todas k s hablt-iOiones cou 
ventana reí» 4 ta calle. I formariín Bernnza 30 v 41 
Almacén de Muebles de N E M E S I O P E R E Z . 
5734 5 3 
A c o s t a 111 
Se alquilan loa sitos todos de mármol y entrada inde-
pendiente: cuartos á 8 y $10 oro y con muebles 17 
seflfl 4 3 
S E A L Q U I L A N 
los slt.-s y la acoeaoria de ta c a á calle del Obispo n. 30 
iroploa pata escritorio ó pa-a familia. En la sas t re r ía del 
ado iu.pt .ndrán. 5772 4-3 
S E A L Q U I L A N 
loe i'co'cos y vistosos altos de la callada do Galíano n ú 
moio 08 eu la mitad d-1 precio qne valen, sin considerar 
el punto 5774 4-3 
«¿6 al . 
^3mejor do la calzada del Cerro n. 602. esquinado! A 
•suntamiento, y ta otra n . P47, frente á la del Ayunta -
miento; una ea grande, de zaguán y 80 var^a de fondo 
la otra de 5 cuartos y entrada do carruage; esta en $34 
y ta grande en Sfi"* oro. 5771 5 3 
^ o alquitan las dos casita- KuMo 6i y 63 A , . mía una 
O oon sala, comedor dos cuartos, pozo y azot«a, muy 
baratas. Re?il i i)gi«o'o 104ó Reina 4 notarla, tratar-* 
de mi ajuste » condic ones 57 9 4-3 
Los hermusuB, grandes, blegantos y frescos altos do 1 casa de nn^va con=trucoion. Egido n. 16 al lado do 
Sr. Marqués do Balboa, con cuantas comodidades pueda 
ape-eoer una di atada familia, y los bajos ce la contigua 
núm. 18 también cómodos y bonitos. L a llave en la bo-
dega del frente, informarán en la misma. 
5730 8-3 
Ofl dos 13 —So alquilan varios cuartos en los altos, media onza menena!. Los ontresuelos compuestos de 
4 cuart >s ee d ,n en una onza, y en los bajos varios 
cuartos en proporción, escritorio ú hoinbrjB solos I n -
formarán para más normenores en la misma, consulado 
inglés. 5694 8 2 
S E A L Q U I L A 
la gran casa calle de la Concordia nV 88, se da on módico 
precio Informarán Campanario 23. 
5683 8 2 
V E D A D O 
Se alquilan los bajoa de la casa calle de la linea (nue-
ve) número 33 esquina á B. lu fonuarán en loa altos de 
la misma ó A golar 106 botica. 5679 8-2 
7 5 centavos j $1-25 uno. 
l a A M P A R I I X A 16. 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única oasa en toda la Isla de Cuba quo puede ofrecer un surtido completo de 
tas molorea máqu iuas del mando, como v--rtn por los siguientes precios: 
L A « l l - \ N A U E R I C A N A $Í0 B MIVCÍEl l N . $40 B Además tas magnificas 
d o l l A V U O M O , DO H E M T I C y ta A M E I I I C A N A N . 7 . T a m b i é n hay R E J l INÍS-
TON, N E W I I O I I K v W l l . C . O x y G I I H I - * bara t í s imas . Máquinas de mano á$5 
B. Idem do rizar á $3 Ki q a a máa barato vende en la Is la de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate v Villegas 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
5108 13-22 
REFINERIA DE AZUCAR EN CARDENAS. 
L a gran aceptac ión que han obtenido los excelentes productos de este establecimien-
to, han estimulado la fabricación de otros azúcares similares en nombre y en envaae, 
pero no en calidad, pureza ni blancura. 
Por este motivo llamamos la atenc ión del público, para que al pndlr a z ú c a r e s de la 
Refinería se fijen bien en las condiciones que reúnen asi como en la maro* de los enva 
ses, y no pueda eer sorprendido con azúcares inferiores L o s de la R e ñ a o i í a so distinguen 
de todos los demás , aun de los de mejor apariencia por BU facilidad de d i so luc ión en el 
agua natural dejándola del todo trasparente ó incolora. 
Nuestros productos ee hallan de venta en los principales almacenes del ramo, y en 
todos los establecimientos de v í v e r e s al pormenor 
Los pedidos al ñor mavor pueden dirigirse á la misma Refinería de Cárdenas , á los 
Sres. A lba y 0% y Barco, Horna y 0% en la Habana, asi como & los agencias estableci-
das, que eon las siguientes: 
Agentes generales para el consumo y exportac ión , 
Durán y Cp.—Habana. 
A G E N T E S L O C A L E S . 
Sr. D . J o s é O. Coto Cárdenas . 
Sr. D . Enrique Crespo Matanzas. 
Sree. Castaño é Itriago Cienftiogos. 
C n . 498 5 2a 5-3d 
V E D A D O . 
Por temporada ó pe r afioa ae alquila la casa de 2 pisos 
con todas las comoHMadus posibles sitUixda en la calle 0? 
6 del Ferrocarril . Bc-rnuzu 35 y 37, altos. 
ñTOS 8-2 
tuada en el partido do Arroyo N a t á n jo; compuetta de 
-J caba'lerlaa de tierra, con casa de mamposterla y tt-ja, 
árbo 'es frutales, palmar y agua corriente todo el afio: 
se arrienda en ta actualidad ó para el próximo mea de 
Ago.-to: en ta misma impondrá su duelio. 
5689 8- 2 
IITsr iauao —Sn alquila muy barata la hermosa casa 
LT-I calie de San J'-ae n. i esquina á la de Santa Lncia, 
iumediata al paradero, muy fresca con arboleda frutal 
magnifico pozo de xgiapotable y mnchaa comodidades. 
A l lad» es tá la llave é impondrán on Acosta 35. 
5660 io-2 
06RAPIA 68. 
Se alquilan en el entresuelo 2 sa'ones y en el p r i nc i -
pal sata y gabinete, con muebles ó sin ellos, cou asisten-
cia de criado ó sin ella: tienen gas y agua: entrada á t o -
das horas: no ea casa de huéspedes . 
5673 5-2 
Se alquila en 2 onzas oro la caaa Habana 201, oon sala, tres cuartos, aguado V e n t o y d ' m á s aervidumbre: la 
llave en la bodega de enfrente é informarán Mural la 24. 
6004 8-1 
S E A L Q U I L A 
nn hermoso ahnaoon capaz para doa mi l tercioa de taba-
co en casa de alto, muy barato, G-ervaeio n, 144, y en el 
146 estft la llave é informurán. 
55TB 10 30 
S E A L Q U I L A 
la casa de a'to Kayo 28, propia para almacén de tabaco 
en rama fábr l ra de tabacos v una prolongada familia, 
pues á moa de almacenes bajos corridos con entrada in -
dependiente á cada uno dot-üo la calle, hsy una hermosa 
sata para escritorio unida al zfeguun comedor y galería, 
entresuelos o'-n barbacoas y un salón grande para taller. 
Los ait- a también con entrada indeoendiente BÚ compo-
nen de trea hermoaos gabinetes, sala comedor, t^is t-s-
Ítaciosos cuartea, cocina, cuarto de lavad >, hermoaa ga eria corrida y dos eupaciosaa azoteas. Informarán en la 
misma ó en Teniente Eey 44. 
.1543 lo 30 
S E A L Q U I L A 
la caaa de altna y halos Santa Clara n. 3 7 . E n Belot 
Prado 60, eatá ta llave é informarán. 
6530 o 29 
M E R C E D 77. 
Se alqui au loa espacinsoa altos onn agua, gas, co ina 
excusudoB y lavaderus: hay departamentos para matri-
monio- con balcón á la ca le y habitaciones par» hom-
bres soloa, y también se alquila la esquina pura Hstab e-
cimiento. 5385 10-¿8 
Se a l q u i i a » 
una hermosís ima oasa, Santo Tomás u . 1, Cerro; otra en 
Regla Santuario 31: pued«n v iv i r la tres familias: se dan 
baratas- tas llaves es tán al frente. Kaina 01 impondrán 
5417 io 28 
Se alquil a 
taparte alia de la casa calle dol Prado 111. E n loa bajos 
i n f o r m a r á n . 6350 J7-26 
V E D A D O . 
Se alquila la hermoaa ca<a-quiuta, situada en la calle 
G- n 8, entre ta cslza-.la y la calle 6?: en la calle Anch* 
del c.crte n . 17, está la Lave é informarán. 
5201 17-23Ab 
M a r i a n a o . 
Se alqulta nna oasa calle de Santo Domingo n, 30, muy 
eapaoloaa y tresoa, por temporada ó por afio, ea precio 
módico. Al frente está la liare y darán razón. 
6113 17-22Ab 
S E A L Q U I L A 
l a fresca y bonita oasa oalle de Zulueta es-
quina á Animas: tiene cielos raaos, suelos 
y escalera de mármol , baño , inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des puedan desearse. L a llave en la rienda 
de ropíie contigua. 4998 17 19A 
£ n e l C a r m e l o 
Se alquilan tas casas números 2 y 4 manzana 22 fren-
te á la linea, con fondo al mar, Ambas con agua de alji-
be y gran comodidad para una estenaa familia. Infor-
marán va S é p t i m o n. ?0, T , \ M O N T A Ñ E S A . 
#85 g -̂SAll 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista á la bahía , San Pedro 2 es i n ina A 
C K - i l l y . 4182 28-0 A 
Alquileres de criador. 
tíe alquila en media onza oro monaual un pardo «le IB á 
¡316 afios de edad, buen criado do mano, ágil oh" diente 
y aumiso; robponde su ama, que vive Manrique 153, a i -
toa, entrada por Maloja. 5893 4-6 
S E A L Q D I L A 
una pat oclnada jóven para cuidar nifios por estar aooa-
tuml i radaá ello, sabe servir á la mano y aseo de ta casa 
Impcndrán Cuba 05. 5832 4-6 
P é r d i d a s . 
HA B I É N D O S E E X f B A V I A D f í E N L A T A R D E deldt.miogo 3 del actual una libreta con 15 recibos 
manuacritoa. una credencial y nn nombi'amierto de ca-
bo 29. exportidoB á favor de í ) . Pedro Pardo López; ae 
auplica á la persona qu-^ loa haya encontrado, eeei-va 
entregarloa eu la calzada de Monte n 28 (establo de oa-
rruagea) que aerá gratifloada; advirt ióndoae que diohoa 
documentos no tienen valor alguno máa qne al intere-
sado. 6P81 4 « 
F; extraviado la cédula á D. .TOBÓ Lópox natural de Ga-
licia, cuya cédula se ha perdido de loa mnellea de Xuz al 
mercado de Ciiattaa: ae rueira á la persona qne la hava 
encontrado la entregne en la calle de San Ignacio u. 74, 
donde aerá gratificada. 5797 4̂ -5 
DE i-IMCAS 
i / e n t a s 
Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E B \ H A T A UNA CASA E N KL. M E -- jo r punto de Sau lazare; está á l a brisa y ea bastan-
te capaz; y un sotar en Gnanabacoa en la callo de loa 
Corralea con 42 • aras de fronte po- 52 de fondo, cerca-
do, con pozo y árboles . Para máa Warmes Obispo 60. 
5087 4-7 
BO D E G A . — S E V E N D E UNA E N J E S U S D E L , Monto, propia para doa prlnc-iplantea, que deseen 
haoer negocio: »s de poco costo; 1,0 paga alquiler de car-
Ba: tiene local para el qne t e r g i famll'a muy bien arre-
g ado; ademáa un Botar, quinta de eiembraa, árboles 
f ru t lea. platanol y ana cria de gallinas, en la panader ía 
del Pm nte do Agua Dulce impondtán . 
6955 8-7 
0 «<»A l i \ G A * « A P A K A E t t ' O . H G K C l O - S E vendt» un acreditmio establ-icimiento de t-enda mix-
ta en nna buena p b aciou para la persona que quiera 
establocerse e» ganga. Maloja 91 iaformará^.. 
6089 4-G 
SE VKISDK »1UV B > H A T \ , POR ND P O D E R L A reparar BU dueño, ta oasa calle de San Kicolás n . 263, 
sala, 4 cuBTtoa bajos y uno alto, de mamp ater ía y azo-
tea, d f » a g i i 9 á la cloa<ia eiu g r a y á ' i f n y terteno pro-
Ído: la lta"e en el n . 259 y su du^Bn Estrella 42 desde aa cuatro de la tarde ^901 4 6 
Se vende una muy acredkada, e s tá en el 
mejor punto, vistoso y fresco, y paga poco 
alquiler; es de muy corto capital y tiene 
otras veritajas que ee dirán al comprador. 
Informarán tiotorer^a L a Franc ia , Tenien-
te Rey 39 5934 4 6 
S E V E N D E 
un eutableclmlonto de viverra bien sitnftdo. Informa-
r á n Merced n. <12, á todas horas y Hayo 7fl, de 5 de ta 
tarde en adelaut". 5914 6 
Fj^n $1 600 ta hermosa casa SJU íacolai- 237 con ea!». cc--imedor, 6 cuartos bajoa y uno alto de azotea y te.ju». 
otra, Gloria en $760; otra Eacobar en $2600: otra en $1900 
otra. Lagunas en $1000; otra Ancha del Norte con 14 v». 
do frente, en $3 000: trea en el barrio de Colon: doa á 
$3,000 v una eu $3 500, óataa cn oro. T r a t a r á n Estrella 
núm. Í i5 5946 4-6 
LV ' i * 3 , t 0 0 B | B , a . l B R ü S P A K A t i . V E A D E . 
J-idnr, la caaa calle de la Gloria n. 130, de aala. come-
dor, tres cuartos, coaina, letriua, patio y azetea: para 
ver ía y tratar con su doeRo Plaza del Vapor, tienda de 
ropa La Ooloaal, esquina á Agui la y Dragonea. 
5859 4-5 
Muy barato y lib^ e de todo gravámen 
SE m D E EL POTRERO LA VILLALTA. 
de in oabatlerlaa de tierra, propio para criaura ó para 
cult ivar heniqueu. Tiene caaa de vivienda, 4 gallineros, 
2 hornos de cal, casa depósito, pozo de agua potable. 
Está á una y media legua de ta Habana, á nna de Gna-
nabacoa á otra de Regla y lindando con el caserío de 
Cogiinar. 
Informarán calzada del Monto 301, altos, de 6 á 10 de 
la maSana y de 3 á 6 de la tarde, y en Regla calle Roal 
n . 38, á todas horas. 6824 8-5 
S A N N I C O L A S N 73 
Se vende esta hermosa nasa con todaa la» comodidades 
Sara una larga familia. Vis ta hace f A. Puedo verse á to-as norsa, ta llave en frente en el u . 102. 
5801 4 5 
En San Cristóbal de los Finos 
se vende un establecimiento con existencias ó sin ellas, 
ea aombrererla, tienda de ropa, peí terla y t a l aba r t e r í a 
está en el centro del pueblo, antigua casa que fué de don 
Manuel del Valle. A l mismo tiempo haoe presente su 
duelio que loa que tengan negocios pendientea con él 
pasen á íiquidarlos. E n la calzada del Monte 28J mfur-
maráu, ó en la miema. 6791 8-5 
U NA E S T A N C I A C O M P U E S T A D B T R E S C A -ballenas cercadf-a de piedra, aguada ooorriento y 
pozo á trea leguaa de esta capital por carretera y ferro-
carril , buenaa fábtioaa en $6,300 oro, con $1,000 de con-
tado y el reato en trea añoa con ol 0 por 100 anual. I n -
formes Obiano 16 B Centro de Negocios de 11 á 4. 
5865 4-5 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A EN S A N F R A N C I S -CO de Paula oon árbolea frutales, platanal, palmar y 
agua oo-rieute Campanario 169 informarán E n ta mis-
ma ae vende y puede verse una cachorra de nueve y me-
dio meaea de casta buldog y mallorquína. 
5829 4-5 
Ojo á la granga y vista liaoe fe. 
Por tener que dejarlo por precisión de otros asunto», 
se vende por cna qui r r precio la única oonfitoria con un 
gran billar, buen obrador, buena paitarla y todos loa 
utenailios neueaarioi para el ramo, ea propio para el que 
entienda a'gn de dulcer ía y oon poco caj-ital ae hace de 
un eatablei imiento el m'-jor que tiene el pueblo, y ade-
máa ea poco lo que paga de contribución. En Rvgla, calle 
Real 78 5793 4-5 
^ [ E V E N DE P O R C A S I L O Q U E V A L E E L AR> 
v5iuato8to uu eatableoltniento de l ibrer ía con pocas 
existencias, aituud>> en Gallano 92, uno de los puntea 
máa céutrio> s; también se v> nde solo el armatoste con 
acción al local. 57f)0 4-3 
\ \ NA F I N C A D E 3 0 C A B A L L E M I A S * - E R C A -
AJ das, con rio en su lindero, á trea leguas de T r i idad: 
tir-no terrenos superiores con alembra de café, gra^idea 
palmaiva, maderas do oonatruccion y t c ' o lo necoc-ario 
en nna finca, con vivienda, horno de cal Se vende en 
precio arreglado á ta alt ación ó ae trata por una cosa 
h;en aituada en la Sabana —Calle de la Maloja número 
24, de seta á «cho de ta mañana y tarde. 
5764 4-3 
B O D E G A 
Se vende unamnv acreditada, eatá bien situada, paga 
pnco alquil- r, ea de muy corto capital y tiene otras veu-
taiaa que ae di rán al comprador. I n f j rmaián Belaacoain 
uúmeio67 . 5765 4-3 
P O T R E R O 
Se vende uno de 56 caballet-iaa con asmadas fértilea. 
no y lagunas, á 6 leguas ae la Babana por fot rouarril y 
e l adas, buenaa fabricas, corrales, 12 000 palmas en 
$̂ 8,1 00 oro, deduciendo del precio $18,30 1 oro de censo» 
al 5 M S, el reato al contado. Centro do Nrgooios Obispo 
n. 16 B. 5765 4-3 
S E V E M > E l-N i t i U C I l A PKOPOtt<!JOti L.A CASA cali - d é l a Estrellan 123, entre Ca>a(ianario j Leal ad 
tiene de trece y med a á 14 varaa de fn uto por 36 de fon-
do; dot> ven tanas á la calle con pemonoa, zaguán, aala, 
antesala cou persignan salón 00 comer cerrado de per-
-nauaa patio y traapatlo, el primero forrado deazulejoa; 
Agua de Vento, acometimiento á la cloaca; alóte onaitua 
bajo», cocina, cuarto de cochero. caoaUer za para doa 
caballos, doa cuartea alt >8 y au aalaberradade persianas 
y oriatalea con aurl .a de mosaico. FresCcta y muy vt-ntl-
ladaa tanto laa habitaciones altas oomo laa bajan; terre 
no propio, i-br J ao gravámeu, buenos tltulea, ioscritos 
en el antiguo v nuevo regietru: ae puede ver a todaa ho-
ras del día. Sua cor tribuoiones al corriente y t r a t a r á n 
de su ajuste •-alie de loa Sitios n. 137, de 7 á 8 de l > ma-
fiana y de 6 á 7 de la tardo. Los dias fdstivoa á todas 
horaa. 5735 15-3 
A L O S F O T O G R A F O . - » P O R A U S E N T A R S E SU duefiu para la Fenlnaulaae vende ó alquila eu Ma-
tanzas la conocida fotografía que pertcnei ió al Sr. M i a-
tre. hoy propiedad del Sr Meaores & quien podrán d i r i -
girse en Colou. Real 53, fotografía. 
5626 10-1 
GA N G A . — E N G U A N A B A COA SE V E N D E U N solar con 18 varas de frente por 36 de fondo, con 7 
nuartoa, de tabla y teja todaa alquila ios: calle de Con-
oepoion esquina á Sau Juan, bodega, t r a t a r án . 
6493 19-29 
SE V E N D E L A P I N T O R E S C A V V E N T I L A D A caaa -ituada en ta calzada do San Lázaro y al lado de 
la Beneficencia n. 237, libre de todo gravámen y con 
ploma de agua redimida; para máa pormenores i 1 firma-
rán en la misma oaUo n. L'M, de 7 á 10 de ta uutñaua y da 
1 i 3 de I * t a ra^ Vm Í5-25 
De animales. 
V K% D E N , J U N T O S O S E P A R A D O " * , T R E S 
o.•..:-.;•• l i i •< H caballoa amorlcanoB, que trabajan solos 6 
.11 pal IÍ'Í ; t i " 1 log&nte V nuevo v ia - a -v i s y u n preaioao 
i ' i c^ 11 de fuuIU do quila y pon, a p r o p ó a l t o para u a a 
ih-rtou» lie «tute-, j-uode verae á todaa horaa, Lealtad 
n. 14i. i'''JU0 6 6 
S E V E N D E 
uu prec.i. BO caballo para ailta, de cerca de 7 cuartas de 
alzada fauo y butsn caminador: puede verae Zanja n . 60. 
59 1 4-fi 
O A T [ C 0 S D E A N G O R A . 
Se vetition varios machos y hembras; son blancos y ü -
nlalmcs piopios para roga'.o. Fn ta misma ae alqu la un 
cuarto. Animas n. 42 entre Amistad y Agui la . 
5885 4-6 
U NA Y E G U A D O R A D A C E K C A D E » « C A R T A S le alza a, roción p rida con un lindo potranco, maes-
tra de cocho, sana y a'n ret-abios, ao vendo ó so cambia 
por un caballo bnoiio que sea do trota. Luceua M, tren de 
coches i'e 10 á 2 de ta- lardo informarán. 
5801 4-5 
S E V E N D E 
una muta cerrera de 6 7 media cuartas, 4 años. Concor-
dia n. 34 5S23 4-6 
carruajes. 
P < A N « A . — S E VfcHDfcN ií C A R D E T E L A S E N 
VTbuen estado y nn caballo criollo d e m á i de7 cuartas 
maestro de t i ro y de monta, puedo verso á todas horaa 
en el establo ' L a Amiatad" callo do Amiata 183. 
5965 4 7 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N P K O P I O para el camiio. ancho, barat.-, á precio de fábrica, un 
faetón de meció uso en buen eatado qne ao da caví rega-
lado y una duquoaade ú l t ima moda baratlaima. San J c s é 
n 66 impondrán. 5895 4 6 
O E V E N D E UN M A G N I F I C O T J L B U R I F A E -
C5ton americano, de cuatro asientos con su fuelle v ta-
pacfl es de quila v pon, muy cómodo par» señaras y n i -
fios; reúno toda* las comodidades para una familia, on ta 
mi.ima ao vendo nn magnidootron m frauoéa do arreos 
de muy poco uso. Amargara 39 informarán y se puede 
ver 5822 4-5 
^ae dan en proporción Dragonea 42 puedeo verae á to -
daa horaa- 6231 15 24 
P O R MfDNOS D E -sü C O S T O 
Se vendí* un orfcinao vie-a-via veatido de nuevo y nn 
elegant-n milord llamant- pueden verae á todaa horaa. 25 
Teniente-l'.ey 25 .aballo Andaluz. 5233 15 24 
A < i U l L * II14, E S Q U I N A A B A R C E L O N A — Sa venden doa nianinoa, uno P e 'el mny bueno y 
otro ingina con buenaa voces, propioa para 00-'cierto ó 
para aprender; ae dau baratos: también ae venden diez 
angarillas para canarios de 4 jautas en uná , 
5986 4-7 
P I A N I N O . 
Se venden doa de medio nao francosea. uno en trea 
curas y otro en cinco oro por ausemarae sus dueños.— 
Pueden verae Cuba 47, almacén do música. 
6006 4 7 
P i a n i n o . 
Se venda nna d0 J . Chasaaigne, demedio uso. Tenien-
te Eev 35, de 9 A 12 y do 3á 6. 
6951 4-7 
M UY B A K A T O M UN A P A R A D O R D E T « E S mármolea, una mampara de pa aojes, una media por-
aiana de cod^o nna puerta vidriera. Manrlqce 1 B . 
6933 4-6 
^ J K V E N D f c N M U V l íS P K O P O R C I O N UN J Ü E . 
C^go de sala de doble óvalo, fino, dos i scaparatea bue-
nos, d* s tocudorea, un precioso canastillero flno, un co-
checit i de mimbre, un pianino magnifico de Pleyel, una 
mampara de zinc y porción de tinaa cou floro*, Animas 
nV U 3 6926 4 0 
E N 68 P E S O S OKO 
un precioso peinador tocador de señora, de nogal maci-
zo, y $:!.r> b i lletea una ba ter ía do cooiua y otros enaeres 
de nnn caaa, muy baratos: informarán Prado 62 altos. 
5920 4 6 
LE A N CON D E T E N C I O N : UN J U E G O D E V1E na ó medio á como quieran; un espejo dn sata para 
ana persona de gna-'o, co no pocos; 2 más también de 
cuerpo entero y de moda, otro ovalado muy cóm do: no 
ao repara en preoios; varios eacaparatea de eapejoa de 
una y dua puertas, deade 2J onzas huata 6, pero más 
barato» mentira carca-i de toilos propios, desde ¡rlT has 
ta $10 B.¡ nn par de mecedores auiaulloa con 6 sillas en 
$17; aillaa y mecedores do Viena sueltos un bufete mi-
ni8 ;ro por ta m i t a i . do nogal nuevo y auxiliar; manip.i-
ras, alfombras certinsa con corniaa dorada, cuadroa, 
escapuratt a, lavabos, tocadorea; aquí no so rosiara en 
procioa Angeles n 27. 5913 4 0 
S E V E N D E 
un pianino usado con BU banqueta cnu muy busnas vo-
ces fabricante Eoiaelot, en $225 B i l l , por nesesitar el 
dinero. Sol 01 informarán. 5901 4-6 
E L 2? F É m i X , 
C O M P O S T E L A . 4 « . 
Bealieaci'>'n de relejes de oro, plata y rdkél. 
Muebles baratos do todas clases y c r i s ta ler ía de 13 .he-
rnia, idom una máquina de coser Slngor muy buena mar-
cha 20 pesos billetea, un piano de cola para • » I t 1', 
cafo, buenas vocea. $150. Además hay escaparates, t o -
cadores, lavaboa, mecedores, sillas, silloiioa, camas, ca-
mltas, mesas, mesitaa. c-uadroB. etc., etc. Todo a i da m u y 
barato aunque eatá en muy buen carado También EC 
compran mueblea. Compoatela 46 entro Obispo > Obrapia 
5817 2 4a 3 5d 
(J O R T E N K R Q U E E M B A R C A R S E L A KA o I l ia en el próximo vapor para Méjico, so da un gran 
pianino de concierto oon tres meses de uso, de grandes 
vocea, entt-raraente nuevo, caai regatado, y tt.tlos los 
muebles de la casa calle de loa Genioa n. 29, entre I n 
dnat-ria y Consulado. 6785 4-5 
¡RIA \ GAYON 
G A L I A N O a-i A L L A D O D E L A P E L E T E R I A . 
E S Q U I N A A f * E P T U N O , Vendo muy barato, y asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra por-
ta áútea de verae conmigo. Se compran y cambian por 
•it.roa. 5^02 6 6 
K N M U C H A P R O P i » R C i O N SE V E N D t N T O -doa ios mueblea de una familia. En loa portales, a1 
lado del Hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca del paradero de Villanneva. 
5776 4-3 
Se venden 
varios armatostes y vidrieras de puertas sumamente 
barato. Impondrán Dragonea 20. 5758 4-3 
F L O R I S T A S . 
Se venden preciosos hierros para cortar llores y ho-
jas, y grabadores baradsimus. Habana n. 1, barber ía . 
5761 4-3 
H O R B O K O S \ G A J S G A 
en $ 5 0 0 oro. 
Se vende una aoberbia cama camera imperial, toda de 
palisandro coa esquisitas moi duras, con doa régiaa < 
roñas y cuatro figoros alegóricos de gran mét i to y ex-
traordinario gusto ar t ís t ico Fué mandada hacer á Pa-
ria oxp 1 esamonto y costó do ^ mi l poaoa en oro. Ba 
ratilio 9 ba,|08. 5676 12-2 
GAKGA. 
Sa venden nn espojo de palisandro do cuerpo entero 
con luna francesa, costó ve uto onzas oro y he dá en seis; 
ea propia para sas t re r ía o modista por au elegancia. 
Un magnifico buró con' curioaoa aecrotoa diñciloa de 
adivinar, se dá en doa onzas y media or». costó seis. 
U n esuapaiate de caoba con varias llaves do plata, 
costó diez ouzaB, ao da en trea; fué hecho en Parla y su 
forma es eap- oial. 
Un» romana de patente de un mil quinientas libros 
de un fabricante afamado, costó quince onzas y se da en 
uea y media — B A R A T I L L O N. 9, B A J O S . 
6877 15-2My 
A las familias y establecimientos. 
Camas y cainitas de todas otases y formas, se venden 
de relance varias muy barat-a: en la mi- ma se pintan al 
óleo y se florean; ae doran por poco dinero; ae barnizan 
y ae componen muebles y toda claso de objetos, lámpa-
ras, etc., quedando todo nuevo; se broncea y se enre-
glUa. 
S O L 4 6 , A T O D A S H O R A S . 
5608 8-1 
(¡ASA DE PRESTAMOS " L A P E R L A " 
D E J O S E G A R C I A . 
C A L L E D E F A C T O R I A N U M E R O 4 2 . 
Avisa á los interesados que en el pta/.o de 15 dias se 
procederá á la venta do las prendas «nvos n ú meros ex-
pi-esa-.—Números 17,669—17,930—18,600—17,014—aino xas 
prorrogasen ó roacui^dou. 
Máquinas de ooaer baratísimas y de buenos fabrican-
tes. Hay un gran surtido de todo lo concerniente al r a -
mo, que ae vende á procioa baratisimos. E n la misma ae 
da dinero sobre prendas de garantía, cobrando iatereaes 
mMicos, m i 7-1 
Cajas de Jiierro. 
Be venden á precios «ornamente reducidos de-ide nna 
onza on ndtlanto, laa hay alemanas, francesas 6 ingle-
sas oomo también á prueba de fuego 
Se compran todas las que se propongan, asi como t am-
bfen mueblea finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 biyoa. 6643 15 1 
¡OJO! 
Se alquilan aillaa, para funciones de igleala, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., eto., á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa m i l quinientas, y estas 
mismos se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BTB. docena. 
T a m b i é n ae compran,venden y cambian toda claae de 
muebles del pa ís y extranjeros. Hay Juegos de Viena 
que ae venden, asi oomo loa demás efectos a precios su-
mameute baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años . Vis ta hace fe, en la mueb le r í a ' ' E l 
' r isto", Villegas 80, frente á la iglesia del mismo nom-
bro. 6184 15-23Ab 
De maquinar ia . 
SE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y tachos de punto al vacio, de diferentes tsmafios, en 
bnen estado de uso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. In formará D . J . B . Superviene, J u s t í z n . 1. 
5119 15-22 A b 
REGULADOR 
para el cocimiento de las mieles. 
E l uso de este instrumento, que ae adapta á loa tachos 
al vacío, ea indiopenaable para sacar de las mieles todo 
•1 azftcar cristal-zable qne contienen, pues sus indica-
ciones permiten que ol operario ménos competente pue-
d<t. con absoluta seguridad, cocer todas las miolea con 
una miama donbidad y obtener una concentración y cris-
ta l izac ión ei^mpie uniformes. 
So halla de venta en el escritorio de D . J . B . S U -
P E l t V I E L L E , J u a t í z n . 1. 
511« 16-22Ab 
SE LLEGO AL 00LM0 DE L A P E B E S O O I O E 
£ ¡ £ 7 L A T E R C 3 3 H M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
<\u.e> a c a b a de i n v e n t a r s e e n loe 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R efl el I > 3 3 ® X 3 3 E 3 3 E : 8 - a 1 . 1 r O ' 3 S ( a i 
de lae niAqnlnaa de ooaer, o* decir, ea superior á cuantt 
la idea pueda formarse de ta perfectibilidad de una má-
quina. En absoluto, no haoe ruido, como rápida y ligera, 
ao tiene r ival ; al paso quo por ta poculiarldiid de su 
O O N S T l i U C C I O N , E S T A E X E N T A D E DF.SCOM-
P O S l t i í iNES» P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V B -
SIS) A VISB&A V P R O R A D L A . 
U L T I M A H E F O E M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
^er a c a b a de h a c e r on sua po-
p a l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
á i r í t J E f ¿ , para familia, tan conocidas de lae Gofíoraa de 
Ouba. Bata rr-fenna, consiste de varias p ie íae nueva», 
que dan por reaoltado qne ta m á q u i n a sea más sólida 
oa, ¿ ligo r ^ y que no haga ruido. Sópase que somoa lot 
-Imcos que roeibimos tas máquinas LKQÍTIMAS V qne 
T O D A S L A S D E m A S U U E C O N E L N O M B R E D I 
e J l x ^ í S O i - SE V E N A N U N C I A D A S , f-iON S I M -
P L E S toílTACIONES, Y CO-nO P R E C I O DB» 
S A F I A M O » T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A R E Z Y H I N S E . — O B i S P O 123. 
que vendemot 
muv barato. 
E L CÍ:LBBRK ÜLLO UE MAyuiKA L A S A R M A S D E L A 
H ABA'-NA. RELOJES OK SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
=!Í58. MÁQUINAS UE CALAR COK TORSO, PARA AFICIOKA 
oca. CAJAS FUSRTEB DE HIERRO. OUADERSOS y PA-
fROWES TABA CORTAS VE8TIDO8 DE ÜLTI3CA MODA X BEEM 
?aB DB DO VEDAD. 
U . V A H E Z T H E K S F . 
o. w 
O B I S P O Í S S 
«18 1?mT 
' o m e s t s f e l e a í T b e b i d a s , 
P l á t a n o s - P a s a . 
Eatoi ico manjar se encuentra constantemente en ta 
perfutní-ria B ra io Fuerte, O'Rei l l f esquina & Cuba 
6828 4-5 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
I SALYA-ViDAS DE L á INFANCIA 
D B L L D O . B U S t U E L . 
Producto superior 6, todos los de su género para 
combatir loa accidentf s de la dent ic ión de los n i -
fios. P r u ó b e s e en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Parmaca de D. José Sarrá 
] 531G 45-25Ab 
3SH5ESHSESB5BS?.S2SES2SHS5SHESZS2SHH525iiSESESHSZSSt 
P E C T O E A L INDIAUO. 
D R . R I C H A R D N. V O R K . 
Cura la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
E l g r a n r e m e d i o p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l pec l io . 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9Ab 
m 
El mejor depurativo de la sangre que se conoce. I n -
mt>.jor ble en toda clase d o m a n i f e s c a c i o n S I F I L I T I C A . 
40 afios de prác t i a constante cou éx i to siempre mara-
villoso en las enfernriedades d é l a piel, como herpes, eto. 
De venta en todas las farmacia». 
Cn 511 7My 
£1 Emplasto de Tapsia 
I B rEíMEIi -REBOEUM 
Qaleo admitido eu los g a í p i t a l e s d i g n a n a j 
CORA 1.01 
Const ipados , Tos , B r o n q u i t i s . 
Poenmon ia s , PInnres ias , T i s i s , Dolores ¡ 
r e u m á t i c o s . 
A r t r i t i s L n m b a g o s , e to. , t t e 
r m 
i 
Kara stitar toe accidentes, qne 10 atribajon I 
con ratón i lo» similares, debe exigirse en tedas 
la: farmacias el dibnju 7 las firmas antorlorei 
rsdacidas a la 1/4 parta). 
DSPÓSITOS sr. 2a Sabana . 
J O S £ S A B R A ; — L O B É y- C*. 
P R O D U C T O S 
DE IA CASA 
Aprobadas por la Justa de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS LJONS-SAINT-PAUL, N° 2 
*o I».*I«JS o-
J a r a b e D e p u r a t i v o 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y reu-
m^ticas, los tumoi-es fríos, las glándulas 
del pecho, los accidentes sifditicos'secunda-
rios y terciarios, etc. 
á r a b e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomen dudo eficazmrnto yor todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 
J a r a b e F e r r u g i n o s o 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
KI estado liquido es aquel qua mas facilila 
la itioculncion del hierro en los cases de 
colores pálidos, (lujos blancos, irregulari-
dades y falcas de menstruación, anémia y 
ra<7Ufíts/no. 
J a r a b e S e d a t i v o 
de corteza de naranja amarga oon 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Químicamente puro. Es el mas ei éraico é 
infalibie de tod 13 los calmantes para tas 
afecciones del corazón, de las vias digestivo^ 
y respiratorias, p ra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las tíéurúsis en ge-
neral y el insomnio tan común en (os MÍJTOS 
durante la dentición. 
So ha l l an de venta en t o d a s las buenas 
Fa rmao ia sy D r o g u o r l s » de A m é 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como r>-:fre8fio y son de nn sabor 
agradable. Se nsan contra ol extrefiimieuto crónico, las 
indigedtiones. acedías, jaquecas y mareen y cara la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diaireas 
hilioaas y los niños y señoras los han adoptado como nna 
panacea en las enfermedades del tnbo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS PlRIFÜGOS. 
TTsanse estos polvos para combatir toda* las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emp.earlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS T DBOQUERÍAS. 
DEl 'O . ' i lT l í , 
Obispo 27.—Botica de SAMO DOMlXGO.—OMspo 27. 
C n. 402 1-My 
M i s c e l á n e a . 
C J E V E N D E N IÍAS» E X I S T E N C I A S 1>KL. D E i ' O -
í ? s i t o d e tabacos E l Siboney, situado en los bajos del 
teatro de Tacón y se cede el local por el tiempo que hay 
de oontrato. 6912 4-6 
A V I B O , 
CONSULADO N. 
Be avisa por este medio & los que tengan pni 
objetos empeñados en esia casa y que batautiai* 
n ido eeis meses, pasen á rescatarlos ó prorronrim 
todo el presente mea: números que se citan: USJ-tt 
_ 4 439 _4 645—4 240-4 022-3.441—4,301-4.32(! 4 * 
4,2S7—4 297—4,296—4 .1h2- 3,477-S.M7-4,30H* 
4 255—1 218—4 210—4 015-4.019—4 370-3,99-4* 
4,173—4 554—4 574—4 457— 4 S«5-3.6M-4,43M,!t-
4,211—4 523—3.855-4 542-4.166-3.677-4157:ml»é 
ma se sigue dando dinero sobre alhajas, cobmíül 
pequeño interés.-Habana, 27 de Abril de 1885. 
5431 U-ü 
Anuncios extranjeros, 
PáRIS, 28, aaile i a Écluses Martin, 
fie remiten Man tos Citüoioi teotaanoor certa tmM 
Ditcdalla de Oro, Exposición Universal, Paris I8J8 
PERFUMERÍA 6ELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e d e I ' O p é r a , P A R I S 
A C E I T E f a s F L 
P a r a l a belleza de l a Cabellera, p a r a conservar la suavidad y brillaníi{i 
Cabellos, evitar que se caigan y nmy frecuentemente p a r a hacer los brotar k m 
J A R A B E D E SAVI 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
'é Todos los m é d i c o s franceses env ían á Arcachón, cerca de Burdeos, 
« los enfermos d é b i l e s del pecho, para que respiren el aire embalsami 
d e s ú s pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pi 
mar í t imo . Estos admirables principios b a l s á m i c o s son los que M. LAGÍSÜ 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a d e S a v i a de Pino Maritinií 
excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos, el Resfri» 
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la Extinción de va 
Cada fraco lleva la marca de fabrica, la firma y el sello siul de G R I M A U L T y G'j,p!ftt 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmacias. 
A C A S i E M l A DB & S D X G I H A P B PARI» 
O R E Z Z Á 
lamí g u w M wl *m¡ a te, IVMÉ 
C L O R O S I S -
C O N F I T E V Í G E T A L , LAKATÍVO Y R E F R l G i 
C o n t r a é l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, ejjciusifüiíuji.'i1 vegetal,se presenta bajo la forrna de un dulceeffl 
sito y agradable, que pur^a o n suavidad y sin molestia. E s adiiiirablecODOT 
afecciones del es tómago y del h í g a d o , la ictericia, la btiis, hx?. fle.nas, h pilmk, 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéf ico en la ja^MWtr, cuando cée-jii 
cargada', "la boca « m a r g a , la Icnguc; aúcia, falta el apetito ;/ repugna la am 
en las hinchazones del vientre causadas por la injlumacion ¿ítífií/nai, puesnol 
los árpanos abdominales. Kn fin, en las enfermedades de la piel, el «íajríyl 
convulsiones de la in^unci i E ! P u r g a n t e J u i i e n ha resuello el difícil -
de purgar á ios n i ñ o s quo no aceptan ninguna purga. 
Depósi to en P A R I S , 8, R U E V I V I E N N E y en las principales Farmacias y Drogiei 
V 
0*2 :S 
E n La Htbant 
LOBÉ y C». 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
O O ^ P E P T O N A 
[Carne asimilablej 
HIERUO Y LACTOFOSFATü CS CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
ú n i c o reconstituyente natural y coynpleto. 
E s el mas precioso de los t ó n i c o s ; á su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se njttren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s dei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , gastritis, 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
D E F R E S N E , Proveedsr de los Bospitales de París. Autor de la Pancreátina^ 
| * todas las (garmacias Entidi 
P L A N CüfiATIVO de ¡a TISIS PULMONAR y di la Af EÜÜlüNES de las VIAS RESPlRAIOÍlil| 
^ ^ ^ ^ ^ 
(Jel Alquitrán de haya) y A C S S X - B de S í í G ü - D O de SACA-X.AO PUSO 
Unicas recompensadas cn la Exposición Universal Paris 13'S I 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1' clase, FaLricaste de capsalüs blandas. Proveedor dos HospititeíthÉl 
l'AB.15, 2 0 , C A L L E RA-UUCTüAU, 2 0 , l'ARIS t 
Naestra» Cápsul.is {Vinoy Aceite) crcofotizudi.s, las «olas experimentadas y empleadas en l̂ s HospllaladaNj 
por los Docl'*' y Profr°' BOUCHIRII. VI;L;;\<, PÜT.UN, B-.j'jr.Hcr ex., han'dado rcsulUdos tan coodlljaM 
ol trata míenlo de la* cnfcrmcdailes del pecho y do los Uronquio», Tu¡>, Cíitarru», ele, que los .MéJicoidílM 
y del Eslrangoro las prescriben ".xclusivaroente. VKASE EL PROSPECral 
Como ¿araniia se deberá exigir sobre caaa r¿ja la teja con medallas y / , i Arma del D" BOURGEiUD.tx-Pds loiHatiWttm 
DéDós i to en la HaMna: JOSE S A R R A I 
A G U A D E C O L O N I A VIEJI 
E x t r a - F u e r t e ( d e i año 1 8 7 8 ) 
BONIFICA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a da Tocador 
que agradable como estrado para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D j 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A B I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , PÁRIS 
K A N A N G A P J A P O I 
P A R I S — 8 , R u é 
• y O'3, Perfumistas 
Vivienne, 8 -
( A c e i t e d e 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de] 
T e s o r o de l a C a b e l l e r a . 
Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del j 
Va 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que presta brillo y belleza al 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la catomil 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun 1 
tiempo d e s p u é s de haberlo usado. 
Hé aquí los diversos olores con que se orepsra para satisfacer todos /ospío»; 
B G U Q U E T V I C T O R I A \ WiUí i C O R T A D O I K A N A ^ G A i RESEDA 
E L 1 0 T R 0 P 0 i M m U M A R É C H A L E VIOLETA 
E S S . E C U Q U E T 1 J G C K E Y - C L Ü B I M i L F L O R E S I WHiTE-M 
B E V E N T A E N TODAS LAS PERFUMERIAS 
P E P S I N A P U R A 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación in» 
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta lioy, M 
contiene a l m i d ó n n i a z ú c a r de leche, ni gelatina. Su eficacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida basiaí 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las j a q u e c a s , do lo re s de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala dige?lión.fl 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inte'i.ienffl 
permanece despejada. Los d o l o r e s de es tómago y las gas-
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da á lamí-
t r ic ión esta pepsina que combate la anemia, la ranguidez,ia 
d e b i l i d a d , acorta la convalecencia y suprime casi siempra" 
vómitos del embarazo. 
C H A P O T E A Ü T , F a r m a c é u t i c o , 8, Eue Vivienne, 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍVS V FARMACIAS DE ESPASA Y AMÉRICA. 
va. 
